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Intr odução 

N i l o  Peçanha e a t e n t � t i va d e  c r i a ç ã o  d e  um e i x o  a l t e r n a t i vo de pod e r  

n a  Rep�b l i c a  V e l h a  

A e s t r ut u r a ç ã o  e o fun c i on a m e n t o  d o  e squema de dom i nação 

o l iyd r q u i c a  poh � hegemon i a  d e  M i n a s  GerA i s  e são Pa u l o  durante a 

R ep�b l i c a  V e l h a  d e sd� o i n í c i o  abr i u  CSpdÇO pa r a  o surg imento d e  con-

f l i to s  no seio da c l a s s e d om i n a n t e . Nem mesmo o con s e n so 

n o  i n t e r i o r  dos g r upos a g r d r i o s, r e s u l tante da ident idade de c las s e  

d o s  propr i e tdri o s  d e  tp� r a s  e da f6 rm� l a  po l í tjca adotada com a p r o -

c l ama ç;o d a  Rep�b l i c a  - um s i s t ema ol�g�rq u i co baseado num l ibe r a l i s-

mo exc lud e n t e  qee g a r a n t i a  a manutençã� da m a i o r i a  da popu l a ç ã o  � ma� 

gem do pro c e s s o  po lít i c o  - foi c a p a z  de e l imin a r  a s  t e n s 6 e s  no i n t e ­

rior d o s  g r upos domi n a n t e s  r e g i on a is . l 

A i n s a t i s f a ç ã o  d o s  e s tados d e  segunda g r andeza d i a n t e  d a s  

d e fo r m a ç 6 e s  d o  fAd e r a l i smo , que l i m i ta va m  g r a ndeme n t e  sua autonomia 

no c a mpo pO lít i c o  e subo r d i navam seus i n t e r e s s e s  econôm i co - f i n a nc e i -

r o s  a o s  int e r e s s e s  d o  bi nômi o  M i n a s - Sã o  Pa u l o ,  c r iou cond i ç 6 e s  

r a  o surgimento de i n ic i a t iva s q u e  v i savam � formação de um eixo a l-

t e r n a t i vo d e  pod e r  c a paz d e  s e  cont r a po r  � d om i n a ç ã o  o f i c i a l .  Embo-

r a  e s sas i n i c i a t i vas nem semp r e  fossem c l a r amente d e l i n e a d a s  -e expli-

c i tadas e se c a r a c t e r i zassem por uma i n s tabi l idade dos a t o r e s - e s t a -
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dos n e l a s  enga j ad o s , e po s s i v e l  iden t i f ic á - l a s  a o  longo d a  Repúb l i c a  

V e l h a . 

Pernambuco , Ba h i a  e R i o  d e  J a ne i r o ,  por exemplo , ' e r a m  e s t a -

dos que h a v i a m  ocupa do po s i çõe s - c ha ve s  n a  sus t e n t a ç ã o  d o  Estado Impe -

, 1 2 r l a  . Com a proc lamação d a  R e púb l i c a  e o a g r a vamento da c r i s e  d e  

sua s economi a s ,  f o r a m  relegados a um pa p e l  s ecund á r i o .  No fed e r a l i s -

mo , ocupa vam �or ta n to po s i çõe s equiva l e n t e s  e t inham pot enc i a lm e n t e  o 

ob j e t ivo comum de ampl i a r  seu pod e r  de ba rganha f r en t e  a o  eixo M i -

na s - sã o  Paulo . O R i o  G r a nd e  d o  Sul , por seu lado , embo r a  d e s f r uta sse 

de uma posição pr i v i l e g i a d a  em r e lação aos pernambuca nos , 

f luminen ses , r e s sen t i a - se d a  dominação' m � ne i r o - paul i s t a , 

, , , , d '  d 3 lnter e s s e s  l nume r a s  vezes p r e J u  l c a  o s . 

ba i anos e 

t e ndo seus 

A m�tc d a s  , facçõe s d ominant8s n e s s e s  e s t a dos e r a  assim a 

ma l 0 r  pa r t icipaç�o no s i s t ema f e d e r a iistc impl a ntado com a Const i tu i -

ç ã o  d e  1891, o que s6 s e  t o r na r i a v i á ve l  a t rav� s da melhor r ep0� t i ç ã o  

do pod e r  e n t r e  os d i f e r e n t e s  g r upos r e g i o na i s .  A a r t iculação desse 

pro j e to a l t e r n a t i vo ,  en t r e t a n t o ,  não repr e se n t a va uma ruptu r a  com o 

mod e l o  o l i gárQu i c o - c liente l{s t i c o  em vlgor , e conseq�en temente sua s 

propostas nao Ay t r apol avam a que l e s  l imit e s. Na verda d e , a s  demand a s  

d o s  e s tados d e  segunda g r a ndeza c e n t r a vam- se e m  g r a nd e  pa r te numa d i §  

t r i bu i ç ã o  ma i s  i gua l i tá r i a  d a s  bene s s e s  c l i en t e l{st i c a s  fede r a i s . 

Den t r o  d e s s e  quad r o ,  ganha d e s t aque a f i gu r a  d e  N i l o  Peç a -

nha , l{d e r  f lum inense que d e sde a s  p r i me i r a s  d � c a d a s  d a  R epública a l-

cançou uma pr ojeção n a c iona l .  O pe r{odo d e  dom i nação n i l i s t a  no e s t a -

do do R i o ,  que se e s'tendeu d e  1904 a 1922, � d e  f a t o  c a r a c t e r i zado pe 

l a  busca d e  uma m a i o r  ma rgem de ma nobra pa r a  os g rupos dominantes f lQ 

4 m i n e n s e s  no c o n t e x t o  da po l { t i c a  dos gove rnador e s . Se em d i ve r s a s  Q 

por t u n i d a d e s  Nil o  Peçanha f i rmou acordos , a r t icu lou - s e  e me smo subme-

teu- s e  às o l i galqu i a s  m i ne i r a  e paul ista, isso não impediu que 



3 

sua po s i ç ã o  e a d e  seu g r upo f r e n t e  à s  d ive r sa s  suc e s so e s  p r e s i d e n -

c i a i s  f e d e r a i s  d i v e r g i ssem d a s  o r i e n t a ç õ e s  t r a ç a d a s  pe l o s  d o i s  g r a n ­

d e s  e s tados , evidenci ando t e n t a t ivas d e  a pr ox imação com B a h i a  e Pe r ­

nambuc o ,  e em a lguns momen t o s  com o R i o  G r ande d o  Sul , na busca de a­

po i o  pa r a  suas p r e t ensões na po l í t ic a  naciona l .  

Con s t i t u i n t e  em 1891 e suc e ss i vamente r e e l e i to deputado f e ­

d e r a l  p e l o  Par tido R e pub l i c a n o  Fluminense ( PRF ) d u r a n t e  os a n o s  90, 

N i l o  Peçanha começou a conso l i d a r  sua l id e r a nç a  po l í t ic a  a pa r t i r  de 

1 8 9 8 , quando se notabi l i zou por d e fend e r  na Cima r a  o gov e r no d e  Cam­

pos Sa le s .  Também a pa r t i r  d e s t e  momen t o ,  a i nda qu"e nos ba s t idore s ,  

aumentou sua i n f luência d e n t r o  d o  PRF ,  aba lado pe l a  c i são entre os 

antigos l íd e r e s  Tom á s  por c i úncula e Albe r t o  To r r e s . Sua a sc ensão pro� 

segu i u  com sua e l e i ç ã o  em 1903 pa r a  a pres idência do e s t ad o  do · R i o , 

que e x e r c e u  de 1904 a 1 9 0 6 , quando runl",C 1 0U pa r a  a ss um i r  a v i c e -

p r e s idênc i a  d �  Repúbl i ca a o  l a do de Afonso Pena . Com a mor t0 d e s t e  

e m  190 9 ,  foi incumbido de comp l e t a r  s e u  mand a t o  a t é  1 9 1 0 , vendo a s s im 

o pa í s  com s u r pr e sa um r ep r e s e n t a n t e  f l um i nense g a l g a r  a o  ma i s  � l t o  

po s t o  d o  Pode: Ex ecu t i vo fede r a l .  

Abert� a que s t ã o  suc e s s ó r i a  e lançac a s  a s  c a nd i d a t u r a s  d o  

mar e c h a l Herm�s d a  Fon seca e de R u i  Ba rbosa , Ni l o  pensou e m  r enun-

c i a r  à pre s i d ê n c i a  d a  Repúb l i c a , pa s sando-a a Qu i n t ino Boc a i úva , 

v i c e - p r e s id e n t e  d o  Sena d o ,  pa r a  pod e r  s e  a p r e se n t a r como cand i d a t o  d e  

c onc i l i a ção . 5 S e u  plano , no e n t a nto, n a o  obteve ê x i t o , e e m  1 9 1 0  o 

ma r e c h a l  He rmes tomou po s s e , r e t i r a nd o - s e  Ni l o  pa r a  a Eu r opa . 

A suc e s s ã o  p r e s i d enc i a l  d e  1 914 ve i o  o f e r e c e r  uma nova opo� 

tunidade pa r a  N i l o  Peçanha e seu g r upo . N i l o  t inha a intenção de l a n ­

ç a r - s e  c a n d i d a t o  com o apoio d a  B a h i a  e P e r nambuco , ma s o a l inhamen­

t o  do Rio G r a nde d o  S u l  a M i n a s  e são Pa u l o  a c a bou por e l imina r as 

c h a n c e s  d e  sucesso d e s s a  i n i c i a t i va . COQ o a po i o  dos t r ê s  e s t a d o s , 
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f o i  e l e i to na oc a s i ã o  o m i ne i r o  Venc e s l a u  B r á s .  V o l t a n d o - s e  então pa -

r a  o e s t a d o  d o  R i o ,  N i lo f o i  ma i s  uma v e z  e l e i to p r e s i d e n t e  e s t a d u -

a l ,  e e x e r c eu o manda t o  a t �  1 9 1 7 , quando novamente r enunc iou , a gQ 

r a  pa r a  a s sum i r  a pa s t a  d e  R e l a çõ e s  E x t e r io r e s ,  vaga com a sa ída d e  

L a u r o  Mül l e r . 

Por nao t e r  d e i x a d o  o m i n i s t i r i o  a t empo d e  s e  d e s incompa -

t ib i l iza r ,  Nilc não pôd e pr e tend e r  c a n d i d a t a r - s e  em 1 9 1 8 ,  quando foi 

e l e i t o  Rod r igues A l ve s ,  que fa l e c e u  pouco d epo i s ,  nem em 1 9 1 9 , quando 

nova s e l e i ç õ e s  p r e s id e nc i a i s  f o r a m  convocad a s .  N e s t e  moment o ,  N i l o  

a r t i culou a candi d a t u r a  d e  R u i  Ba rbosa , p e l a  Bah i a , e m  opo s i ç ã o  a o  

c a nd i d a t o o f i c i a l ,  o p a r a ibano Epi t á cio Pes soa , que f o i  e l e i t o  com o 

apoio d e  M i na s ,  são Pa u lo e R i o  G r a nd e  d o  Sul . 

A c011jun t u r a  pO l í t i c a  abe r tú com a pos s e  d e  E'p i t á c i:;, Pes-

soa v e i o  c o l oca: pa r a  N i l o  Peçanha e seu gr upo novos d e s a f i o s . Depo i s  

d e  a lguma s tenta t i va s i n f r u t í f e r a s ,  f i c a va impl í c i t o  que a 'Hóxima , 

suc e s são p r e s idpnc i a l  d e  m a r ç o  d e  1922 r ep r e s e nt a r ia novame n t e  umg 0-

po r t u n i d a d e  pa r a  a s  fo r ç a s  o l i g á r qu i c a s potenc i a lme n t e  d i s s id ente s se 

a r t i c u l a r em n� d i sputa p e l a  p r e s id�nc i a  d a  R e p�b l i c a . 6 E s s a  p e r spec -

t i va impl i c a va ent r e ta n t o  o r ea r r a n j o  d e  i n�mp r o s  fa tor e s ,  e f a l t a vam 

ao g r upo n i lúita os p r � - r equi s i t o s  nec e s s á r i o s  pa r a  a lcança r seu i n -

t ento . 

Em pr �me � r o  luga r ,  a s  r e l a ç õ e s  d e  N i l o  Peçanha com o gove r-

no fed e r a l  a p r e s e n t a vam- s e  ind e fin i d a s  e ati c e r t o  pont o  pouco ami s -

t o s as , em v i r tude d a  po s i ç ã o  d a  po l í t i c a  o f i c i a l f luminense por oca -

s i ã o  d a  e l e i ç ã o  d e  Epi t á c i o . AI�m d i s so ,  d e n t r o  do própr io e st a d o  d o  

R i o  for t a l e c ia m-se a s  opos i ç õ e s  a o  n i l i smo , aba l a d o  i gua lme n t e  por 

c on t r a d ições i n t e r na s .  � pr e c i so não e sque c e r  que o bom d e s empenho 

d a s  o l i g a r qu i a s  e s ta d ua i s  pa s s a va obr i ga t o r i amente pela uni f i c a ção 

d a s  f o r ç a s in terna s .  Pa r a  N i l o  Peçanha , por t a n t o , pa c i f i c a r  a po l í t i -
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c a  e s t a d ua l  con s t i t u í a - s e  em ulOa preocupa ç a o  c e n t r a l .  Solucionada 

e s sa que s t ã o  � c o n t e nt o, N i l o  ganha r ia um r e spa ldo que fa c i l i t a r ia 

g r a ndemente sua pe r formance na a g lut i n a ç ã o  d e  fo r ç a s  na e�f e r a  f e d e -

r a l  e m  t o r n o  d e  seu nome , a lém d e  n e ut r a l i z a r  po s s í v e i s  inve s t i d a s  

d e  for ç a s  e x t e r n a s n o  e s ta d o  d o  R i o .  

Ao d e i x a r  a p r e s i d ê n c i a  d o  e s t a d o  em 1 9 0 6 , N i l o  f o i  sub s -

t i t uído p e l o  v i c e  O l ive i r a  Bote lho , que l o g o  f o i  f o r ç a d o  a r e t i r a r -

s e , r e a l i za ndo-se nova s e le ições . O e l e i to f o i  A l f r ed o  B a c k e r ,  que 

t omou pos s e" em j a n e i r o  d e  1 9 0 7 , ma s j� em s e t embro r ompeu com o n i -

l i smo . Embor a  t iv e s s e  p e r d ido o d om í n i o  s ob r e  o gove r n o  d o  est a d o ,  

N i lo ma n t eve o cont r o l e  sobr e a A s semb1�ia L e g i s l a t iva , con serva ndo 

sua l i d e r a nç a  s ob r e  a po l í t i c a  f lumine n s e . Em 1 9 10 ,  B a c k e r  passou o 

governo a o  nevu pr e s i d e n t e  e s t adua l elei�o , O l i ve i r a  Bote lho , que 

no � l t imo a no d� s e u  manda t o ,  em 1 9 1� , compeu i gua lmen t e  com o N i lo . 

I s t o  não imped i u  que o �rópr i o  Ni l o  o suced e s s e , pa s s a ndo o governo 

em 1 9 1 7 ,  pa c i f i c ament e , a G e r a r d  Co l l e t. Na suc e s s a o  e s t a dua l d e  

1 9 1 8 ,  n o  e n t a n t o , s u r g i u  uma d i sputa den t r o  d o  n i l i smo em t o r n o  d a  

escolha d o  c a n�id a t o . L a n ça d o s  o s  nomES d e  R a u l  F e r n a nd e s  

ã o  Guima r ã e s ,  u impo s s ibi l id a d e  d e  a c o r d o  r e su l t ou n a  

t e rt i u s  R a u l  Veiga . 

e dc J o -

e sc o l h a  d o  

A s  d i sput a s  e n t r e  n i l i s t a s  e a r e a r t i c u l a ç ã o  d a s  opo s � -

çoe s ,  f a vo r e c i d a  p e l a  pos i ç ã o  d e  N i l o  c on t r �r i a  à e l e i ção d e  Epi t � -

c i o  P e s s oa , c r�avam por t a n t o  d i f i c u l d a d es pa r a  a pol í t i c a  f lum i n e n -

se a s  v é s pe r a s  da e l e i çã o  d e  1 9 2 2 .  J �  e m  1 9 1 9 , e m  e n t r ev i s t a  a o  j o r -

n a l  O E s ta d o , o po l í t ic o  c a mp i s t a Per e i r a  Nune s  f a z i a  uma a va l i a -

ç a o  dos p r ob l ema s a s e r em e n f r e n t a d o s : 

" A s  fa cções pa r t id � r i a s  qua se sempre s e  d i g l a d i a m  pa r a  a 

conqu i s t a  d a s  po s i ç õ e s  gov e r na menta i s  bu scando caminhos ma i s  f � -

c e i s . A amLi ç ã o  d o  mando é qua s e  \lma n e u r o se� o que d� 
, a nova 
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pol i t ic a l h a  f lumi n e n s e  um c a r á t e r  p i t o r e s c o  e , a s  ve z e s  s e l v a -

g emo E s sa s po l í t i ca s são d a nosa s a o  i n t e r e s s e  d o  E s t a d o , d a í  a 

n e c e s s i d a d e  d e  uma po l í t ic a  pa c i f icad o r a .  

s ã o  Pa u l o , o g r a nd e  E s tado d a  f ed e r a ç ã o , encobr e a s  d iv e r -

gênc i a s  e a t r i to s  d o  pa r t i d a r i smo em p r o l  d a  prospe r id a d e  e d a  

t e r r a  pa ul i s t a . Ape s a r d e  g r upos opo s to s ,  e da s d i ve r s a s  cor-

r en t e s  d e  pOl í t ica do Estado s e  d i g lad i a r em em luta s i n t e r na s ,  

todos o s  e l ementos s e  congregam para o br i l ho e o espl endor d e  

- 7 Sao Paulo . "  

Enf r e n t a r  e s t e  t ipo d e  p r ob l ema e r a  por t a n t o  fundament a l  

pa r a  a po l í t i c a  f l um i n e n s e  n a  suc e s s ã o  d e  1 9 2 2 .  M a i s  que nunca e r a  

p r e c i so e l aborar uma propo s t a  d e  conci l�nçào pol í t i c a  i n t e r na, d e  

f o r t a l e c iment0 da máquina n i l i s ta e oe r�l a c i onamento c or d i a l  c om o 

gove r n o  federa l .  

N i l o  Peçanha sem dúvida t e n t ou fazê - lo .  Embo r a  n a o  obtive s -

s e  êxi t o  n e s sos t e nta tiv�s , n a o  r ec uou d e  seu obj e t ivo f ina l e la n -

çou- s e  c a nd i d a tr i p r e s id ê n c i a  n a  campa�ha abe r tamente opo s i c i o n i s t a  

d e  R e a çã o  Rep"o! i c a n a , c on t r a  o c a n d i d ato o f i c i a l  A r t u r  Be rnar d e s . 

A s  cons eqüên c i a s  d e  s e u  g e s t o  c o r r e spond e r a m  a o  r isco que r epr ese n -

t a va :  com a v i t 6 r i a  d e  B e r n a r d e s , o n i l i smo f o i  ba n ido d e n t r o  d o  p r 6 -

p r i o  e s t ado d o  R i o .  



I. A busca de uni ficaçio da pOlitica fluminense 

1 .  Perfil e emergência das oposições 

A bibl i ogra f i a  c lá s s i ca r e l a t i va a o  funcionamento d a  

litica na República Velha de scr e ve a s  correntes oposicionistas 

7 

po-

oli-

gárqu i c a s  como d i s p e r s a s ,  com g r a nd e  d i f i c u l d a d e  d e  un i f i c a çio A na 

8 verd a d e  sempre d i spo s t a s a a po i a r  o governo e s t a d ua l .  Ma i s  r e c ent� 

men t e , Paul Cumua ck , cr i t i cando .vito:" Ktnes Leal ,  defendeu a e x i s tên -

cia de uma oposiçio ma i s  a r t icu l a d a  E por t a d o r a  d e  

l í t i c a s  ma i s  consis t e n t e s .

9 

formula çõei? po -

Os dad o s  cQ12�a d o s  em n o s s a  pe squ i sa reve l a m  que a s  oposi-

ç o e s  fluminense::; a p r oxima v a m - s e  no e s ::; e 1 . <:ia l do modelo t r a ça d o  por 

V i tor Nun e s , D��da que em d eter mi na d a s c o n j un t u r a s  pude s sem ter am-

pliado seu p a pe l e a spir a d o  de f a t o  a conquistar o pod e r . A , 

ana -

l i  se d e  sua compo siçio e d e  sua atua ç§o d e  modo ge r a l  r e vela a f al-

ta d e  coe si o e a ausê nc i a  de uma propo s t a  a l t e r n a t i va c o e r e n te . Na 

verdade, seu fo r t a lec iment o  e di nam i smo sempre e s tive r a m  d i r e t amen te 

subo r d in a d o s  a o  a po i o  fed e r a l ,  d e c o r r e n t e  por sua vez dos conf l i to s 

que a s i tua çio pud e s s e  ter com o pod e r  c e n t r a l .  

Foi e x a t am e n t e  e sta a s i tuaç&o que se c r iou na s e l e iç ões 

pres i d enc i a is de 1 9 19 .  Depois d e  um per{odo r elat ivamente longo em 

que N i lo Peçanha implem e n t ou uma polit i c a  e x t remamente r i goros.a em 

r e l a ç io às opos ições, r e s tringindo sua pa r ticipa ção e degolando s e u s  
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d ' d 10 c a n  J. a to s ,  inaugu r o u - s e  uma nova c on j un t u r a  fa vo r á v e l  à r ea r t i c u -

l a ç ã o  d a s  f o r ç a s  opos i c i o n i s t a s  n o  cená rio po l í t ico f lumi n en s e . 

Com a mor t e  d o  p r e s i d e n t e  e l e i t o  Rod r i gues Alve s a n t e s  m e s -

mo d e  t oma r posse , nova s e l e i ç õ e s  f o r a m  convoc a d a s  pa r a  abr i l  d e  

19 19. Em f e ve r e i r o ,  N i l o  Peçanha lançou a cand i d a t u r a  de R u i  Barbo-

sa , que d e  i n í c i o  r e c ebeu g r a nd e  a d e sã o  e obt eve i n c l u s i ve o apoio 

das força s d i s s i d e n t e s  paul i s ta s .  O g r a nd e  obst á culo , 

a cand ida t u r a  

d e  Rui e r a  no e n t a n t o  s e u  comp r om i s so com a r e v i são cons t i tu c i on a l ,  

que imped i a  o apoio d o s  grandes e s t a d o s . Coube a M i n a s  a p r e senta r um 

novo c a nd id a t o , e a o  t e r  i n í c i o  a Convenção Na c i ona l d e s t i nada a i n -

d i c a r  o c a nd i d a t o o f i c i a l ,  j á  h a v i a  s ido a r t i c u l a d o  o nome d e  Epi t á -

c i o  Pessoa . Alegando não conc o r d a r com o s  c r i t é r i o s  d e  ind i c a ç ã o  a d o -

tados pe l a  Co�venção , Rui negou- se.a part i c i pa r  d e l a  e apr ef:; entou-

se c omo cand ida to de opo s i ç ã o ,  a poiadu ��l a  s i t ua ção no e S�:'ldc do 

. . " d h 11 RJ.o e por g r upos oposJ.cJ.onJ. s t a s  a Ba J.a . 

Do momRnto em que a s  f o r ç a s  cili s t a s  d e c i d i ram 

uma c a n d i d a t u r a  rli s s i d e n t e'à pr e s id&n c i a  da Rep�bli c a , 

susten t a r 

a s  opo s i ç õ e s  

f luminenses encon t r a r a m  uma e x c e l e n t e  opo r tunidade d e  r ea r t i cu l a ç ã o . 

Chamados a envi a r  r ep r e s e n t a n t e s  à Convenção Na c i ona l ,  

a po i a ram Epi t á c i o  Pessoa e compr ome t e r llm-s e  a defend e r  

e s s e s  g r upos 

seu nome no 

e s t ado do Rio . Logo a segu i r ,  a impr ensa ue N i t e rói começou a no t i -

c i a r  encon t r o s  e r euniões d e  opo s i c i o n i s t a s ,  c h egando a qua l i f i c a r  o 

d ' d ' - , 1 2  momento como o e um 'su r to a s  Opo s lçoes'  

Ta l s i tuação f o i  bem r e t r a t a d a  pelo opo s i c i o n i s t a  No r i va l 

F r e i t a s ,  que , em ent r ev i s t a  a O E s t ad o , d e c l a r o u  a r e s pe i to da r e o r -

ganiza ç ã o  d a s  opo s i çõe s :  " O  movimento ope r a d o  u l t imamente com a su-

c e s são p r e s i d e nc i a l  t r ouxe , a l ém de out r o s ,  e s s e  g r a nde bene f ício . 

Não e r a  poss ível que a opo s i ç ã o  no meu e s tado c o n t inua s s e  dispe r sa 

como a t é  entã o . Na p r óxima e l e i ç ã o  prcs iJenc i a l  j á  e n t r a r emos n� l u -
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o pr ime i ro g r upo a se r e a r t i c u l a r f o i  o l i d e rado por A l f r e -

d o  Backe r . Em sua s f i l e i r a s  inc luí r am - s e , en t r e  out r o s ,  Hen r i que Bor -

g e s ,  Pa u l ino Soa r e s  d e  Souza , Joaquim Mo r e i r a , Fa r i a  Sout o ,  Abreu d e  

�ima e Nor.iva l F r e i ta s .  Nesse con j unto encon t r a vam- se d e sd e  e x - ni l i s -

t a s ,  c omo o própr i o  Backer e Henr i que B o r ge s ,  a t é  oposic i on i s t a s  t r a -

d ic i ona i s ,  como Paul i no Soa r e s  d e  Souza . 

o ob j e t i vo d e  Ba cke r e r a  r e un i r  todos os e lementos cont r á -

r io s  a Ni lo n o  e s t a d o  e l id e r a r  a opo s i ç i o  como um tod o , c on s id elan-

d o - s e  como o l eg í t imo d e t en t o r  da s i g l a  d o  PRF . Tendo como pr i nc i -

pa i s  á r e a s  de apo i o  os mun i c í p i o s  de sio Gonç a l o ,  N i t e r ó i , I t abo r a í  e 

B a r r a  Mansa , o g r upo ba cke r i s t a  teve a �onso l id a ç i o  d o  seu poder po-

l í t ico fa c i l i t a d a  g r a ç a s  nio só a �eu tipo de a tuaçi o ,  ma r car.o por 

uma po s t u r a  m a i s  conc i l i ad o r a  e a d e s i s ta, como também � s  c a r a cteristi 

c a s  d e  sua s a rea s de domina ç ã o ,  ma i s  u r ba n i z a d a s  e con seqüentemen t e  

possu i d o r a s  d e  um e l e i to r ad o  menos suc e t í ve l  � s  p r e s s o e s  d a  s i tua -

ç i o . 14 A d e s peito d e s s a  pos s i b i l i d a d e  de ma i o r  autonomia , o grupo 

nio a pr e se n t a va nenhuma propo s t a  a l t e rlla tiva � s  f o r ç a s  d omina n t e s , r� 

l a t iva à o r g a n i za ção po l í t ic a  e e conôm i c a  do e s t ad o . Sua s c r í t i c a s  

à per.fo rmance d a  s i tua ç i o  e�am em g e r a l  amena s e sempre ma r c a d a s  po r 

um c a r á t e r  col abor a c i on i s t a . 

A segunda c o r r en t e  opo s i c i o n i s t a  r evigorada em 1 9 1 9  e r a  l i -

d e r a d a  po r M ig u e l  d e  C a r v a l h o  e O l i ve i r a  Bot e l h o ,  e se a p�esentava 

sob a s i g l a  d o  Pa r t id o  Repub l i c a n o  Conse rvador F luminense ( PRCF) , nu-

ma ten t a t i va de r e ed i t a r  a a g r em i a ç ã o  que ex i s t i r a no e s t a do do R i o  

n o  começo d o s  anos 1 0 ,  como uma s e ç a o  d o  Pa r t ido Republ i cano Con s e r-

vad o r , nac iona l .  E s s a s  l id e r a n ç a s  também se a t r i bu í am o pa pe l  de h e r -

d e i r a s  de p i nh e i r o  M a c h a d o . 
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Embo r a  i n t e r e ssada no avanço d a  un i ã o  opos i c i on i s ta , e s sa 

facção t inha s� r i a s  r e s t r i ç 5 e s  ao encami nhamen to que vinha sendo dado 

à que s t ã o  pe l a  c o r r en t e  backe r i s ta . D i spondo de ba s e s  d e  a po i o  d i s -

pe r sa s  po r todo e s tado e i n c l u indo nomes d e  longa t r a d ição opo s i c i o -

n i s t a , como Fe l�c iano Sod r � ,  Eve r a r d o  Backheuser e G a l d i no d e  V a l e  

F i lho , e s s e  g r upo t inha uma po s t u r a  mui to ma i s  a g r e s s iva e s e  propu -

n h a  " a  c omba t e r  d e c i d idamente a p r epotênc i a  d o  si tuac iorI i smo f lumi ­

nense e espec i a lmen t e  seu c h e f e  po l í t i c o ,  o Dr . N i l o  Peçanha " . 1 5  
A 

d e s pe i t o  d e s s a  d i spos i ç ã o ,  o pe so pol í t i c o  d o  PRCF f o i  i n i c i a lmente 

meno r , e sua capa c id a d e  d e  a r t i c u l a ç ã o  ma i s  r eduzida do que a d o  

g r upo ba ck e r i s ta . 

Ques t i onando a p r e t e n sa l id e r a nça d e  Backer e seu g rupo 

no processo de r eo r g a n i za ção d a s  opo s i çõe s ,  o PRCF a l egava q�e nao 

h a v i a  " a bso lu�amen t e  na a t u a l  movimenloç�o a pr ecedênc i a  a que E C  a ly 

d iu na r e o rgBn i zação pa r t id� r i a ,  d o  g r upo que obed e c e  , a o r i entação 

de Backe r : h�  s im uma f e l i z  c onve r g ê n c i a  n a tu r a l e i r r e s i s t í v e l  d a s  

vá r i a s  c o r r en t e s  opo s i c i onis t a s  n o  sentido d e  uma c o l igação e f ic i e n t e  

d ' d" ,, 1 6  em t o r no a s  me sma s 1 e 1 a s  . 

F i c a va c l a r o  a s s im que a l i nha proposta pe l o  PRCF p r e v i a  

a un i ã o  d a s  opo s i ç õ e s  a t r a v � s  d e  uma c o l i g a ç ã o  e m  que as d i f e r e n -

t e s  facções ocupa s sem pos ições equ i va le n te s ,  a o  cont r � r io d o  que a coQ 

t e c e r a  em pl e i tos ant e r i o r e s , quando acaba r a m  subo r d inada s a c o r -

r en t e  backer i s t a . 

Numa a n� l i s e  r e t r o spec t i va , a d i r e ç ã o  d o  PRCF a l ega va ' que 

nunca t i nha havido no e s tado do R i o  o menor d e spr end imento na bu sca 

d a  d e se j ad a  uniã o . No seu e n t e nd e r , o que s e  p r e t e nd i a  " e r a  a vo-

t a ç ã o  par a  d e t e r minado i nd i víduo que a t é  e n t ã o  não d e r a  o menor s i -

na l d e  opos i c ioni s t a  ( . . . ) Enqua nto isso , nosso pa r t ido sofreu t o -

da sorte d e  per seguiçã o .  Dur a n t e  o gove rno d o  D r . Venc e s la u  B r � s  n o s -
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sos amigos f o r am d e s po j a d o s  de tod a s  a s  sua s pos i ç õe s . Con t r a  no s ,  

que é r amos o s  únicos opo s i c i o n i s t a s ,  d e s a ba r am sem piedade a s  demi s -

sões ( . . .  ) Ape s a r  d i sso n ã o  conseg u i r a m  sufocar o s e n t imento pa r t i -

d á r i o  d e  g r a nd e  núme r o  de no ssos amigo s ,  que s e  mantêm em sua s r e s -

pec t i va s  c i rcunsc r içõe s ,  f irme s  e d ecid idos a sus t e nt a r  nosso p r og r a ­

" 1 7  ma . 

E s s e  d e po imento d emons t r a. os r e s s e n t imentos d o  PRCF f r e n t e  

a o  g r upo backe r i s t a  e i lu s t r a  e x empla rmen t e  a s  c on t r a d i ç õ e s  que en-

vo l v i am as opo s i ç õ e s  f lumi nense s ,  bem corno as d i f i c u l d a d e s  pa r a  a 

c onc r e t i za ç ã o  d e  urna uni ã o  e s t á ve l . 

M a i s  urna vez Pe r e i r a  Nune s  d e t ec t a  com c la r e z a  os l i m i t e s  

que ma r c a va m  B p r á t i c a  opo s i c i on i s t a : " A  d i f i culdade e s t á  em con-

g r ega r e s s e s  e l ement o s .  A na t ur a l  h e t e r ogene idade de or igem da'l a -

tua i s  facções e ou t r o s  mu i tos f a t o r e s  impedem uma o r g a n i z a ç ã o  que s e -

r i a d e  proveIto . É lamen t á ve l ;  ma s é uma conseqüê n c i a  d a  fa l t a  d e  p r o  

g r a ma n o s  pa r t id o s  e da d i f i c u l d a d e  de o r ga n i zá - lo " .lS 

A despe i to d e s s a s  d i fi c u l d a d eR, a s  opo s i ções viam com o t i -

m i smo seu futu r o  próx imo , em v i r tude das pos s i b i l id a d e s  d e  a j uda do 

governo feder a l .  A que s t ã o  fundament a l  nao e r a  e x a tamente o r g a n i z a r -

s e  i n t e r namen t e  de mane i r a  con s i s t en t e ,  ma s obt e r  o a po i o  d o  pod e r  

cen t r a l ,  que s e r i a  d e  f a t o  a i n s t�nc i a  d e f in id o r a  d e  'sua sor t e .  

A s  e l e i ç õ e s  pa r a  a pr e s id ê n c i a  da Repúbl i c a  f i nalmen t e  s e  

r e a l i z a r a m  a 14 de abr i l  d e  1 9 1 9 . Enquanto os n i l i s t a s  a r t i c u l a r a m  

1 9  t od a s  a s  sua s f o r ç a s  e m  favor d e  Rui Ba r bo s a , o PRCF e o g r upo 

backe r i s t a  n a t u r a lmente d e r am seu apoio a Epi t á c i o. A v i t ó r i a  d e  

Epi t á c i o  c r i ou g r a nd e s  expe c t a t i va s e n t r e  a opo s i ç ã o ,  que c h egou a 

a c r ed i t a r  na po s s i b i l idade d e  urna i nve r sã o  na o r d em po l í t i c a  do e s ­

tado , com a depos i ç ã o  d o  gove rno n i l i sta encabeçado por' R a u l  veig� .20 
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E s t a  h i pó tese , n o  e n t a nt o ,  n a o  s e  conc r e t i zou . 

Pa r a le lamente à e le i ç ã o  p r e s i d e nc ia l ,  surgiu no e s t a d o  d o  

R i o  a nec e s s idade d e  pr eencher uma c ad e i r a  na C�ma r a  Fed e r a l ,  vaga 

com o fa lec imento de um deputado n i l i s t a . Os n i l i s t a s  l a nça r a m  a c a n-

d id a t u r a  de Manue l R e i s, enqua n t o  a opo s i ç ã o  i nd i cou o backe r i s t a  

J oaquim Mor e i r a . A d e s pe i t o  d a s  expe c t a t i va s  opo s i c i onista s ,  o candi­

d a t o  n i l i st a  f o i  e l e i to e empo s sado� 

A pos t u r a  opos i c i o n i s t a  d e  N i lo e seu g r upo nao comp r o -

meteu po r ta n t o  s e u  c on t r o l e  sobr e o e s tado d o  R i o . A opor tunidade 

ma i s  adequada pa�a a d e po s i ç ã o  de uma f a c ç ã o  pOl í t ica d e t e n t o r a  d o  

pod e r  g e r a lme n t e  se a pr e sent a va p o r  o c a sião d a s  e le i ções e s tadua i s ,  

que r  pa r a  o Execut ivo que r pa r a  o Legi s 12 t i vo ,  quando se abr i a  a 

po s s i b i l id a d e  de dupl i c a ç ã o  d e  governo ou d e  a s sembl é i a , com o con-

seqüen t e  caos pO l í t i c o  e a i n t e r venção f�d e r a l .  Não e r a  

naque le moment o .  Raul V e i ga , e l e i t o  e m  j ulho de 1 9 1 8  e 

3 1  d e  d ezemb r o  segui n t e , permaneceu à f r e n t e  d o  gove r n o .  

pa r a  Assemb l é i a , r ea l i za d a s  em j a ne i r o  d e  1 919 , h a v i a� 

sem que a opo s i ç ã o  seque r t i v e s s e  a p r e se n t a d o  uma c h a pa . 

e s t e  o ca so 

empossado em 

As. e l e i ções 

t r a n scúr r id o  

A l ém d i s s o ,  imed i a tamente a pó s  a e l e iç ã o  d e  Epi tá c io , a s  

f o r ç a s  n i l i s t a s  i n i c i a ram uma pO l í t i c a  d e  a p r o x imação com o p r e s i ­

d e n t e , t e n t a n t o  neut r a l i z a r  sua po s t u r a  opos i c i o n i sta a n t e r i o r . Com 

i s so , a po s s i b i l idade de depo s i ç ã o  do n i l i smo f i ca va 

po r a r iamente , ao menos a t é  o próx imo p l e i t o  e s t adua l .  

a fa s t a da tem-

A i nd a  a s s i m ,  as opo s ições g a nha ram um e spaço ma i o r  d e  a -

tuação e pa s s a r a m  a c on t a r  com a lgum r e spa ldo d a  e s f e r a  fede r a l .  N e s -

se quad r o ,  tornava - s e  impor t a n t e  pa r a  o s  n i l i s t a s  

esquema de a tua ç ã o  pO l í t i c a . 

r.eo r i e n t a r  seu 



2. A r e e s t rutur ação d o  PRF 

o pon to de pa r t i d a  forma l pa r a  a r e es t r u tu r a çã o  

1 3  

d a  po l í -

t i c a  f luminense f o i  a convenção do PRF , r e a l i za d a  em ma i o  d e  1 9 2 0  na 

Assemb l é i a  Leg i s la t i va com o ob j e t ivo de e l eger a com i s sã o  execu-

t iva do pa r t i d o ,  e x t i n t a  d e s d e  d e z embr o d e  1 9 1 7 . D i f e r en t emente d e  0-

c a s i õ e s  a n t e r i o r e s ,  quando a e scolha da com i s s ã o  t r a nscor r ia sem 

ma i o r  a la r de e mu i t a s  ve z e s  a por t as fecl,a da s ,  e s t a  e l e i ção t r ansfo r -

mou- se num evento po l í t i co . A convenção foi pr e s id id a  por N i l o  Peç a -

nha e con tou com a p r e sença d e  r e p r e seuta n t e s  de todos o s  , , mun1C1-

pio s ,  ou s e j a, os p r e s i d e n t e s  d a s  Câma r a s  Mun i c i pa i s ,  a l ém de todos 

o s  pa r lamenta r e s  e s tadua i s  e fede r a i s .  

A g r a nde nov i d a d e  f o i  a pr esença de N i l o  Peçanha , que , se-

gund o O E s t ad o , d e sd e  que a s sum i r a  a chefi a  d o  PRF h a v i a  ma ic' d" 2 0  

a no s ,  nunca h a v i<l pa r t i c ipado d o s  t r abalhos d e  uma convença o o u  r e u ­

n i ã o  o f i c ia l de seu pa r t id o , 2 1  o que d emons t r ava um absoluto d e s c a -

s o  pe l a  i ns t i tuc iona l iza ç ã o  de uma po] i t i c a  pa r t id á r i a . O c'ompa r e c i-

mento d e  r ep r e s e n t a n t e s  de todos o s  municí p i o s  f o i  igua lme n t e  ,Jm a-

contec imento s5.gn i f i ca t ivo .  Ta i s  f a t o s  il.d i c a vam sem dúvida a t e n ta -

t i va de promover a lguma s a l t e r a ções na mane i r a  d e  organiza r a vida 

po l í t i c a  f l um i nen s e . Um p r i me i r o  a spec t o  a ser d e s tacado e s t a r i a na 

int enção de a t r ibui r  um pa pe l ma i s  r e l e va n t e  ao pa r t id o , de d a r  um 

c a r á t e r  ma i s  i ns t i tu c i ona l i zado a o  seu func ionamento, e de bu sc a r  um 

m a i o r  e s t r e i tamento na s r e l a ç õ e s  com a s  ba s e s  loca i s .  

Me smo que e s s a s  i n i c i a t i va s pud e s sem t e r  um ca r á t e r  e s -

senc i a lmente forma l ,  e l a s  e x p r e s s a va m  a t e nd�nc i a  a uma c e r t a  d e s pe r -

sona l i zação da v i d a  pa r t idá r i a . Ainda que a e l e ição da comi s s ã o  e x e -

c u t i va não pa ssa sse p o r  um proc e s s o  d e  e s c o l ha ma i s  democ r á t ico , uma 

vez que os nome s já t inham s i d o  d e t e rminados em conc h a vo s  a n te r i o r e s  
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e que a d e s i gnaçio d�s r ep r e s entaç5es mun i c ipa is e s t i v e s s e  v i n c u l a d a  

à funçio d e  p r e s idente d a  Câma r a  Mun i c i pa l e n i o  à ind i c a ção d e  um 

d i r e t ó r i o  loca l ,  a convocaçio d e s s e s  r ep r e se n t a n t e s  denota va um movi -

mento de busca d e  ma i o r  a po i o  n a s  e s f e r a s  loca i s .  

A expl i c a ção pa r a  e s s a s  a l te r a ç 5 e s  encon t r a - s e  num con t e x -

t o  que e x i g i a  um novo t i po d e  r e l a c i onamento d a s  forças n i l i s ta s com 

a s  opo s i ç 5 e s  e com o gove rno fede r a l ,  c a t é  me3mo uma pac i f i ca ç i o  i n -

t e r na , e m  v i r t ude d a  c r i s e que t e v e  lugar p o r  oca s i i o  d a  suc e s s a o  e s -

t adua l d e  1 9 1 8  en t r e  a s  facc;ües d e  J o i o  Guima r i e s  e d e  R a u l  Fernan-

d e s . A l ém d i s s o ,  a n e c e s s idade de for talec imento d o  pa r t i d o  d e v i a -

se em g r a nd e  pa r te a o  plane j a d o  a fa s t�mento d e  N i l o  Peçanha do 
, 

(:cna -

r i o  pO l í t i c o  e d a  conduçio d i r e ta d o s  negócio f lumi nens e s . Pe rma n e -

cendo à f r ente d a  pO l í t i c a  e s tadua l ,  alél� d e  enf r en ta r os constran-

g imentos deco= r e n t e s  d a  d e r r o t a  d e  Rui Ear bo s a , N i lo s o f r e r ie os i n e -

v i t � ve i s  desgastes t ra z id o s  pe l a  conduçio c o t i diana d o s  negóc ios po-

l í t i c o s . A idéia fundamenta l e r a  p r e s e r v� - l o  dos conf l i tos , ma n t endo 

sua imagem de g rand e e s ta d i sta , a dqui r i d a  pr i n c i pa lmen t e  a t r avés de 

seu d e sempenho no M i n i s t é r i o  d a s  R e l a ç5es E x t e r i o r e s .  De a c o rdo com 

e s s a  e s t ra t égia,  N i l o  Peçanha d e ve r i a  vU3en t a r - s e  do país , como r e a l -

mente o f e z , permanec endo na Europa de ma io d e  1 9 2 0 ,  logo 
, 

a pos o 

t é rm i no da convençio d o  PRF , a t é  à s  vé spe r a s  d a  c onvenção pa ra a e s -

c o l h a  d e  um novo cand ida t o  à p r e s idente d a  Repúb l i ca , em j unbo d e  

1 9 2 1 ,  e ma n t endo -se apa r e n t emente a fa st ado d e  toda s a s  a r t i c u laç5es 

pO l í t i c a s  em cur so n e s s e  pe r í od o . 

N e s s e  quad r o ,  a convenção d o  PRF t i nha também a funç ã o  de 

forma l i za r  a pa s sagem da c h e f ia d a  pO l í t i ca f luminense d a s  ma o s  de 

N i lo pa ra as d e  Raul Ve i ga . A e sc o l ha j u s t i f i c a va - se nao 
, so por s e r  

Raul Veiga o c h e f e  d o  E x e c u t ivo e stadua l ,  'mas também por s e r  f i gura 

d e  absoluta c on f i a nça d e  N i lo , 2 2  e p l ename n t e  a f i nada com a l i d e r a n -
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ça d e  Raul Fernand e s ,  que ganhava cada v e z  ma i s  e spa ço no i n t e r i o r  

d o  pa r t id o . 

No que d i z  r e sp e i t o  à o r g a n i z a ç ã o  da c om i s s ã o  e x e c u t i va , 

o s  nome s e scolhidos f o r am J o s é  Tolent i no ,  pelo 12 d i s t r i to; Ram i r o  

B r a ga , pelo 2 2 ;  Tem í stoc l e s  d e  Almeida , pelo 32; F r a nc i sco M a r c:ond e s ,  

pelo 4 2 ,  e Raul Fer nand e s ,  pe l o  5 2 . A c a r a c t e r í s t i c a  p r i nc i pa l d e s sa 

c om i s s ã o  é que e la e r a  formada exc lusivamente �or memb r o s  da bancada 

f e d e r a l ,  d i f e r e n t emente d e  out r a s  c om i s sõe s ,  onde se pr i v i legiou a 

incorpo r a çã o  d e  l i d e r ança s r e g i ona i s  ou loca i s .  Além d i s so ,  , a exc e -

ç a o  de Ram i r o  B r a ga , todos o s  dema i s  elemen t o s  e r am tota lmente a f ina -

dos com a facção l id e r a d a  por Raul F e r nand e s . Além d e  t e r  s id o  pes-

soalme n t e  exc luído , João Guima r ã e s  nao teve qua lque r a l iado seu i n -

c luído n a  comissão e x e c u t i va . 

Pod e - s e  supo r que a v i t 6 r i a  d e ssa o r i ent ação e s t iv�Bse l i -

gada a o  i n t e=e s s e  d e  pr i v i l eg i a r  a s  relações e a s  a r t iculações n a  e s -

f e r a  fed e r a l .  D e  fa t o , g r a nde pa r t e  d e s se s  nomes po s s u í a m  t r â n s i t o  f� 

c i l  junto a d e stacada s f igur a s  do cenário po l í t ico n a c i ona l ,  o que 

e r a  con s id e r a d o  impo r tante na montagem de um e squema que bene f 1c i a s s e  

a obt enção d e  a p o i o s  pa r a  N i lo com vizt a s  à suc e s são de 1 9 2 2 .  

En t r e  a s  d e f i n ições pO l í t icas t r a z id a s  à l uz na c onvenç a o  

d o  PRF , devem sem dúvida s e r  r e s s a ltadas a s  propo s t a s  conce rnent e s  

a o  r e l a c ionamento com o gove r no fed e ra l .  A tôn i c a  d o  d i sc u r s o  n i l i s -

t a  n e s sa questão e r a  � busca d e  aproximação e a pa z i guamen t o . o d i s -

c u r s o  d e  Ram i ro B r a ga , l í d e r  d a  bancada f l uminense n a  Câma r a  Fed e r a l ,  

é e sc l a r ecedor a e s s e  r e spe i to : " Nã o  foi , no ú l t imo ple i t o  pr e s iden-

c i a l ,  uma a t i tude pe s so a l  a que a s sumimos naO s u f r agando o nome de 

Epi t á c i o  com os nos sos vo to s ,  ma s s im o r e conhec imento no egr é g i o  S r . 

Rui Ba rbosa d o s  inolvid á ve i s  s e r v i ç o s  prestados a o  pa í s  ( . . .  ) Ma s ,  

uma ve z ver i f i cada por n 6 s  mesmos a v e rdad e e l e i to r a l ,  nao nos cabia 
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de d i r e i  to ( . . .  ) m a n t e r  uma a t i t ude d e  a n t a go n i smos e comba t e . "  Den-

tro d e s s e  e s p í r i t o ,  Ramiro B r aga propôs uma moç ã o  de a po i o  ao pa t r ió -

. d ' , . 23 -t i c o  e e s c l a r e c 1d o  gove rno e E p 1 t a c 1 0  P e ssoa . Com i s so f i c a va 

d e f in i d a  a pos tu r a  do governo f luminense f r e n t e  a o  novo pr e s id en t e  d a  

Repúbl i c a . 

Enc e r r a d a  a convenç a o , i n i c i a va - se uma nova e t a pa pa r a  a 

pO l í t i c a  n i l i s t a , em que s e r i a m  e n fa tjzada s ,  de um l a d o , a formu l a -

ç ã o  d e  novos c a n a i s  d e  r e l a c i onamen to com o governo fed e r a l e ,  d e  

out r o ,  a busca d a  uni f i c a ç ã o  d a  po l í t i c a  f luminens e . A cond ução à e s -

sa propo s t a  ficou e m  g r ande pa r t e  e n t regue à facção l i d e r a d a  por 

R a u l  F e r nandes,  que , a pa r t i r  de então , não s ó  pa s sa r ia a COTl:t: r o -

l a r  o s  po s t o s- chaves d a  pO l í t i c a  f lum inens e ,  como s e  enc a r r ega r i a  

d e  implemen t a r  a s  med id a s  fundamenta i s  par a  o suc e s s o  d o  pr o jeto n i -

l i s t a. 

A inda que i s to n a o  tenha f icado c la r amente expl i c i tedo , 
, 

e 

d e  se supor que d u r a n t e  a convenção t enha s i d o  a l t e r a d o  o nome do 

PRF . A pa r t i r  de então , s em nenhum comun i c a d o  o f i c i a l ,  o s  ni:;'i s t a s  

pa s s a r a m  a s e  r e fe r i r  a seu pa r t i d o  como o Pa r t i d o  Repub l i c a no d o  R i o  

d e  J a ne i r o  ( PRRJ ) ,  f ic a nd o  a s i g l a  PRP com o g r upo back e r i s t a . 

3 .  A tenta t iv a  d e  pacificação 

3. 1 Conciliação e c o e rçao 

A pO l í t i c a  i n t e rna n i l i s t a  em f a c e  d a s  opo s ições nao t eve 

seus contornos c laramente d e l ineados na convençao do PRF de 1 9 2 0 . 

Sua s d i r e t r i z e s  bá s i c a s  podem a s s i m  s e r  d e t e c t a d a s  mui to ma i s  a t r a -

v é s  da pr á t i c a  po l í t i c a  quo t i d i a na do que de enunc i a d o s  c la r o s , d e  

d e c l a raçõe s d e  int enção o u  d e  a cordos forma i s  com a s  c o r r e n t e s  opo s i -

o '  2 4  C 1 0 n 1 s t a s .  
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A i d é i a  de conc i l i a ç ã o  j á  vinha se ma n i fe s tando d e s d e  a 

e l e i ç ã o  de 1918 pa r a  o gover n o  e s t adua l .  Traçando o pe r f i l  d o  cand i dA 

to idea l � pr e s idinc i a  d o  e s t a d o ,  d i z ia na época Raul F e r nande s :  " Meu 

pensamento é que , na imininc i a  d e  um gove rno pa r t id á r i o ,  qua lque r com 

binação que nos. d e s s e  um p r e s i d e n t e  conc i l iador e impa r c i a l  se ria ú -

t ' 1 E d 1 " " 00 25 
1 a o  s t a  o e a o s  nossos cor r e  1 9 1 0na r10s • 

A conc i l i a ç ã o  j á  e r a  então c o locada corno urna que s t ã o  fun-

damenta l ,  ma s nada s e  ad i a n ta va a c e r c a  dos caminhos a s e r em t r ilha -

d o s  pa r a  a lc a nçá - la . Na verdad e ,  a s  t e nt a t iva s n e s s e  sen t i d o ,  além 

d e  não obedec e r em a acordos p r é v i o s  forma l i zado s ,  nao e r am gene r a l i-

zad a s pa r a  tod a s  a s  facções d a  opo s i çã·o nem pa r a  todo o e s t a d o . 'l' r a -

t a va - s e ,  n a  ma i o r i a  d a s  ve z e s ,  d e  med i d a s  pa r c i a i s  e loca l i za d a s .  

O s  pr o t e s t o s  de um c h e f e·n i lista d o  mun i c í pio d e  Barra M a n -

sa e m  1919 d e i x am e n t r ev e r  que a l i  se faziam conc e s sõ e s  , 

a oposição . 

Em c a r ta a Ni l o  Peçanh a ,  Te i x e i r a  Brandão denunc i a va então que o 

gove rno e s t a d u a l  h a v i a  inve r t id o  a ordem po l í t ica d o  e s t a d o , " pr e s -

t i g i a nd o  o s  adve r sá r i o s  em d e t r imento d o s  amigosoo . 2 6  Também em I t a -

pe runa , impo r t a n t e  mun i c í p i o  c a f e e i r o  do nor t e  f l uminens e ,  foram f e i -

t a s  nume rosa s nomeações d e  opo s i c ioni&tas pa r a  c a r go s  mun i c i pa i s  em 

d e t r imen to d o s  própr i o s  n i l i s ta s . 2 7  

A l ém d a  d i s t r ibuição d e  cQrgos ,  a pa r t i r  do gov e r no Ra u l  

V e i ga a s  opo s i ç õ e s  foram também contemplad a s  com uma ma i o r  benevo-

l inc i a  em seus r e c u r s o s  e l e i to r a i s , Em N i t e r ó i , por oca s i ã o  da s e l e i -

ç õ e s  mun i c i pa i s  d e  1 9 1 9 , o s  pa r t id á r io s  d o  backe r i s ta Nor iva 1 F r e i -

t a s  consegu i ram obt e r  a qua n t id a d e  d e  votos n e c e ssa r i a  p a r a  e l e g e r  

r ep r e s e n t a n t e s  pa r a  a Câma r a  Mun i c i pal; contudo , n ã o  consegu iram v e r  

d i plomados o s  s e u s  cand i d a d o s . V á r i o s  r ec u r s o s  foram impe t r ad o s  no 

sentido de que f o s s e  con s i d e r a d a  a r ea l  votação dos oposic i on i s t a s ,  

e ,  d ifer entemente d o  que a conteceu em o u t r o s  mun i c íp i o s ,  corno Fr ibu r -
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go , o T r ibuna l d e  Re l a çã o ,  t o t a lmente con t r o l a d o  pe l o s  n i l i s ta s ,  d e u  

g a nho d e  causa � o  g r upo d a  opo s i ç ã o ,  abr indo e s paço pa r a  a s u a  r e p r e -

sentação n a  Câma r a  Mun i c ipal: - E s t e  r e su l t ad o  e x p r e s sa va c l a r a me n t e  

a d i spo s i ç ã o  a uma c e r t a  a be r t ur a . 

Cont r a r i a me n t e ,  por � m ,  em F r i burgo , a s  f o r ç a s  opo s i cion i s -

t a s  s o f r e r a m  um duro p r o c e s s o  d e  r e pr e s s ã o . Che f i a d a  por Ga l d i no d o  

V a l e  F i l h o ,  in imigo t r a d ic iona l d o  n i l i smo e ligado a o  PRCF , a opo-

s iç ã o  consegui u  e leger a t o t a l id a d e  da Câma r a  Mun i c i pa l .  A facção n i -

l i s t a  l i d e rada por S í l v i o  R a ng e l  ent r ou com um r e curso no Tr ibu-

n a l  de R e l a ç ã o  cont r a  os r ep r e s e n t a n t e s  rec�m- e l e i tos , e a d ec i sã o  do 

t r ibuna l lhe fo i i n t e i ramente f a vo r á ve l . Nenhum dos e l ementos da opo-

s i çã o  teve sua e l e iç ã o  r e conh e c i d a , o poder l oc a l 
, 

a f o i  ent r egue 

2 8  l i d e r ança d e  S í l v i o  R a ng e l . E s t e  r e su l tado provocou inúme ro,; con-

f l i t o s  a rmados no mun i c í p i o ,  ma s o c o n t r o l e  d a  s i tuação f o i  obt id o -

g r a ç a s  a duras med i d a s d e  repr e s s ã o , imped indo qua lquer t ipo de r e -

p r e sentação mun i c i pa l  d a  opo s iç ã o . 

Os ca�os d e  N i teró i e de Fr ibur.go n a s e l e ições de 19 1 9  

i lu s t r a m  e x empla rmente o binômi o  conc i l iação-coe r ç ã o ,  que ma r c a va o 

r e la c i onamen to d o  n i l i smo com a s  oposições , d e  um l a d o  abr indo e s -

paço pa r a  o g r upo backe r i s t a , ma i s  pa s s ív e l  d e  coopta ção , 

t r o ,  a r rochando o PRCF , ma i s  r a d i ca l  e r e s i s t ente . 

3.2 A r e fo-rma constitucional de 1920 

Dent r o  da e s t r a t � g i a  de pa c i f icação d a  po l í t i ca 

s e , a r e forma con s t i tu c i ona l emp r e e nd i d a  e n t r e  s e t embr o e 

e de ou-

f lum inen-

novemb r o  

d e  19 2 0 ,  a inda que n ã o  tenha s ido f r u t o  de um a c or d o  forma l com a 0-

pos i ç ã o ,  r epresentou um pa s s o  impo r t a nt e . A t r a v� s  d e l a  procurou-

se na v e r d a d e  e s tabe l e c e r  uma con t r a -r.cfo rma , que v i e s s e  amen i za r 
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, 
·o s  pontos con t r ove r so s  d a  r e forma r ea l i za d a  por N i l o  Peçanha em 1 9 0 3 , 

a qua l por sua vez v e i o  a l t e r a r  a p r i me i r a  Carta r epubl i c a na do e s -

t a d o , promulgada e m  1 8 9 2 .  O que s e  p r e tend eu foi  a tenua r a pol í t i -

c a  cent r a l i za d o r a  que vinha sendo p r a t i c a d a  por N i l o  e seus seguido-

r e s ,  e d iminu i r  as  pos s ib i l id a d e s  de con f l i t o  em torno da nom e a ç a o  

d e  p r e f e i t o s  pa r a  o s  mun i c í pi o s . Tudo i st o  v i sa va , 2videnterr,ent e ,  o 

e s tabe lec imento d e  a lguns cana i s  d e  a p r oximação com opos i ç õ e s . 

A a l egação forma lmente a pr e sentada pe la cúpu l a  n i l i s ta pa r a  

j u s t i f i c a r  a r e fo rma d a  Ca r t a  e s tadua l ba s e a va - s e ,  d e  um lado, na 

conve n i ê n c i a  de s i s t ema t i z a r  num novo t exto a s  a l t e r a ç õ e s  r e a l i za d a s 

n a  l eg i s l a ç ã o  d o  e s t a d o  d e sd e  1 9 0 3 , e ,' de out r o ,  na nec e s s idade d e  

a dequa r e s s a  l e g i s la ç ã o  à j u r i sprudência supos tamente e s tabe l e c i d a  p� 

l o  Supr emo T ribuna l Fed e r a l ( STF ) sobre 0 a r t i go 68 d a  Const i tu i ç ã o  

Fed era l ,  declarand o  i ncon s t i tuciona l a r.omeação de pr e f e i tos.�9 

Esta temá t i c a  h a v i a  ganho destaque j á  em 1919 com o chama -

d o  c a s o  de Igua ç u ,  quando Ra u l  V e iga c r i ou a p r efe i t u r a  deste mun i -

c íp i o ,  nom e a nd o  pa r a  c he f i á - la o médíco Má r i o  pino t t i  e r e t i r a ndo com 

i s so as funções admini s t r a t iva s d a s  mãos do p r esidente da Câma r a  Mu-

n i c i pa l .  Inconformad a , a câma r a  r ecor�eu a o  STF ,  a legand o  a incon s t i -

tuciona l idade d a  medida e s o l i c i tando sua a n u l a çã o .  Cont r a r iando o 

gove rno e st a d ua l ,  o STF a cabou por d a r  ganho d e  c a usa a o s  r e p r e s e n -

t a n t e s  mun i c i pa i s .  

De fa to, a Con s t i t u i ç ã o  Fed e r a l  na o d e f i n i a  com c l a r e za a 

questão d a  a utonomia mun i c i pa l ,  de ixando a c r i t é r io d a s  a s semb l é i a s  

e s tadua i s  d e t e rmina r o que s e  d e ve r ia entender po r "pecu l i a r  i n t e r es-

s e  dos mun ic ípios " . Por e s sa r a z ã o  a nomeação d e  p r e f e i t o s  foi 
. va -

r i a s  v e z e s  cont e s tada junto a o  STF . Dent r o  d o  Supr emo , Ped r o  L e s sa , 

a pr i n c í p i o  qua se i s o l a d o ,  a ca bou por c h ef i a r uma c o r r ente , em a lguns 

c a sos p r e pond e r a n t e ,  que s u s t e n t a va a incon s t i tuc i ona l idade d e s t a  
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·p r a t 1ca . 

\ 
E s t a  nao e r a  contudo a r eg r a  g e r a  1 ,  e na ma i o r  i a  d o s  c a -

s o s  o STF d a va pa r ece r e s  f a vo r á ve i s  a o s  gove r nos e stadua i s  e m  d e t r i -

d . , .  3 1  mento o s  mun 1 c 1 p 10 S . 

Na verdad e , a solução dada pe l o  STF a o  c a s o  d e  Iguaçu nao 

era inqu i e t a n t e · a ponto d e  e x i g i r  uma a l t e r ação na Cons t i tuição f lu-

minens e . Comentand o  o e p i s ód i o , o d eputa d o  e s t a d ua l  n i l i s t a  Maur í c i o  

Med e i r o s  a fi rma va : " O  f a t o  d o  STF t e r  d e c i d id o  d e  um modo nao quer 

d i z e r  que nós out r o s  nos a çodemos a mod i f i c a r  os t e x to s  d e f i n i t i vos 

d . . 3 2  o nosso pa c t o  cons t 1 tuc 10na l " . 

D i a n t e  d e s t e  quad r o ,  c abe pe rgun t a r  qua l e r a , d o  pon t o  d e  

v i s t a  d o s  n i l i s ta s ,  o mot i vo r e a l  d a  r e fo r ma consti tuciona l .  Tudo 

i nd i ca que a i n i c i a t i va v i s a va e v i t a r  ou reduz i r  os conf l i tos po l í -

t i cos a o  e s t ad o , 3 3  e a t end e r  à s  r e i v � ndicaçõ e s  d e  a utonom i a  lT'un i -

c i pa l ,  proven i e n t e s  de d i fe r en t e s  s e t or e s . 

Ana l i sando a Con s t i tuição d e  1903 , o d eput ado opo s i c i on i s -

t a  Te i x e i r a  L e i t e , o r iundo d e  P a r a íba d o  Sul , qua l i f ic a va - a  como 

"a ma i s  o r d i ná r i a d a s  l e i s  do e s tado " . D i z i a  a inda que "a a ç a c  c e n -

t r a l i s t a  d o  Ex ecut i vo e s t adua l f o i  s e  t o rnando impos s í ve l . As câ -

ma r a s  Mun i c i pa i s ,  mui t a s  d e l a s  pe l o  r e y ime p r e f e i tura l ,  pa s s a r a m  a 

. . - , 34 ser s 1mples r epa r t 1 çoes d o  E s t a d o '  . 

Out r o s  setor e s  d a  sociedade fluminense pro t e s ta vam também 

cont r a  a e sc a s s e z  d a s  r e nd a s  mun i c i pa i s .  Por oca s iã o  da c r i a ç ã o  d a  

U n i ã o  A g r í c o l a  d e  P a r a {ba d o  Sul , s e u s  membr o s  propuseram que o im-

po s t o  sobre indús t r i a s  e p r o f i s s õ e s  v o l t a s s e  a s e r  a r r ecadado inte-

g r a lmente pe l o s  mun i c í p i o s , como a c on t e c i a  antes da r e forma d e  1 9 0 3 . 

A pa r t i r  de e n t ã o , 80% d a  a r r ecadação pa s s a r a  pa r a  a s  mãos d o  e s tado , 

sendo os 20% r e s t a n t e s  ut i l i z ados no c u s t e i o  d e  obr a s  púb l i c a s  r e a l i -

d 1 d . , . 3 5  za a s  pe o e s ta o nos mun1C1p10S . A t é  mesmo l id e r a nç a s  n i l i s t a s  

compa r t i l h a va m  d e s ta opi n i ã o . U m  d o s  p r i nc ipa i s  c h e f e s  pO l í t icos d e  
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Peçanha : 

" Pr e c i samos s e r  ampa r ado s ,  e nao explor a d o s . O t e rmo explorado i f o r -

t e , ma s bem empr egad o . O s  mun i c í p i o s  ent r eg a r a m  d e  mao be i j ada ao 

E s t a d o  o impo s t o  d e  i ndú s t r ia e p r o f i s s ã o  e e s t ã o  agora se l a s t ima n ­

d o  d a  s o r t e  porque o s  d ema i s  impo s t o s  q u e  a r r ecadam não chegam " . 3 6  

P o r  força d e s s e  conjun t o  d e  r e i v i nd ic a ç õe s ,  a r e f orma con s -

t i tu c i ona l a pr e s e n t a va - s e  como uma e t a pa impo r tante n o  proce s s o  d e  

abe r tura pOl í t i c a  empr e end i do pe l o s  ni l i s ta s .  Nem t od o s  o s  n i l i s t a s ,  

no entan t o ,  a a po i a r a m .  Em c a r t a  a N i l o ,  Ci s a r  T i noco dec l a r a va : " I n -

f e l i zmente é minha impr e s s ã o . Pa r e c e -me que f i c a r á  d e s t r u í d a  t od a  a 

obra d e  sua r e fo r ma " . 3 7  

D e  fa t o ,  a conduç ã o  d o  p r o j e t �  d e  r e fo rma f i cou a ca rgo d e  

a lguns e l ementos d a  c o r r en t e  ni l i s ta lid e r a d o s  po r Raul F e r na r d e s ,  

que d e t inha enorme força a inda que a ma i o r i a  d o s  d e putados e � t a d ua i s  

f o s s e  l igada a João Guima r ã e s . Ent r e  e s s e s  e l ementos m e r ecem d � s ta que 

o própr i o  p r e s i d ente do e s t a d o , Raul V ::. iga , o de putado e s tadua l S í l -

v i o  Range l ,  e o s  memb r o s  d a  Com i s sã o  d e  Cons t i tuição e J u s t iça da 

A s semb l i i a  L e g i s la t i va , e nc a r r e ga d o s  de e labo r a r  o antepr o j et o  da 

nova Con s t i tu i çã o . E ram e l e s  Mont e i r o  Soa r e s , o r i g i ná r io de Va s sou-

r a s ,  int roduzido na pO l í t i c a  por Ra u l  F e r na nd e s  e Maur í c i o  d e  La c e r -

d a ; A r tu r  d e  Souza , também d e  V a s s our a s ;  Souza Leã o ,  r ec entemente in-

c o r po r ado a o  n i l i smo , e Mendonça P into , tambim c o r r e l i g i oná r io novo , 

l igado a � r i c o  Coelho'. Conc luído o antepr o j e t o ,  em s e t embro de 1 9 2 0 ,  

a Com i s s ã o  a pr e sentou-o ao p l ená r io ,  e a A s semblé i a  Legi s la t i va o r d i -

n á r ia t r ans formou - s e  em 

O a n t epr oje t o  

" 3 8  Con s t 1 tU l.nt e . 

A 1 - , , ' d  f 3 9  s a t e r a ç o e s  propo s t a s  no antep r o J e t o  e r e  o rma 

t ravam - s e  em t orno d e  d o i s  pont o s  p r i nc i pa i s  e e s t r e i t amente 

c oncen 

l i g a d o s  
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· e n t r e  s i :  a aut onom i a  mun i c i pa l  e a h i pe r t r o f i a  d o  Execu t i vo 
, 

e s t a -

d ua l .  

Em r e l ação a o  pr ime i r o  pon t o ,  propunh a - s e  o f im d a s  nome a -

çoes d e  pr e fe i t o s . E s t a  e r a  uma a n t iga r e i v i nd i.cação d a s  opo s içõe s ,  

pa r a  a s  qua i s  a " c r i a ç ã o  d e  pr e f e i tu r a s  e a conseqüente norneaçao de 

t i tu l a r e s  fun c i onava como uma a r ma pOl í t ica pa r a  o governo d o  e s t a -

d o ,  pe r m i t indo-lhe r e t i r a r  a s  funçõe s  admin i s t r a t iv a s  d a s  ma o s  d o s  

pr e s id e n t e s  d a s  Câma r a s  Mun i c i pa i s  quê e s t i v e s s em e m  d e s a c o r d o  c om a 

s i t ua ç ã o  pa r a  e n t r egá - la s  a e l ementos d e  con f i a nç a , neut r a l i z ando a s -

s im a s  l id e r a nç a s  e l e i t a s  pe l o s  mun i c í p io s . O que o antepr o j e t o  p r o -

punh a , a s s im ,  � que a s  funções e x ecut i v a s  mun i c i pa i s  fossem e x e r c i -

d a s  pe l o s  pr e s id e n t e s  d a s  Câma r a s  o u ,  n o  c a s o  d e  i n s t a l a ç ã o  d e  p r e -

f e i tura s ,  p o r  p r e f e i t o s  e l e i to s  pe l o  vot o  d i r e to . E s t a  p r opos"ta d e i -

x a va em abe r t o , contud o ,  o c a s o  d a  c a pi t a l ,  N i t e r6 i ,  a s e r  r e gul�men-

tado por d e c i são post e r i o r  da A s semb l � i a  Legi s l � t i va . 

Em r e la ç ã o  � h i pe r t r o f i a  do Ex ecut i vo e s tadua l ,  que s e  t r a -

d u z i a  nao a pena s n a  r edução d a  autonomi a  mun i c i pa l ,  ma s tamb�m na 

r e s t r i ç ã o  dos Pod e r e s  Leg i s la t ivo e Jud ic i á r i o  e na cent r a l i za ç ã o  a d -

m i n i s t r a t iva , a l guma s a l t e r a ç õ e s  foram também a p r e sentada s .  

A n t e s  d e  ma i s  nad a , pre tendeu-se g a r a n t i r  

ç a o  d a s  minor i a s ,  tanto n a s  Câma r a s  Mun i c i pa i s  como 

a r ep r e s e n t a -

na Assemb l é i a  

Leg i s l a t iva e stadua l e n a  Câma r a  Fed e r a l .  A Con s t i tuição Fed e r a l  con-

s a g r a va o pr i n c í p i o  d e  r ep r e sentação d a s  mi nor i a s ,  ma s nao o e s-

tabe l e c i a  como obr i ga t 6 r i o  pa r a  o s  e s t a d o s . A Cons t i tuição e s tadua l 

d e  1 8 9 2  p r e v i a  igua lmente e s s a  r ep r e sentação ,  embo r a  sem d e f i n i -

l a . A r e forma con s t i tucional d e  1 9 0 3 , ent r e t a n t o ,  v e i o  e l im i n a r  qua l -

que r r e fe r ên c i a  a e s sa que s t ã o . Com a a sc e n s a o  d o  g rupo n i l i s t a  a o  

pod e r , o que aconteceu na pr á t i c a  foi por ta n t o  a nao 

d e  d a  r epresentaç�o das minor i a s .  

obr i g a t o"r i e d a -
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N e m  loesmo a l e i  f ed e r D l  d e  1 9 1 0 , ·  a c h a m a d a  " l e i  d D S  m i n o -

r i a s " , s e g u n d o  a qua l u m  t e r ç o  d a s  ba nc D d a s  em t o d o s  o s  6 � g � o s  l e 9 i s -

l a t i vo s · d e v e r i a  s e r  r e s e r v a d o  a o s  g r upos d e s v i n c u l a d o s  da s i t u a ç ã o , 

foi r e s pe i t a d D  no e s t a d o  d o  R i o .  Po s s u i n d o  uma baIlcadD f ed e r a l  el e  1 7  

d e pu t a d os e uma As semb l & i a  d e  4 5  r e p r e s e n t a n t e s , o s  n i l i s t a s  s i s t�ma -

t i c ameIl t e  r e s e r vavnm � s  opo s i ç 5 e s  a peha s t r i s  v a g a s  n a  C;lna r a  d o s  OC r 

pu t iJ d o s · e c i n c o  va g a s  n a  A s s elll1:>1 é i Cl  e s t. a d u a l ,  o que c o r  r e spond i a  a 

menos d e  um s e x t o  d a  r e pr e s e n t a ç ã o  t o t iJ l .  

o a n t e pr o j e t o  d e  r e fo r ma pr opunha que e s s a  que s t ã o f o s s e  

e x a m i n a d a  e r e g u l amen t a d a , émbo r a  s e m  d e f i n i r  d e  q u e  m a n e i r D i s so d e -

v e r i a  s e r  f e i t o . 

Ou t r o  pon to t r a t a d o  no a n t e p� o j e t o e r a  a r e s t i t u i ç ã o  d e  a l -

g umCl s pr e n: og i.l t i v a a  d o  J u d i c i á r i o ·, V o l t a nd o  à Co n s t i tu i çã o d '2  1 89 2 ,  

proplln h iJ - s e o r e s t iJ b e l e c i m e n t o  d a  v i ·c i'l l i <: i cd Cl tl e  d o s  . , ] U l. Z C S  mun i c i -

pa i s ,  s\lbs t i t u { d a  em 1 9 0 3  pe l a  nomc a ç D o  por pe r í OdO S d e  qua t r o  a n o s ,  

Ta l s i t u a ç � o  co l oc a v� o s  j u i z e s  � nle r c �  d o s  g ov e r n il n t e s  In� )' O S  c i o s o s  

d a  i n d e pcnd S n c i a  d o  J u d i c i á r i o . 

Em r e .l.ü ç ã o  D c e n t r a l i z <, ç ã o  a c1 r.d n i s t r n t i va ,  pr opun h a - s e f i -

n a lm e n t e  o d c slnclIlbr a lllc n t o  d a  S e c r e t D r i D  G e r D l d o  · g o v e r n o  e m  t r i s  
, o r -

g5 0 5 ,  t D l  como a c on t e c i a  n o  r e g i me d e  1 8 9 2 : a S e c r e t a r i a  d o  I n t c -

r i or e J u s t i ç a , a S e c r e t a r i D d e  F i n a n ç D s ,  e a S e c r e t a r i a d e  Obr a s  p�-

b l i c D D  e I n d � 9 t r i a s ,  Ta l ·  med i d o , a l &m d e  pe r m i t i r  ma i o r  e f i c i ê n c i a  

a d m i n i s t r a t i v a , pO B B i l) i l i t � � i a a c r i a ç ã o  d e  novos emprcgo� p�bl i co s  

q l 1 c  podc, r i ü m  s e r  d i s t r i bu í d o s  ;J O �; v e l ho s  a l i a d o s  pa � a  r e fo r ç a r  o s  lQ 

ç o s  de f i d e l i d a d e  p()l í t i c a , ou n e g o c i a d o s  pa ra conqui s t a r  n ov a s  a cJ e -

soe n e a po i o s . 

Embo r a  f o s s e  n í t i cl o  a i n t e n ç ã o  d e  a t e nua r o con j u n t o  d e  

1n8d i cJil s  <)(1 0 1: ,, <.1 " 8  pel.o n i l. i sll1o D O  J on g o  (1 (� raw c1om i ni1ção n o  c s t <:: rJ o , o 

a n t. e pr o j e t o  el e r c f o l: ma , pO S D U :I. \:1 
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s im ,  o a d i a n t amento d a  r e g u l a lnenta çio sobr e  a pr e fe i tura .l e  N i t e r ó i  

r e v e la va o t emor d e  que a c a p i t a l ,  s e d e  d e  u m  e l e i t o r a d o  urbano menos 

s u j e i t o  as  pr e s soe s dos c a c i q u e s  po l í t i c o s  d o  que o e l e i to r a d o  d o  i n -

t e r i o r , pud e s s e  e l eg e r  um pr e fe i t o  d e  opo s i ç� o . R e f e r i nd o - s e  a e s t e  

prob lema , d e c l a r a va Ma u r í c i o  �led e i r o s ; , , � um e l e i t o r a d o  . c on s t i  t u í d o  

s e m  uma s e g u r a  e f i c i in c i a  d e  d i s c i pl i na pa r t i d � r i a  ( . . . ) e onde a s  

d . . - d ' , ,
4 0  c o r r en t e s  e op� n � a o  p r e  om�nam . 

Out r a s  r e i v i n d i caçõe s a n t i g a s  s eque r f o r a m  l e va d a s  em con-

s i d e r a ç � o  no a n t e pr o j e t o .  N�o s e  t r a tou , por e x emplo , de propor a 

suspens�o d a  proibiç�o d e  que a As sembl é i a  a ume n t a s s e  o s  venc imentos ou 

a s  v a n t a g ens do p e s s oa l empr e g a d o  na s r e pa r t i ç õ e s  e s tadua i s  sem a u t o -

r i zaç�o d o  Execut i vo . Tampouco s e  examinou a po s s ib i l id a d o  do r e t o r -

n o  d a  a r r e c a d a ç � o  d o  impo s t o  s obr e i n dú s t r ia s  e pr o f i s s õ e s  pa r a  a s  

m � o s  d o s  mun i c í pios, f r u s t r a nd o - s e  a ss i m  d e s d e  o i n í c i o  uma d a s  ma i s  

s é r i a s  r e i v i nd i cações da po l í t i c a  f lumi n en s e . 

O r ecuo d a  Con s t i t u i n t e  

A s  l im i t a ç õ e s  d e t e c t a d a s  n o  a n t e p r o j e t o  d e  r e forma f o r a m  

a inda ma i s  a p r ofund a d a s  n o  d e co r r e r  d o s  t r a ba l h o s  c on s t i tu i n t e s  e n o  

sub s t i tu t i vo f i n a lmente a p r ovad o . A s  p r opo s t a s  que a l t e r a vam ma i s  

conc r e tamente a o r g a n i z a ç ão pO l í t i co - a dm i n i s t r a t i va do e s t a d o  f o r a m  

mod i f i ca d a s ,  ve r i f i c a n d o - s e  um r ecuo n a s  i nt ençõe s i n i c ia i s .  

A propo s t a  d e  e l eg i b i l id a d e  d o s  p r e f e i t o s  __ a ma i s  impo r -

t a n t e  d e  todo o a n t e pr o j e t o  __ f o i  subs t i tu í d a  por uma emend a .  segundo 

a qua l a s  e l e i ç õ e s  execu t iva s mun i c i pa i s  s e r i a m  r egulament a d a s  por u-

I · � .  . . I . 

1 b d 4 1 ma e �  o r g a n � c a  mun � c �pa a s e r  po s t e r � o r m e n t e  e a o r a  a .  Supr i -

m i a - se a s s im o d i r e i t o  d e  o s  p r e s i d e n t e s  d a s  Câma r a s  Mun i c i pa i s  e -

x e r c e r em funçõ e s  e x e c u t i va s ,  ma s a que s t � o  d a  e l e iç�o d o s  pr e fe i to s  

e r a  d e i x a d a  sem solução e a d i a d a  s i n e  d i e . Be l i s á r io d e  Sousa, d e pu -
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t a d o  e s t a d ua l  d a  opo s i ç � o ,  d e ixou c la r o  seu pr o t e s t o  con t r a  ta l s i -

tuação : 

" A  A s s emb l é i a  Con s t i t u i n t e  t r a ba lhou d o i s  m e s e s  ( . . .  ) e 

d e ixou em suspe n s o ,  ma s incon t e s t a ve lmen t e  em suspe n so , o c a so d a  

o r g a n i z a ç ão mun i c ipa l ,  por m e i o  d e  uma emenda que s e  pode c on s i -

d e r a r  h � b i l ,  ma s que t a mbém n � o  s e  pod e  d e i x a r  d e  c o n s i d e r a r  

i ní qua , t e nd o - se em v i s t a  o s  comp r om i s so s  que haviam s i d o  a s su-

m i d o s  em nome da po l í t i ca d om i n a n t e  com a popu l a ç � o  

t d " , , 4 2  a o .  

d o  E s  -

No t o c a n t e  a out r o s  tema s ,  menos polimico s , a lgum a s  p r o -

po s t a s  d o  a n t e pr o j e t o  f o r a m  m a n t i d a s .  F i c ou e s t a be l e c i d o  que a r e -

p r e s e n t a ç � o  d a s  m i n J r i a s  s e r i a  r e spe i ta d a , ma s ,  a s s i m  c omo no a n t e -

pr o j e t o , n a d a  f o i  d e f in i d o  a e s s e  r e spe i t o , e sequer " fo i  f i x a d o  que 

a me sma n�o s e r i a  num e r i c a m e n t e  i n f e r i o r  a um t e r ç o  d a  banca d a " . 4 3  
A 

que s t � o  po r t a n t o , permane c i a  em abe r t o . 

Qua n t o  a o  e s p e r a d o  f o r t a l e c imento d o  J ud i c i á r i o ,  r e s t a -

b e l e c e u - s e  d e  f a t o  a v i t a l i c i e d a d e  d o s  j u í z e s ,  r e duz i nd o - s e  a s s im a s  

p o s s i b i l id a d e s  d e  o pod e r  po l í t ic o  subme t e r  a ma g i s t r a t ur a . o e s ta -

b e l e c imento d e  c r i t é r i o s  d e  a n t i g u i d a d e  e me r e c imento pa r a  a p r om o -

ç � o  d o s  ma g i s t r a d o s  e a a t r i bu i ç � o  a o  Jud i c i � r i o ,  a t r a v é s  d o  Tr i -

buna l d e  R e l a ç � o , d a  s e l e ç � o  d o s  pr e t enden t e s  à c a r r e i r a  con s t i t u í r a m  

i g ua lmente med i d a s  que v i e r am c o l o c a r  f r e io s  à a ç � o  d o  E x e c u t i vo . 

Em cont r a pa r t i d a , po r é m ,  uma nova r e s t r i ç ã o  f o i  impo s -

t a , com a d e t e rm i n a ç ã o  d e  que o s  j u í z e s  d e  pa z d e i x a r i a m  d e  s e r  e -

l e i to s , pa r a  s e r em nome a d o s  pe l o  p r e s i d e n t e  d o  e st a d o .  O s  j u í z e s  d e  

paz t i nham por funç ã o  pa r t ic i p a r  d a s  com i s s õ e s  d i s t r i t a i s  p a r a  a q u a -

l i f i c a ç ão e l e i to r a l  e subs t i tu i r ,  c a so n e c e s sá r i o ,  t a n t o  o j u i z  mu-

n i c i pa l como o j u i z de d i r e i to ou o p r omotor p�b l i co . Po r ocupa r em um 
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ca rgo e l e t i vo , t inham e s t r e i t a s  r e la ç 5 c s  com a s  c o r r en t e s  pO l í t ic a s 

I . 4 4  
oca l S . A e x t i n ç � o  d a  e l e t i v i d a d e ,  s ubs t i t u í d a  pe l a  nome a ç a o , 

t r a n s f e r i d a  a s s im d a s  m � o s  d o  Jud i c i ci r i o  pa r a  o Exe cut i vo um impo r -

t a n t e  i n s t rume n t o  d e  i n t e r venç�o na s lut a s  p o l í t i c a s  d o  int e r io r . 

F i na Iment e , a d e sc e n t r a  l i  z a ç � o  a t r a vé s d a  c r  l a ç a 0  d e  nova s 

s e c r e t a r i a s  f o i  em p r inc í p i o  a prov a d a , ma s o p r a z o  p a r a  sua imp l a n t a -

ç � o  f o i  d e i x a d o  e m  aber t o .  

Consc i e nte d a s  l im i t a ç 5 e s  d e  t a l  r e forma e d o  r ecuo que r e -

p r e sentou . em r e la ç � o  a s  propo s t a s  i n i c i a i s ,  M a u r í c i o  Med e i r o s  a s s i m  

formu l ou sua a va l i a ç � o : 

" A  imp r e s s � o  que d e vem t e r  o s  que a compa nha r em o s  a na i s  d o s  

d eba t e s  d a  Cons t l t u i n t e , d eve s e r  a d e  que e l a  nao c o r r e spon-

d e u  � amp l i t ud e  d o  mand a to que r e cebe u .  S en t e - s e  que o con s t i -

t u i n t e  d e  1 9 2 0  e n s a i o u  um l a r go vôo ,  t e n d o  pa r a  f a zê - l o  o ma i s  

amplo a p o i o  d a s  d e l e g a ç 6 e s  mun i c i pa i s . M a s  a med i d a  que o s  d e -

ba t e s  cami nha vam , a pr óp r i a  l iber a l i d a d e  d e  a ut o r i z a ç � o  começou 

a a temo r i zci - lo . Tanta s e t�o va r i a d a s  e r am a s  propo s i ç 6 e s  re -

forma d o r a s  q ue o c on s t i tu i n t e  a c a bo u  f a zendo uma obr a d e  con s e r -

va ç � o' e d e fendendo o t e x t o  a n t ig o  com t a n t o  a f� que nao pa r e -

c i a  i n i c i a lmente d i sposto 
.. 4 5  a r e fo rma - lo . "  

Um ba l a nço d e  todo o p r o c e s s o  d a  r e forma con s t i t uc i ona l n o s  

perm i t e  avança r a l guma s conc l u s 6 e s .  Propo s t a  por uma pa r c e.l a  d a  c o r -

r en t e  n i l i s ta l id e r a d a  por R a u l  F e r n a nd e s  e a r t i c u l a d a  na A s s e m -

b l é i a  e st a dua l p o r  S í l v i o  R a ng e l ,  a id é i a  d a  r e forma encon t r ou r e -

s i stên c i a s c on s i d e r á ve i s  d e n t r o  d o  próp r i o  n i l i smo . N�o houve con-

senso qua nto � 9 po r t u n i d a d e  de s e  p r omov e r  uma p o l í t i ca d e  conc e s -

s 6 e s  � s opo s i ç 6e s .  Sobr e tudo o s  s e t o r e s  ma i s  d i r e tamente a r j: i c u l a -

d o s  c om a s  fo r ç a s  loca i s  _ e que pod e r i a m  gro s s o  modo s e r  i d e n t i -
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po s s i b i l i d fl d e  

muni c í pi o s  pa -

E s s a s  d i v e r g ên c i a s ,  no ent a n t o , nao a f lo r a ram d e  mane l -

r a  expl í c i ta d en t r o  d a  Con s t i tu i n t e . Em g e r a l  f o r a m  t r a ta d a s  nos ba s -

t i d o r e s ,  f o r a  d o s  l i m i t e s  d a s  d i sc u s s õ e s  pa r lamenta r e s . É i lu s t r a t i -

vo o c a so d e  Cj s a r  Tinoc o ,  que j a ma i s  s e  pr onunc iou o f i c i a lm e n t e  c on -

t ra a r e fo rma , ma s ,  r ev e l a n d o  sua opo s i ç ã o  à s med i d a s  propo s t a s ,  e s -

c r eveu a N i l o  Peçanha : " Temo m u i t o  que s e j a  uma obra 

e e r r a d a  a que s e  d i scute " .
4 6 

Em d e c o r r ê nc i a  d e s s a  f a l ta d e  una n im i d a d e  e 

impa t r i ó t i c a  

d a  n a o  e x -

p l i c i t a ç i o  d a s  d iverg ên c ia s ,  a tend ênc i a  que preva l eceu n o  encam i nha -

mento d a  r e f o r ma foi o bloque i o  d e  qua lque r a l t e r a ç ã o  s i gni f i ca t i -

va n o  t e x t o  con s t i tuc i ona l d e  1903, f e i t o , a l jm d i s s o , d e  forma con-

fusa e c on t r a d i tó r i a . Ma i s "uma v e z  Maur í c i o  M ed e i r o s  vem con f i r m a r  

e s t a  v i s i o : " Nã o  temos aqui por o b j e t ivo i n s c r eve r na Con s t i t u i ç ã o  

d o  E s t a d o  o p r inc í p i o  d e  e l e i ç ã o  pa r a  o c a r g o  d e  pre f e i t o , ma s t ã o -

somente r e t i r a r  d e l a  a s  d i spo s i ç õ e s  r e f e r e n t e s  a nom e a ç a o  pa r a  e s s e  

pos to " .
4 7  

E s t a  d e c l a r a çã o  nos d á uma c h a v e  pa r a  compr eend e r  o s  r e a i s  

l im i t e s  d a  r e forma : p r o c u r ou- s e  na v e r d a d e  d a r  uma a p a r ê n c i a  d e  a l t e -

r a ç a o , a d i a nd o - s e  por jm qua lqu e r  d e f i n i ç ã o  conc r e t a . 

Na s d i s c u s s õ e s  pa r lamenta r e s , a opo s i çã o ,  nume r i camente 

i n s i gn i f ic a n t e , n a o  teve uma po s t u r a  a g r e s s iva . Seus do i s  repr e s e n -

t a n t e s  d e  ma i o r  peso , B e l i sá r i o d e  Sousa e T e i x e i r a  L e i t e ,  cons i -

d e r a nd o  a r e fo rma i leg í t ima , nega r a m - s e  a pa r t i c i pa r  d o s  t r aba lhos e 

não a s s i n a r a m  o t e x t o  f i n a l .  C u s tód i o V i ana , l í d e r  inexpr e s s ivo d a  

m i no r i a , embo r a  não c ompa r t i l h a s s e  d a  d e c i s i o  d e  seus co lega s d e  bo i -

cota r a Con s t i tu i nt e , não consegu i u  que nenhuma d a s  emend a s  que p r o -

• f d "  " d  
4 8  pOS o s s e  l S C U t l  a .  
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Aprova d o  e m  1 5  d e  novemb r o  d e  1 9 2 0 , o novo t e x t o  c on s t i -

t uc i ona l foi a s s i n a d o  por 30 d o s  ti 5  dpputad o s ,  inc l u indo - s e  n a s  a b s -

t en ç õ e s  n ã o  só aque l e s  q u e  e r am f r o n t a lmen t e  cont r á r i o s  
, a s  a l t e r a -

ções i n t r od u z i d a s ,  ma s a lguns n i l i s t a s  que sequer se i n t e r e s s a r a m  

e m  compa r e c e r  i s e s s ã o  d e  e nc e r r amento d o s  t r a ba l ho s . 

4 .  As a r t i culaçõe s  c o m  o governo f ed e r a l 

A s  d i r e t r i z e s  e s t a be le c i d a s  p e l a  conve nçao d o  PRF d e  m a i o  

d e  192 0 h a v i a m  colocado o a l inhamento com o governo f ed e r a l  c omo uma 

que s tã o fund ame n t a l  pa r a  a pol í t i c a  f l um i n e n s e . As i n s t r u ç õ e s  po s t e -

r io r e s  d a d a s  por N i l o  Peçanha a seus segui d o r e s  no s e n t ido d e  pr e s t i -

g i a r  o gov e r no c e n t r a l  e d e  a po i a r  tod a s  a s  med i d a s  nec e s sá r i a s  a o  

... . . . "' . . .... 49 e X l t o  d e  sua admln l s t r a ç a o  V l e r a m  r e fo r ç a r  e s t a  o r l en t a ça o . O e s tQ 

belec imento d e  um bom r e l a c ionamento com o gove rno fede r a l , naque l e  

momento , vi sava não só a obt enção d e  v a n t a g e n s  d e  c u r t o  p r a z o  pa r a  o 

s i tu a c i on i smo f lum inen s e , ma s t ambém a conqu i s t a  d e  um e spa ço que b e -

n e f i c i a s s e  a po s i ç ã o  d e  N i lo na s a r t i c u l a ç õ e s  pa r a  a pr óx ima s uc e s -

sao pr e s i d e nc ia l .  

En t r e t a n t o , a t ing i r  t a l  ob j e t ivo n a o  c on s t i tu ía t a r e fa f;:Í -

c i l :  a o  c on t r á r i o ,  reque r i a  t a to e habi l i d ad e . A negoc i a ç ã o  envo l v i a  

vá r i o s  problema s .  Em p r ime i r o  l uga r ,  t r a t ava - s e  d e  um a po i o  q u e  n a o  

f o r a  sol i c i t a d o  e que e r a  mui to ma i s  uma i n i c i a t iva n i l i s t a  do que um 

d e s e j o  d o  pr e s i d e n t e  d a  R e públ i c a . A l ém d i s s o ,  d e n t r o  da pr ópr i a  c o r -

r e n t e  n i l i s t a  h a v i a  r e s i s t ê nc i a  a e n t end imentos d e s s e  t i po .  Do i s  d o s  

ma i s  e x pr e s s ivos nom e s  d a  b a n c a d a  f ed e r a l f lum inense , Maur íc i o  d e  L a -

c e r d a  e J o s é Edua rdo d e  M a c edo Soa r e s , a d e spe i t o  d a  o r i en t a ção d a d a  

por N i l o ,  i n s i s t i a m  e m  comba t e r  d e  mane i r a  r a d i c a l  a a t uaçio d e  Epi -

t á c i o  P e s soa . M a c e d o  Soa r e s , e n t r e t a nt o ,  d e po i s  d e  a lguma r e s i s t ê n -

5 0  c i a  enquad r ou- s e  n a  o r i en t a ç ã o  d e  s e u  c h e f e . J á Maur í c i o  d e  L a c e r -
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d a , dono d e  uma pos t u r a  po l í t i c a  ma r c a d a  por con t o r nos i d e o lóg i c o s  

ma i s  n í t id o s , s e r i a  s einpr e uma f igura d i s so n a n t e  e um problema a e.!2 

5 1  t r a v a r  a a l me j a d a  r e c onc i l i a ç ã o  com o gove rno f ed e r a l .  

A a tu a ç ã o  d e  M a u ri c i o  d e  L a c e rd a  na cim a r a  d e s envo l vi a -

s e  e s s enc i a lmente em t o r no d a  chamada que s t ã o  s o c i a l ,  que i n c l u í a a 

r egulamentação d e  d i ve r s o s  a sp e c t o s  r e l a t ivos à s cond i ç õ e s  d o  t r aba ­

lho oper á r i o .  Seu choque c om o gove r n o  f ed e r a l  culm inou po r oca s i ã o  

d a  d i s c u s s ã o  d o  pr o j e t o  d e  l e i  d e  r e p r e s s ã o  a o  ana rqui smo no pa í s ,  

que comba t e u  duramen t e . 5 2  
A d e sp e i t o  d e  uma e s t r e i ta l igação com N i -

l o , Maur í c io d e  L a c e r d a  c r i o u  a s s i m  g r a v e s  problema s ,  

r e s t o  d a  ba n c a d a  f lumi ne n s e , pouco enga j a d a  na d e f e s a  

ç õ e s  d e  v i d a  d o s  t r aba l h a d o r e s  urbano s .
5 3  

d e s toando d o  

d a s  cond i -

A o rg a n i za ç ã o  d a  c h a pa pa r a  concor r e r  à s e le iç õ e s  d e  d e p u ­

t a d o s  fed e r a i s  d e  f e ve r e i r o  d e  1 9 2 1  ma r cou u m  momento impo r t a n t e  n o  

p r o c e s s o  d a  negoc i a ç ã o  n i l i s t a  c om o g o v e r n o  c e n t ra l .  Pa r a  a t ing i r  a 

t ã o  d e se j a d a  a pr o x i ma ç ã o , o s  n i l i s t a s  i r i a m  na v e r d a d e  pa g a r  o preço 

d a  a u t onomia na e sc o l h a  d a que l e s  que i r i a m  c ompor 

f luminens e . 

a nova ba n c a d a  

J á e m  novembro d e  1 9 2 0  e r a  i n t e n s a  a c o r r e spond ê n c i a  d o s  

po l í t i c o s  f lum i n e n s e s  c om N i l o  Peçanha sobre o t ema . Pr eocupado com 

o bom andamento d a s  negoc i a ç õ e s ,  e s c r e veu- lhe R a u l  Ve iga : l i A n o s s a  

s i tu a ç ã o  po l í t i ca va i pa s s a r  p o r  uma d u r a  provaç;o com a pr óx ima o r ­

g a n i z a ç ã o  d a  c h a pa fede r a l , e s t a ndo e u  à e sp e r a  d e  t e r  po r pa r t: e  d o  

p
'
r e s id en t e  d a  Repúb l i c a  uma conv e r s a  que j á m o s t r ou seu propó s i t o .  

T r a t a - se d o  c a so d o  Maur í c i o ,  que tem a t a c a d o  o gove rno fed e r a l d e  

t o d o s  o s  modo s  e a té pe s soa lment e . O A z e vedo Sod r é teve c o n f i d ê nc i a s  

a e s se r e spe i t o sobr e o s  propó s i t o s  d o  E p i tá c i o  e achou d e  bom a l v i -

t r e  n o s  t r a n sm i t i r  ( . . . ) O e s t a d o  d e  i n imo d e  Epit'á c io é d e  man t e r  

a exc lusão d o  Maur í c i o ,  c u j a  s o l ução i n f l u i r á sobre a co n t e c i m e n t o s  
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futur o s . ,,
5 4  

I\ s  con s i d e r a çõ e s  d e  R a u l  V e iga anun c i a vam a i n t e r v e n -

ç a o  que c governo fed e r a l  p r e t end i a  f a z e r  n a  pO l í t ic a  f l um i ne n s e  e 

que d e  f a t o  s e  c on c r e t i zou c om a e x c lu si o d e  Maur i c io d e  L a c e rd a  d a  

chapa d o  PRRJ . 

A despeito d e  s eu s  e s fo r ç o s  p a r a  obt e r  d e  N i l o  o r e sp a l d o  

pa r a  s u a  i n s e r ç ã o  na chapa , Maur i c i o  d e  L a c e rda e s ta va c o m  s u a  s o r t e  

s e l a d a . Sua po s t u r a  i d e o lóg i c a  d e  d e f e s a  d a s popu l a ç õ e s  

r a s  urbana s e sua d e sobed i ênc i a  à o r i e n t a ção d a  ba ncada 

c u s t a r a m  o preço de sua r e e l e i ç ão .  Os ni l i s t a s  a c e i t a r am 

sões d o  gove r n o  fed e r a l e c a s s a r am o seu nome d a  chapa , 

t r aba lh a d o ­

f lum i n e n s e  

a s  p r e s -

obr i g a n d o -

o a c a nd id a t a r - s e  como a vu l s o  e d e g o l a nd o - o  no momento d o  s e u  r e c o ­

nhec imen t o . 

A i n t e r ve n ç i o  fed e r a l  e a e x c l u s i o  d e  Maur i c i o  d e  L a c e r d a  

sus c i t a r am a lguns p r o t e s t o s  p o r  pa r t e  d e  e l ementos d o  

sua ba s e  po l i t i ca . Em a r t i g o  pub l i c a d o  e m  O E s t a d o ,  um 

3 Q  d i s t r i t o ,  

f i e l  d e f e n s o r  

s e u  d e c l a rou : " F i e l  a o s  p r i nc i p i o s  d e  d e f e sa d a  autonom i a  d o  E s t ad o ,  

n a o  pos s o  ( . . .  ) conc o rd a r  com a i n t r om i s s i o  d o  gove r n o  

s u a  pol i t i ca d e  a l i j a r  o d e pu t a d o  Maur i c i o  d e  L a c e r d a . "  

f ed e r a l  na 

Conc l u i nd o , 

a f i rmava que se N i l o  Peç anha e s t iv e s s e  p r e s e n t e  n i o  empr e s t a r ia sua 

s o l i d a r i e d a d e  a seme l h a n t e  h um i l h a ç i o  do e s t ad o . 5 5  
Este t i po d e  

po s t u r a  f o i  n o  e n t a n t o  epi sód i co e nio teve d e sdobramen t o s . A tá t ic a  

d e  N i lo d e  a fa s ta r - se e d e i x a r  R a u l  V e i g a  n a  l i nha d e  f r en t e  pa r a  

e n f r en t a r  a s  s i t ua ç õ e s  c ompl i c a d a s  r end i a  n e s t e  e p i sód i o  o s  r e s u l t a -

d o s  e spera d o s .  De a c o r d o  c om o conteúdo d e  sua c o r r e spond ê n c i a , N i l o  

Peçanha nio s o  a c ompanhou toda a a r t i c u l a ç i o  pa r a  a e l im i n a ç i o  d e  

M a u r ic i o  d e  L a c e r d a , c omo d e u  o v e r ed i to f i n a l  pa r a  a sua e x c l us io .  A 

a pa r ê nc i a  d o s  f a t o s , e n t r e t a n t o , o f a v o r ec i a , p r e s e rvando sua imagem 

e d e i x a nd o  a R a u l  Ve i g a  e à e x e cu t i va d o  PRRJ todo o 6nus de d i c i s i o . 

A l ém d a  e l im i n a ç ã o  d e  Maur i c i o  d e  L a c e r. d a , Epit ác i o  a i nda 
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f e z  nova s e x i gê n c i a s ,  pr e s s i on a ndo Raul Ve iga pa r a  que a po i a s s e  a 

c a nd id a t u r a  do opo s i c i on i s t a  J oaquim Mor e i r a , o que impl i c a r i a  a e x -

c lusão d e  u m  n i l i s ta . Joaquim More i r a  s e r i a  e f e t i vamente e l e i t o ,  e ,  

s e  nao se pod e a f i rma r c om c e r t e za que � s so ocor r e u  com a a u s ên c i a  

do gov e r n o  e s t a d ua l ,  t od o s  o s  ind í c i o s  pa r e c em a pon t a r  n e s s a  d i r eç ã o . 

A c u r t o  p r a z o , a s  conc e s sõ e s  f e i ta s pe lo s i tua c i o n i smo f l u -

m i n e n s e  e m  f a c e  d a s  pr e s s õ e s  f ed e r a i s  pa r ecem t e r  t r a z ido a lguns b e -

n e f í c i o s , não s ó sob a f orma conc r e t a  d a  obtenção d e  

obr a s  públ i ca s ,  como a t r a vé s d o  r econhecimento e d e  

apoio f lumi n e n s e  à pO l í t i c a  f e d e r a l .  Em c a r t a  a N i l o ,  

r e c u r s o s  pa r a  

va l o r i z a ç ã o  d o  

Azevedo Sod r é 

f e z  uma a va l ia ç ã o  do qua d r o  e n t ã o  c r i a do : " A  autor i d a d e  do pr e s i d e n -

t e  fo r t a l ec e u - s e  sobrema n e i r a  com a lguns a to s  d e  e n e r g i a  por oca s i -

a o  d a  vot a ç ã o  d o s  o r ç a m e n t o s . Pa r a  i s s o  mui t o  conc o r r e u  no s s a  ba nc a -

d a , que s e  colocou l e a lmente a o  l a d o  d o  gove �no , pr e s t i g i a n d o - o  sem 

h e s i t a ç ã o  nem r e s t r i ç õe s " . A l ém d i s s o ,  "a  a ·t i tude do p r e s i d e n t e  no 

e s t a d o  mod i f icou- s e : ràdicalmente d e po i s  d a  e x c lusão do Maur í c io ( . . . ) 

Com i s so só luc r a  o e st a d o ,  ond e j á e s t ã o  sendo r e a l i z a d a s  

b 'b . , 5 6  o r a s  pu l �c a s  d e  g r a nd e  c u s t o ' .  

5 .  A ineficácia das medidas de conciliação pol ítica 

d i ve r s a s  

A d e spe i to d a s  d iv e r s a s  med i d a s  a d o ta d a s  pelo grupo n i l i s -

t a  com o ob j e t ivo d e  neut r a l i z a r  o s  con f l i t o s  i n t e r no s  a o . � s tado d o  

R i o  e d e  ampl i a r  sua ba s e  d e  a po i o  n a  e s f e r a  f e d e r a l ,  os r e su l t a d o s  

a lcançados não foram s a t i s fa tó r i o s . 

o mov imento d e  a p r o x i m a ç ã o  com a s  opo s i ç õ e s  encon t r ou r e -

s i s t ênc i a s , em pr ime i r o  luga r ,  d e n t r o  d o  pr ópr i o  n i l i smo . Pa r a  mu�-

t o s  a n t i go s  c h e f e s  loca i s ,  a propo s t a  de a b e r t u r a  nao t i nha s en t i -

d o ,  uma v e z  que s e u  d om í n i o  pol í t i co não s e  encon t r a va ameaçado . De 

f a to , a . pa c i f i c a ção i n t e r e s s a va a N i l o  Peçanha e a s e u s  seguid o r e s  
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m a i s  próximo s ,  que t inham um pr o j e t o  po l í t i c o  ma i s  abr angente e do mais 

seus r e p r e s e n t a n -longo p r a zo , ma s pa r a  o s  c h e f e s  po l í t i c o s  loca i s  e 

t e s  na A s s embl � i a  e s t a d ua l ,  s i g n i f i ca v a  d iv i s � o  e perda de pod e r . 

Qu a n to à s  opo s iç6e s ,  n�o foram s e n s i b i l i z a d a s  p e l a  abe r tu -

r a  n i l i s t a . A s  conce s s 6 e s  f e i t a s  e r a m  e m  g r ande pa r t e  loc a l i zada s e 

d e  a lc a n c e  l im i t ad o , r e s t r i n g i n d o - s e  à d i s t r ibuiç�o d e  f a vo r e s  e c a r ­

g o s . N�o s e  a p r e sentou n a  v e r d a d e  uma p r o po s t a  d e  incorpo r a ç � o  d a s  0 -

p o s i ç 6 e s  a o  gove rno . 

. Um out r o  f a t o r  que pode t e r  c o n t r ibu í d o  pa ra ine f i c á c ia d o  

p r o j e t o  d e  pa c i f i c a ç ão e d e  for t a l e c imento i nt e r n o  d e  N i lo Peça -

nha f o i  sua própr i a  a t ua ç � o  n e s s e  pe r íodo . M a i s  preocupa d o  em ampl i a r  

s e u s  pon t o s  d e  a po i o  n a  e s f e r a  f ed e r a l ,  N i l o  r e legou a s  que s t 6 e s  e s ­

t a d ua i s  a o  s egundo p l a n o . Sua pe rma n i n c i a  n a  Eur opa e n t r e  m a i o  d e  

1 9 2 0  e junho d e  1 9 2 1 ,  p l a n e j a d a  c om a i n t e n ç � o  d e  p r e s e rvá - l o  d e  

c o n s t r a n g im e n t o s  e d e sga s t e s ,  a c a bou por abr i r  nume r o s a s  b r e ch a s  n a  

e s t r u t u r a  d e  dominaç�o n i l i s t a  no e s t a d o  d o  R i o . 

Num unive r so pol í t ic o  pro fundamente m a r c a d o  pe l o  per sona ­

l i smo , o a fa stamento d o  " c h e f e "  abr i u  a pos s ib i l idade d e  novos con­

f l i to s , uma v e z  que i n e x i s t i a  uma e s t r u t u r a  pa r t id á r i a  c on s i s t e n t e  

e o r g a n i z a d a  c a p a z  d e  d i lu i r  a a tuação i nd ividua l .  D i f e r e n t emente d o  

que a co n t e c i a  e m  e s t a d o s  como S � o  Paulo e M i na s ,  ond e 

pa r t i d á r i a  s e  d i st r ibu í a  d e  ma n e i r a  m a i s  equi l ibrada , 

a l i d e r a nç a  

no e s ta d o  d o  

R i o  d e s d e  o i n í c io d o  s � c u l o  a s  d e c i s6 e s  p o l í t ic a s  s e  conc e n t r a vam e m  

grande pa r t e  n a s  m � o s  d e  N i l o  Peç a n h a . , 

O p r ime i r o  t e s t e  a que se subm e t e r am a s  força s n i l i s t a s  a n -

t e s  que s e  a br i s s e  a que s t � o  suc e s s ó r i a d e  1 9 2 2  foram a s  e l e i ç 6 e s  

f e d e r a i s  pa r a  a r enovaçio d a  C5ma r a  e d o  t e r ç o  d o  Senado , r e a l i z a d a s  

e m  f e ve r e i r o  d e  1 9 2 1 .  Embo r a , n a  ó t i c a  d o s  n i 1 i s t a s ,  e s s e  p l e i to d e ­

v e s s e  c o r oa r a a lm e j a d a  pa z po l í t i c a , o que s e  ve r i f icou n a  pr á t i c a  

• 
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f o i  a i n t e n s i f i c a çã o d o s  conf l i t o s . A c o r r e spond ê n c i a  encon t r a d a  no 

a r qu i vo de N i l o  Peçanha na �poca d a  formaç�o da c h a pa de d eput a d o s  d o  

PRRJ por s i  s6 c ompr ova a p r eocupa ç a o  com a s  d i ve r sa s  r e ivind i c a ç õ e s  

e m  n i ve l e s t a dua l ,  e a inda c om a s  p r e s s õ e s  d o  gove r no f ed e r a l .  

Na e l abor a ç ;o d a  c h a pa d e  1 4  d e putad o s ,  d i st r ibui d o s  e n -

t r e  o s  t r ê s d i s t r i t o s  e l e i to r a i s  em q u e  se d iv i d i a  o E s ta d o , o PRRJ 

ado tou o c r i t é r i o d a  r e e l e i ç � o  da banc a d a , com pequena s mod i f i -

- 5 7  
caçoe s . A s s i m ,  ent r e  o s  c inco r e p r e s e n t a n t e s  n i l i s t a s  d o  1 2  d i s -

t r i to ,  apena s J o s é To l en t in o  f o i  sUbs t i tui d o ,  em v i r tudE d e  s e u  d e -

sent e nd imento com N i l o  Peçanha d e c o r r e n t e  d a  r ecusa d e s t e  em a c e i t a r  

seu nome pa r a  e x e r c e r  a l i d e r a nç a  d a  banc a d a . Pa r a  s e u  luga r f o i  i n -

d i cado Maur i c i o  Med e i r o s . 

No 2 2  d i s t r i t o  conf i rmou - s e  i gua lmente a tend ên c i a  a mahu-

t e nç ã o  dos a n t igos nome s .  Dos c inco c a nd i d a t o s , a pena s um e r a  novo : 

J u l i ã o  R ibe i r o  d e  Ca s t r o ,  que subst i t�ia s e u  pa i ,  f a l e c i d o  r e c e n -

temente . J á n o  3 2  d i s t r i t o ,  q u e  c onco r r ia c o m  a pena s qua t r o  r e p r e -

s e n t a n t e s ,  oco r r e r a m  d ua s a l t e r a ç õe s :  Maur í c i o  d e  L a c e rd a , e l im i n a -

d o  e m  v i r tud e d a s  p r e s s õ e s  d o  p r e s i d en t e  d a  R e públ i c a , c e d e u  o lu-

gar a Domingos Ma r ia n o , e T e i x e i r a  B r a nd ã o , r e c entemente conve r t i d o  à 

o po s i çã o ,  f o i  subs t i tu íd o  po r R am i r o  B r a g a . 

Pa r a  o Sena d o , f o i  i n d i c a d o  o nome d e  N i lo P e ç a nha . 

R e s t a vam a i nda t r ê s vag a s  na ba n c a d a  f luminen s e ,  e o PRRJ 

r e se r vou uma em c a d a  d i s t r i t o  a opo s i ç ã o . I n t e r e s sa d o  a pena s em s u s -

t e n t a r  a c a nd i d a t u r a  d e  No r i va l F r e i ta s ,  B a c k e r  conformou - s e  � e  
. , 

1 n 1 -

c i o  com e s t a  s i tua ç ã o . N o  enta n t o , a a c e i ta ç ã o  d e  s e u  c a nd id a t o  p e l o  

. . . . _ 58 
PRCF a cabou po r 1nduz 1 r  a uma a l 1 a n ç a  e n t r e  a s  Opos1ço e s . Em r eu-

nião r e a l i za d a  a 1 5  de fev e r e i r o ,  a s  f a c ç õ e s  opo s i c ion i s t a s  

s i g l a  d o  PRCF e evoc a n d o  o v e l h o  l i d e r  pO l i t i c o  p i nh e i r o  

sob a 

M a c h a d o ,  

lança r a m  a s s im uma c h a pa c omple ta , d e i x a nd o  inve r samente uma vagil e m  
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d d · · . l '  5 9  c a  a l s t r l t o  pa r a  o s  n l . 1 s t a s . Com 1 5 5 0 , a opo s j ç ã o  n a o  a p e n a s  

con t r a r i a v a  a s  expec t a t i va s  d o  PRRJ , r ompendo qua lque r po s s j b i l i d a -

d e  d e  a c o r d o  o u  d e  convi vênc i a  pa c í f i c a , como a s sum i a  uma po s t u r a  

ma i s  a g r e s s i va . 

A l �m d o s  d o i s  p r i n c i pa i s  opon e n t e s ,  o PRRJ e o PRC F ,  a s  e -

l e i ç õ e s  d e  1 9 2 1  conta r a m  com a pa r t i c i p a ç ã o  d e  uma nova a g r e m i a ç ã o ,  

i n t i t u l a d a  Pa r t id o  d o  T r a ba l h o . Orga n i za d o  em 2 6  d e  d e z embr o d e  1 9 2 0  

na s e d e  d a  A s so c i a ç ã o  Come r c i a l  d e  Campo s , o P T ,  d i fe r en t emente do 

PRC F ,  não p r e tendia i nc o r po r a r  e l eme n t o s  or iundos d e  todo o e s ta él o . 

Seu ob j e t ivo e r a  d e f e nd e r  na Câma r a  o s  i n t e r e s s e s  a ç uc a r e i r o s , que n a  

�poca e n f r e n t a vam g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s . No c a s o  d o  e s t a d o d o  R i o ,  a 

s j  t u a ç ã o  e � d  a i nda rr.a i s  g r u ve em v i r tude d a  p r o i b i ç ã o  d e  que 
, 

c a ç u -

c a r  f l uro i n e � be f o � s a  e x po r t a d o  pa r a  o e x t e r i o r . A r e s t r i ç � o  d a s  v e n -

d a s  a o  D i s t r i to Fed e >: a l ,  sOlr::J d a  à queda d e  p r e ç o s  e a s  d i f i c u l d a d e s  

c r 5 n i c � s  d o  s e t o r , 
6 0  aume n t a va !n o d c scon t e n t a nlc n t o . 

v i sando a c r i a ç ã o  d e  um c a n a l  q u e  d e fend e s s e  seus i n t e r e s -

s e s  na e s fe ra f e d e r a l ,  o s  p l a n t a d o r e s  d e  c a na , r e u n i d o s  n a  Un i ã o  

d o s  L a v r a d o r e s  d e  Cana c r i a d a  i n i c i a lm e n t r- pa r a  comba t e r  a e x p l c -

r a ç ã o  d o s  u s i n e i r o s  __ a s soc i a r a m - s e  a e s t e s  ú l t i m o s  e c r i a r a m  o novo 

Pa r t i d o  d o  T r a ba l h o . Não s e  t r a ta va propr i amente de um;:) a g r e m i a ç 5 0  

d e  opo s iç ã o ,  ma s d e  uma o r g a n i z a ç e o  d e s t i na d a  a " co,nba t e r a ob r a  

d e s a s t r a d a  d o governo , que com umo r e f o rma t r ibut � r i a  a c aba r a  d e  a -

m e a ç a r  d e  a n iqu i lamento a n o s s a  l a vour a ,  o n o s s o  c om& r c i o  e a s  no s s a s  

. 
d ' . , , 6 1  J.n u s t r � a s  . 

F r u t o  d a  u n i ã o  d e  d o i s s egmeri t o s  d o  s e t o r  a çuca r e i r o  

p l a n t a d o r e s  e u s i n e i r o s  __ o Pa r t i d o  d o  T � a ba l h o  d e s d e  logo V 1 U  a -

f lo r a r em s u a s  c o n t r a d i ç õ e s .  Num mom e n t o  i Tl i c i a l ,  o s  a g r i cu l t o r e s  t e n -

t a r a m  d e t e r  o con t r o l e  d o  pa r t icl o ,  l c lll ç a n d o  u m  c iJ nd i d a t o  d e  s u a  c o n -

f i a nça , o c o r o n e l  F r a n c i s c o  P i n t o . E s t a  c a nd id � t u r a  n ã o  consegu i u  po-
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r é m  s e  f i r ma r ,  e o nome i nd ic a d o  pa r a  c onco r r e r  a uma vaga na Câma -

, , 6 2  r a  Fed e r a l  f o i  o d o  u s i n e i r o  l U 1 S  Gua r a na . 

P r o pr i e t á r i o d e  g r a n d e s  u s i n a s  em Campos e d e  uma f i rma CQ 

m i s sá r ia d e  açúca r no D i s t r i to Fed e r a l ,  Gua r a n á  pod e s e r  d e f i n id o  c o -

mo u m  r epr e s e n t a n t e  d o  s e t o r  ma i s  d in â m i c o  d o  açuca r d o  no r t e  

m i n e n s e , 6 3  empenhado em conqu i s t a r  um e sp a ç o  d e  a ç ã o  f o r a  d o s  

f l u -

e s -

quema s t ra d i c i o n a i s  d a  pol í t ic a  e s ta d ua l ,  p a u t a d o s  ma i s  n a  prá t i c a  

c l i e nt e l í s t ic a  d o  que n a  r ep r e s e n t a ç ão d e  i n t e r e s s e s . 

- O p e r íodo que p r o c e d e u  imed i a tament e  a s  e l e i ç 6 e s  f o i  ma r -

c a d o  p o r  uma g r a nd e  a g i t a ç ã o  po l í t i c a . Não s ó  um novo pa r t id o  i n -

d epend e n t e  se c r i a va ,  como a s  opo s i ç 6 e s  vo l tavam a ga nh a r  e spaço n o  

cená r i o po l í t i c o  e s t a d ua l .  A l ém d i s s o , no c u r t o  pe r í od o  en t r e  f i n s  

d e  j a n e i r o  e m e a d o s  d e  feve r e i r o , a imprensa not i c i ou a e c l 0 3 ã o  d e  

s e t e  g r e v e s  e m  N i t e ró i ,  envol ve ndo opel: á r i o s  d o s  ma i s  d i ve r so s  s e t o -

6 4  r e s . Embo r a , na po l í t i c a  O l i g á rquica , o s  mov i mentos soc ia i s  t i ve s -

sem pouco p e s o  nos p r o c e s s o s  e l e i to r a i s ,  a a g i t a ç ã o  soc i a l  nague l ",  

mome n t o  e r a  um f a t o r  que não f a v o r e c i a  a s  f o r ç a s  n i l i s t a s  

6 5  d e r . 

no po-

A d e s p e i t o  d e s t a a g i t a ç ã o  a c o r r en t e  n i l i s t a , l an ç a n d o  m a o  

d a s  p r á t i c a s  e l e i t o r a i s  v i g e n t e s  n a  R e públ i c a  V e l h a , g a r a n t i u  sua 

posiçã o . O 12 d i s t r i t o ,  que eng l obava o s  m un i c í p i o s  m a i s  u r ba n i za -

z a d o s  N i t e ró i ,  pe t r ópo l i s  e F r ibu r go _ f o i  a q u e l e  em q u e  a opo-

s i ç ã o  t e ve ma i s  f o r ça . A l é m  de No r i va l  F r e i t a s , a a l ia nç a  en t r e  o 

PRCF e o s  backe r i s t a s  c o n s e g u i u  e l eg e r  J oaquim Mo r e i r a , r ep r e s e n t a n t e  

d e  Pe t r ópo l i s  e p r o t e g i d o  d o  p r e s id e n t e  d a  R e públ i c a . É c e r t o  que o s  

d o i s  c a nd i d a t o s  obt i v e r a m  s ig n i f i c a t i va vota ç ã o , m a s  o r econ he c i -

men t o  d e s t e  fa t o  pe l a s  m e s a s e l e i t or a i s  con t ro l a d a s  p e l o s  n i l i s t a s  

_ . - - 6 6  
r eve l a  o r e c onhec imento d a  impor t a n c i a  e d o  p e s o  d a s  Opo s l ç oe s .  
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No 2 2  d i s t r i t t o ,  que t i n h a  c omo p r i n c ipa l mun i c i pi o  o d e  

Campo s , ond e o s n i l i s t a s  c o n c e n t r a va m  sua s ba s e s ,  a c h a pa d o  PRRF 

foi e l e i t a com t r anq� i l i d a d e . O PRCF n i o  e l eg e u n i ngu�m , e o PT a s s i� 

" • " ' " d " G ' 1 d " I "  6 7  t l U  a v l t o r l a  e L U l s  ua r a na ,  c om o ava o s  n l  l s t a s .  Tamb�m no 

3 2 d i s t r i t o ,  que e n g l obava o s  mun i c i p i o s  menos d inâmicos do sul d o  

e s t a d o , o n i I i smo n i o  e n f r en t o u  d i f i c u l d a d e s . O s  c a n d i d a t o s  ma i s  vo -

d " d  6 8  t a  o s  p e r t e n c l a m  t o  o s  a o  PRRJ . 

Uma a v a l i a ç i o  g e r a l  d o  p l e i t o  d emon s t r a  que a t e n ta t i va d e  

conc i l i a ç i o  n i o  a l c a nç o u  o s  r e su l t a d o s  d e s e j a d o s . A a pr e s e n t a ç i o  d e  

uma chapa compl e t a p o r  pa r t e  d o  PRCF i nd i c a  que a s  opos i ç6 e s u l t r a pa� 

s a r am o e spaço a o  qu a l  a s i tua ç i o  pr e t e nd i a c on f i ná - l a s ,  d a nd o  um 

p r im e i r o pa s s o  no s en t i d o  d e  urna un i io i n t e r n a . O ê x i t o  d e s t a i n ; c i a -

t i v a  f i c ou ma i s  c la r o n o  1 2  d i s t r i t o ,  ond e uma c a d e i r a  f o ;  t oma d a  a o s  

n i l i s ta s .  M e smo n o  2 2  d i s t r i t o , a e l e i ç i o  d o  c a n d i d a t o  d o  P T  r ep r e -

s e n t ou um aba l o  n a  a n t ig a  h e g emon i a  d o  PRRJ , a b r indo uma b r e c h a  im-

p o r t a n t e  no d orn i n i o  n i l i s t a e m  Campos . Embo r a  o PRRJ t iv e s s e  ma n t id o  

o cont r o l e  d o  p l e i to e d e  seus r e s u l t a d o s , g r a ç a s  a o  proc e s so d e  a p u -

r a ça o ,  f i c a v a  c l a r o que a f r a g i l i d a d e e os l im i t e s  d a  e s t r ut u r a  d e  

d om i n a ç i o  n i l i s t a  n i o  h a v i a m  s id o  supe r a d o s . 



l I . A sl1cessao pr e s i d e n c i a 1  d e  1 9 2 2  e a Reação R epub1 i cana 

1 .  Or ige ns d a  d i s s idência 

A suc e s s a o  p r e s i d e nc i a l  de 1 9 2 2  r ev e s t i u - s e  d e  

t e r  pecul i a r , j á  que p e l a  pr i me i r a v e z  o c o n f ronto ent r e  

3 7  

, 

um ca r a -

o s  g r a n -

d e s  e s t a d o s  e o s  e s t a d o s  i n t e rmed i á r i o s  s e  colocou c l a r a m e n t e  numa 

d i sput a suc e s só r i a , r e ve l a nd o  a s  t e n s õ e s  r e g i ona i s  i n t e r o l i gá r qu i c a s  

e d e snud a n d o  a s  con t r a d i ç õ e s  d o  fed e r a l i smo b r a s i l e i r o . E s s e  c o n f r o n -

t o  a s sumiu sua f o r m a  p l e n a  a t r a v é s  d a  forma ç ã o  d a  Reação Republ i c a -

na , que lançou a c a n d i d a t u r a  d i s s i d e n t e  d e  N i lo Peçanha em opo s i ç ã o  

à c a nd i da tu r a  o f i c i a l  d e  A r tur B e r n a r d e s . Enqua n t o  B e r na r d e s  con t a va 

com o a po i o  d e  M i n a s  G e r a i s ,  são Paulo e pequenos e s t a d o s , em t o r no 

d a  R e a ç ã o  R e pub l i c a na un i r a m - s e  R i o  d e J a ne i r o ,  R i o  G r a n d e  d o  S11 1 , Ba -

h i a , P e r n a mbuco e D i s t r i to Fede r a l .  

O s  c r o n i s t a s  cont empo r â n e o s  que e s c r e v e r a m  sobr e a s u -

c e s s a 0  p r e s i d e n c i a l  d e  1 9 2 2  a t r i buem a c i sã o  po l i t i ca que d eu o r i gem 

à R e a ç ã o  Repub l i cana à d i sputa p e l a  i n d i c a ç �o do c a nd i d a t o  

p r e s i d e n t e  d a  R epúb l i c a n a  c h a pa o f i c i a l  e ncabeçada 

69 d e s . Pa r a  e l e s ,  o mot o r  d a  c r i se p o l { t i c a  t e r i a  

por 

s i d o  

a v � c e -

B e rn a r -

a impo s -

s i b i l i d a d e  d e  a co r d o  e n t r e  Ba h i a , P e r nambuco e s ec und a r i amente R i o  

d e  J a ne i r o ,  que p l e i t e a vam a i nd i ca ç ão d o  v i c e - p r e s id e n t e ,  e a f r u s -

t a ç ã o  d e s s e s  e s ta d o s  d i a n t e  d a  e s c o l h a  d e  um r e p r e se n t a n t e  d o  M a r. a -

n h ã o . 

E s t e  pon t o  d e  v i s t a  e s u s t e n t a d o  sobr e tudo na obra d e  
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, . 7 0  . h J o s e  T o l en t l n o ,  s e g u n d o  o qua l N l 1 0  P e ç a n  a n a o  t i nha p r e t e n sõ e s 

à pr e s id ê nc i a  d a  R e púb l i c a  e t e r i a  m e smo r ec om en d a d o  a s e u s  c o r r e l i -

g i on� r i o s  f lumi n en s e s , a o  pa r t iT pa r a  a Eur opa , que ma n t i v e s s em 

t ima a s so c i a ç � o  com o s i t ua c i o n i smo m i n e i r o  c om v i s t a s  a suc e s sa o  

pr e s i d e n c  i a  1 .  A s  f o r ç a  s po l i  t i c a  s f lum i n en s C? s  e s t a  1: i am a s s im compro -

me t i d a s  com a c a nd id a t u r a  m i ne i r a , d a  m e sma forma c omo P e rnambuco e 

B a h i a .  O que e s t a va em d i s c u s s � o  e r a  a p e n a s o n ome a s e r  i nd i c a d o  pa -

r a  a v i c e - p r e s id ê n c i a .  N e s s a  p e r spec t iva a R e a ç � o  R e pub l i ca na e r a  i n -

t e r p r e t a d a  c omo f r u t o  d e  d i v e r g ê n c i a s  e s se n c i a lme n t e  con j u n t u r a i s .  

Ma i s  r e c e n t em e n t e  f o r a m  a p r e se n t a d o s  novos subs í d i o s  pa r a  a 

. � - . . l n t e r p r e t a ç a o  d a  R e a ç a o  R e pub l l c a n a . B o r l s  F a u s t o ,  a o  a na l i sa r  a pr o -

b l em� t i c a  econômica f in a n c e i r a  d a  Pr ime i r a  R epúbl i c a , l e v a n t ou a r g u -

m e n t o s  que enc a m i nh a r a m  a d i sc u s s � o  no s e n t i d o  d e  expl i c a r  a c i s � o  

como p r od u to d e  d i v e r g ê nc i a s  ma i s  profund u s  n e s t a  � r e a . A R e a ç � o  R e -

pub l i ca n a  r e ve l a r i a  na ve r d a d e  uma i n t e n s i f i c a ç ão d a s  d i s s i d ê n c i a s  

i n t e r o l ig � r qu i c a s  p r o voc a d a  por a q u e l e s  s e t o r e s  que n�o e s t a vam d i r e -

t a m e n t e  l i ga d o s  à ca f e i c u l t u r a  e s e  m o s t r avam i n s a t i s fe i t o s  com a 

po l í t i c a  d e  d e sva l o r i za ç � o  c a mb i a l  e d e  e n d i v i d amento e x t e r n o  d e s t i n� 

d a  a g a r a n t i r  a t e r c e i r a  va l o r i za ç ã o  d o  c a fé . O c on f l i t o  r e f l e t i r i a 

a s s i m ,  e s s e n c i a lment e ,  o e n f r en t a m e n t o  d e  i n t e r e s s e s  opo s t o s  no t e r -

' .  7 1  r eno economJ. C o .  

Con t ud o ,  uma inve s t ig a ç � o  m a i s  v o l t a d a  pa r a  a a n � l i s e  d o s  

a spec t o s  pOl í t ic o s , e m  e spec i a l  pa r a  o p r o c e s s o  d e  a r t i cu l a ç � o  d a  

s u c e s s a o  p r e s i d e n c i a l ,  p e rm i t e  um e n r i quec i m e n t o  d e s s a s  i n t e r p r e t a -

ç o e s . 

Em p r i me i r o  luga r ,  a o  c on t r á r io d o  q u e  a f i r ma TO l e n t i n o , Ni 

lo Peçanha t i nha p r e t e n s õ e s  d e  d i sput a r  a p r e s idenc i a  d a  Repúb l i c a  e ,  

mesmo a u s e n t e  d o  pa í s  dura n t e  ma i s  d e  um a n o , v i n h a  o r i e n t a nd o  a po -

l i t i ca f l uln i n e n s e  t a n t o  d o  pon t o  d e  v i s t a  i n t e r no qua n t o  em imbi t o  
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f e d e r a l d e  modo a a t in g i r  e s s e  ob j e t i vo . O i f e r en t e n t e  d o  " r e comend a d o  

a po i o  d o  s i t ua c i o n i smo m i n e i r o "
'
, a c o r r e spond ê n c i a  encon t r a d a  n o  a r -

q u i vo d e  Ni l o  P e ç a n h a  d emon s t r a va que a o r i e n t a ç ; o  p r i n c i pa l" d o  l í -

d e r  f l umi n e n s e  e r a  a t end e r  � s  r e i v i n d i c a ç 6 e s  d o  gove rno f ed e r a l  v i -

sando obt e r  em t r o c a  o a va l  d o  p r e s i d e n t e  d a  Repúb l i c a  pa r a  sua pos-

, d " d  7 2  s l v e l  c a n  1 a tu r a . 

A i n t e r p r e t a ç ; o  d e  To l e n t i no a r e spe i t o dos compr om i s s o s  

d e  N i l o  com B e r n a r d e s  pode s e r  e nc a r a d a  ma i s  como um pon t o  d e  v i s t a  

pessoa l d o  que como uma a n á l i s e  ba s e a d a  e m  a c o rd o s  conc r e to s . N a  ve r -

d a d e , d e s d e  a n t e s  d a  v i a gem d e  N i l o  pa r a  a Europa , a s  r e l a ç 6 e s  e n -

t r e  o p r 6 p r i o  T o l e n t i n o  e N i lo h a v i a m - s e  t o r n a d o  f r i a s  d i a n t e  d a  n e -

g a t i va d e  N i lo d e  i nd i c a r  To l e n t i no pa r a  l íd e r  d a  ba ncada f lum i n e n s e  

na c i ma r a  Fed e r a l .  Pos t e r i or m e n t e  e s s a  d i v e r g i nc i a se r i a  a g r a va d a  p e ­

l a  r e c u s a  d e  To l e n t i no e m  r e e l e g e r - s e  d eputado fed e r a l . 7 3  A lém d i§ 

so , no i n t e r io r  d a  c o r r en t e  n i l i s t a  h a v i a  e l ementos como o p r 6 p r i o  

To l e n t ino , Azevedo Sod r é  e ou t r o s  q u e  t em i a m  a s  consequenc i a s  d a s  

p r e t e n s 6 e s  d e  N i lo � pr e s i d i n c i a  d a  R e púb l i c a  e a c r e d i t a va m  s e r  ma l O  

. " d " d . " 7 4  va nta J o s o  naque l a  con ) un t u! a  a pO l a r  o c a n  1 a t o  m l ne l r o .  

Um s egundo pon t o  d e  n o s s o  a r gume n t o  d i z  r e spe i t o  

c u s s a o  d o s  a sp e c t o s  econôm i c o s . A d e spe i to d a  e x i s t i n c i a  d e  

r o s  con f l i t os que d i v i d ± a  a e l i t e po l í  t i c a  domina n t e  qua n t o  

, 

a d i s -

inúme-

, 

a ma -

n e i r a  d e  e qu a c i on a r  os problema s r e l a t i vos � implemen t a ç ; o  d e  med i ­

d a s  pa r a  a d e f e s a  d a  c a f e i c u l t ur a , 7 5  no n o s s o  e n t e n d e r  e s s e s  a sp e c -

t o s  n ; o  f o r a m  d e t e rm i n a n t e s  pa r a  a conc r e t i z a ç ; o  d a  po l í t i c a  

e pa r a  o s u r g i m e n t o  d a  R e a ç ; o  R e publ i c a n a . 

o compo r t a m e n t o  d a s  ba n c a d a s  d o s  e s t a d o s  d e  s egunda g r a nd e -

z a  por o c a s i ; o d a  d i sc u s s ã o  n a  Cima r a  Fed e r a l ,  a pa r t i r  d e  19 2 0 ,  d o s  

p r o j e t o s r e l a t ivos � d e f e s a  d o  c a f é ,  n ; o  d emon s t r ou c l a r amen t e "  uma P2 

s i ç ; o  c o e s a  cont r á r i a  � o  p r opo s t a s  encaminha d a s  pelo e i xo M i na s -
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s ã o  Pau l o . S e  e m  r e l a ç ã o  à ba n c a d a  p e r n a mbuc a na f o r a m  e x p l í c i t a s  a s  

c r í t i c a s  à s  propo s t a s  em i s s i o n i s t a s  p8 r a  a va l o r i za ç ã o  d o  c a f é , 7 6 o 

me smo n ã o  pod e  s e r  pe r c eb i d o  em r e l a ç ã o  à s  d ema i s  banca d a s .  Os ba i a -

nos n a o  s e  ma n i f e s t a r a m  e m  p r a t i ca m e n t e  nenhuma d i sc u s s ã o  a c e r c a  d o  
. 

7 7 t ema . A ba n c a d a  ga�cha , l i d e r a d a  por O t � v i o  Roch a , 

c o nc i l i a t ó r i a , propos a t r a n s f orma ç ã o  d o  pr o j e t o  d e  

numa po s i ç ã o  

d e f e s a  perma -

n e n t e  d a  p r o d u ç ã o  d o  c a fé num p r o j e t o  d e  d e f e s a  d a  produção 

na c i ona l .  Em seus d i ver s o s  d i s c u r s o s , d i f e r e n t em e n t e  dos p e r nambuc a -

n o s , o s  ga�c h o s  n ã o  comba t e r a m  o t r a t a m e n t o  e s pe c i a l  d a d o  a o  c a f é  

d i a n te d o s  d ema i s  g ê ne r o s , vo l ta nd o  sua s c r í t i c a s  ma i s  pa r a  a s  p r � t i ­

c a s  emi s s i o n i s t a s  embut i d a s  n o  pr o j e t o  d e  va l o r i za çã o . 7 8 

A banca d a  f l um i n e n s e , por sua ve z ,  m a r c a d a  por uma a t ua ç ã o  

i n e x p r e s s iva n e s s e s  d e ba t e s ,  s e g u i u  a o r i en t a ç ; o  d e  N i l o  P e ç a n h a  

e a c ompanhou a po s i ç ã o  d o s  g a �c h o s , q u e  a c aba r am por v e r  a p r ova d a  

( a i n d a  que c om r e s t r i ç õ e s  d e  P e r nambu c o )  a t r a n s fo r m a ç ã o  d o  pr o j e t o  

d e  c r i a ç a o  d o  I n s t i t u t o  de D e f e s a  d o  Ca f é  no d o  I n s t i tu t o  d e  De f e -

sa d a  Produção Na c i ona l ,  d e s t i n a d o  a su s t e nt a r  t a mbém a p r o d u ç ã o  d a  

bo r r a c h a , d o  c a c a u , d o  a lgod ã o ,  d o  fumo , d o  a ç�ca r ,  d o  ma t e  e d e  p r o -

d ' .  7 9 u t o s  pecua·r l OS . 

A po s tu r a  i n e xp r e s s i va d o s  f l umi n e n s e s  n e s s a s  d i sc u s s õ e s  

pode s e r  i n t e r p r e t a d a  como a c o n s eqliên c i a  d a  obr i g a t o r i e d a d e  d e  a �o m -

pan h a r  a s  po s i ç õ e s  d e  N i l o , a i nd a  q u e  a ba n c a d a  n ã o  e s t ive s s e  p l e -

n a m e n t e  d e  a c o r d o  c o m  e la s .  N i l o  P e ç a nha , t r a d i c i o n a l  d e f e n s o r  d a  

d iver s i f ic a ç io d a  pr oduç ã o  e a d ep t o  d a  o r t od o x i a  f i nanc e i r a , n a o  v i a  

com s i mpa t i a  a s  med i d a s  d e  p r o t e ç ã o  a o  c a f é . Sua opi n i ã o  sobre a s  va -

l o r i za ç õ e s  e r a  ba s t a n t e  c l a r a : " N ã o  c r i a r am no e s t r ange i r o  s e n ã o  c o n -

c o r r e n t e s  a m e a ç a d o r e s ,  e n o s  m e r c a d o s  i n t e r n o s , c om o c �mbi o q u e  · t e -

mos , a i lu s ã o  d e  p r e ç o s  que r e a lm e n t e  m e n o s  t êm a prove i ta d o  a o  pradu 

tar que a o  expo r t a d o r , 
, ' d , , 8 0  a o  t o r r a d o r , a o  r e t a l h l s ta , a o  consum l  a r . 



4 1  

Por out r o  l a d o ,  o s  d eba t e s  sobr e o s  t ema s t r avados n a  A s s em 

b l " . 1 . f l ' 8 1  e l. a  L e g l. s  a t l. va . uml.nense e o própr i o  vo t o  f a vor á ve l  d e  J o ã o  

Gu ima r ã e s  na Com i s s ã o  d e  F i n a nç a s  d a  Câma r a  Fede r a l  a o  p r o j e to que 

i n s t i t u í a  a d e fe s a  p e r m a n e n t e  d o  c a f é  i nd i c a m  que os i nt e r e s s e s  c a fe -

e i r a s  f l uminen s e s  e r am favor á ve i s  � s  po l í t i c a s  em i s s i on i s t a s  e a o  

e squema d e  va l o r i za ç ã o .  Ainda que a p r odução f luminense nao f o s s e  s e  

bene f i c i a r  d i r e t amente d o s  e squema s va l o r i z a d o r e s  propostos por são 

Paul o ,  d e  a lguma fo rma e s s a s  i n i c i a t iva s t r a r i a m  uma m e l h o r i a  g e r a l  

pu r a  o m e r c a d o  c a f e e i r o  nac iona l .  No c a so conc r e to d o  R i o  d e  J a ne i r o ,  

a r ecupe r a ç ã o  d o s  p r e ç o s  d o  c a f é  p r omove r i a  d e  f a t o  uma r e toma d a  d a  

l a voura c a f e e i r a  a o  l ongo d o s  a n o s  2 0 . 

D i a n t e  d e s s e  quad r o ,  o enga j amento d a s  for ç a s  s i tua c ion i s -

t a s  f lum inen s e s  n a  R e a ç ã o  R e pub l i c a n a  não pa s sava d i r e tamente por d i -

ver g�nc i a s  em r e l a ç ã o  � s  med i d a s  d e  d e f e s a  d a  ca f e i cu l tu r a  toma d a s  

pe l o  gove rno f e d e r a l ,  e s i m  p e l a  a d e sã o  � s  p o s i ç õ e s  p e s s oa i s  d e  N i -

lo , e p r i n c i pa lmente pe l a  per s p e c t iva d e  obt e r  ganhos po l í t ic o s  a t r a -
, 

ve s d e  a l i a nç a s  e a c o r d o s  com out r a s  f o r ç a s e s ta d ua i s  que que s t io n a -

vam a hegemonia d o  e i x o  M i na s - sã o  Pa u l o . 

Pod e - se a r gumen t a r ,  por f i m ,  que no momento d a  a r t i c u l a ç ã o  

d e  um e squema d e  r e s i s t � nc i a a o  nome d e  Be r n a r d e s  a i nda n ã o  h a v i a m  s e  

configurado c om c la r e z a  o s  conf l i t o s  em t o r no d a s  que s t õ e s  econôm i -

c o - f inance i r a s .  A v o t a ç ã o  d o  p r o j e to r e l a t i vo � t e r c e i r a  va l o r i za ç ã o  

d o  c a f é  e m  m a r ç o  d e  1 9 2 1 ,  embo r a  t e nh a  s i d o  o b j e t o  d e  c r í t ic a s ,  nao 

l e va ntou r e s i s t �nc i a s  ma i s  s é r i a s .  Foi somen t e  no segundo seme s t r e  de 

1 9 2 1  que as d ive rg�nc i a s  s e  e x pl i c i t a r a m  c om c l a r e z a . Tudo i s so d a -

r ia ma rgem pa r a  conc l u i r  que a s  d i ve r g�nc i a s  econômica s nao t e r i a m  

s i d o  o mot o r  d a  c i s ã o  pol í t i c a , ma s pod e r i a m , a o  con t r á r io , t e r  r e -

s u l t a d o  d e la . 

Pa r t indo d e s s e s  p r e s supo s t o s , n o s s o  ob j e t ivo 
, 

s e r a  ana l i s a r  
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o compo r tamento d a  pol í t i c a  f l um i n e n s e  e d e  N i l o  Peçanh a , e a compa -

n h a r  o d e s e n r o l a r  d il s  a r t i c u l a ç õ e s d o  p r o c e s s o  suc e s só r i o , d e  ma n e i -

r a  a c ompr ova r a s  a n t i ga s  i n t en ç õ e s  n i l i s t a s  d e  a r t i c u l a ç ã o  d e  um 

e ix o  a l t e r na t i vo c a pa z  d e  se opor à dominação d e  M i n a s -São Pau l o . 

1 . 1  " N i lo vem a í :  virá confund i r  ou ajud a r ? " : a ambigü i d a -

d e  d a  polí t i ca f luminense 

A f r a s e  " N i l o  vem a í :  v i r á  confund i r  ou a j uda r ? " , 8 2  e x t r ai 

da d e  uma.  c a r t a  e nv i a d a  por R a u l  Soa r e s  a Ar t u r  B e r n a r d e s  pouco a n -

t e s  d a  vo l t a  d o  l íd e r  f lum i n e n s e  d a  Eur opa , i l u s t r a  bem a s  expec t a -

t i va s  d a  po l í t i c a  m i ne i r a  e m  r e l a ç ã o  à s  f o r ç a s  n i l i s t a s .  I s to s e  

expl i c a  porque d u r a n t e  t o d o  o p r i me i r o  seme s t r e  d e  1 9 2 1  o s i t ua c i o -

n i smo f l umi n e n s e  a d o tou urna po s i ç � o  ambí gua f r e n t e  a suc e s sa o :  Ila o  

t endo a inda cond i ç õ e s  d e  t o r n a r  públ i c a s  a s  p r e t e nsõe s d e  Ni l o  Pe ç a -

nha à pr e s id i nc i a , o s  n i l i s t a s  t amb�m n a o  s e  opunh am a b e r t a m e n t e  
, a 

c a nd i d a t u r a  Be r n a r d e s . A pos s i b i l i d a d e  d o  a p o i o  d e  N i l o  a o  c a nd id a t o  

m i ne i r o  nao e s t a va por t a n to d e sca r t a d a . 

No e n t a n t o , vá r i os indícios revelam que esse apoio nao era 'na ver-

d a d e  cog i t a d o . A c o r r e s pond inc i a  r e l a t i va a e s s e  p e r í od o  con t i d a  no 

a rquivo d e  N i lo P e ç a n h a  não f o r n e c e  nenhuma i n d i c a ç ã o  do comprome t i -

men t o  d e  N i l o  com a c a nd i d a t u r a  B e r n a r d e s .  Tampouco h á  i n f o rma ç õ e s  

d e s s e  t i po n o s  d o i s  p r i n c i pa i s  ó r g ã o s  d a  impr e n s a  f lulninense d a  
, 
epo-

c a , O E s t a d o  e O Flum i ne n s e ,  ambos a f i na d o s  com a c o r r e n t e  n i l i s l a . 

Ao con t r á r i o , d e n t r e  a s  pouc a s  not í c i a s  ve i c u l a d a s  sobre o t ema d a  

suc e s sã o ,  d e c l a r a va - s e  que a " pr e c i p i t a ção d a  d i scussão 
, 

suc c e s so -

r i a , t a n t o  ma i s  qua n t o  j á  v i n d o  à f r e n t e  o nome d o  S r . A r t ur Be r -

n a rd e s ,  pod e r i a  c r i a r  emba r a ç o s  v i s t o  que out r o s  nom e s  sur g i r i a m ,  

, • 1 1  8 3 c e r c a d o s  na t u r a lme n t e  d e  p r e s t � g � o  . O s  j o r na i s  c r i t i cavam · t amb�m 

os c r i t � r i o s  que d e f i n i a m  a r e p r e s e n t a ção d o s  e s t a d o s  na Conve n ç ã o  
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Nac iona l a s e r  r e a l i z a d a  em j unho c om O o b j e t i vo d e  l e g i t ima r a e s -

c o lha d o  c a n d i d a t o  o f ic i a l .  

Se d o  lado d a s  f on t e s  l i g a d a s  a o  n i l i smo nao f o i  po s s í v e l  

r eun i r  i n f o rmações que c o r r obor a s sem a s  t e s e s  t r a d i c i ona i s  d o  enga -

j amen t o  da po l í t i c a  f lumi n e n se na candidatura B e rna r d e s ,  a s  fon t e s  m i -

n e i r a s  i nd icam que e s s e  " pr opa l a d o  compr om i sso po l í t i co "  e r a  enc a r a -

d o  com enorme d e s c o n f i a nç a  e con s t i t u í a  ob j e t o  d e  i n úme r a s  pr eoc upa -

çoes e de uma t e i a  d e  a r t ic u l a ç õ e s  v i sando c on t r o l a r  a a tu a ç ã o  d e  

N i l o . 

A c o r r e spond ênc i a  d o  a r q u i vo d e  R a u l  Soa r e s ,  p r i nc i pa l a r -

t ic u l a d o r  do c a nd id a t o  m i ne i r o  no R i o  de J a ne i r o ,  i l u s t r a  bem o s  

temo r e s  e d e s c on f i ança s s e n t i d o s  e m  r e l a ç ã o  à s  f o r ç a s  n i l i s t a s  e a o  

própr i o  N i l o  Peçanh a . � s i gn i f i c a t i vo o núme r o  de c a r t a s  CJue a l e r -

tam pa r a  a s  a r t i c u l a ç õ e s  d e  ba s t i d o r e s  e n t r e  i mpo r t a n t e s  for ç a s  po ­

l í t i ca s  em favor d o  l a nçamento d a  c a nd i d a t u r a  d e  N i l 084 e que d enun-

c iam os e squema s mont a d o s  pa r a  d e se s tabi l i za r o nome d e  B e r na rd e s . 

Um bom e x emplo é a ca r ta enviada por Va l en t e  d e  And r ade e Raul 5 0 13 -

r e s  em abr i l  de 1 9 2 1 ,  onde f i c a  c l a r o  que o l a nçamento da c a nd i da t u r a  

B e r n a r d e s  pe lo j o r na l c a r i o c a  O I mpa r c i a l ,  de propr iedade do n i l i s t a  

J o s é  Edua r d o  d e  M a c e d o  Soa r e s , f o i  c on s i d e r a d o  pe los be rna rd i s t a s  c o -

m o  t e nd o  " o  i n t u i t o  p e r v e r so d e  que ima r e s s a  c a nd id a t ur a " .  Segundo 

Va l e n t e  de And r a d e , os b e r na r d i s t a s  con s i d e r a vam e s s e  l a nçame n t o  p r e -

m a t u r o  e d e s a g r a d a va - l h e s  o f a t o  d e  o j o r n a l a pon t a r  a cand i d a t u r a  

c omo " pr ec on i zada pe l o  D r . Epi t á c i o  e pe l a  conve n i ê n c i a  suba l t e r n a  da 
A 8 5  mesa d a  Cama r a " . 

Essa s i n formações d emons t r am que a n t e s  po r t a n t o  do s u r g i -

m e n t o  d a  d i sputa pe l a  v i c e - p r e s i d ê n c i a  d a  Repúb l i c a  -- c on s i d e r a d a  

p o r  mui to s  �omo a o r igem d a  Reação R e pub l i c a n a  __ j á  s e  d e l i n e a va um 

c on junto d e  fa t o r e s  que i n d i c avam a d i f i cu l d a d e  de obt enção d o  con-
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senso pO l í t i c o  e m  t o r no d e  B e r n a r d e s ,  bem como a pr epa r a ç a o  d e  uma 

e s t r a t é g i a  d e s t i nada a bene f i c i a r  N i l o  Peçanha . Contud o ,  a pol í t i -

c a  m i ne i r a  d i spunha d e  uma a rma pod e r o sa c a p a z  d e  p r e s s iona r a s  o l i -

ga rqui a s  e s t a d ua i s  r e s i s t e n t e s  a s e u  c a nd id a t o . Con t ro lando a Comi s -

sio d e  V e r i f i c a ç i o  d e  Pod e r e s  d a  Cima r a  Fede r a l ,  r e spons�vel pe l o  r e -

conh e c imento d o s  depu t a d o s  f e d e r a i s  que f o r am e l e i tos em f e ve r e i r o  

d e  1 9 2 1  e s e r iam r econhecidos em ma i o  seguint e , Mina s p r e t e nd i a  con-

d i c iona r o · r econhec imento d a s  nova s bancad a s  a o  apoio a 

B e r n a r d e s .  E s sa po ssibi l id a d e  neut r a l i zava a s  i n i c i a t i va s  de c a r a -

t e r  opo s i c i o n i s t a  e obr i gava a s  s i tuações pO l í t i c a s  e s t a d ua i s  a s e  

c u r va r em pe l o  menos tempo r a r iamente à s  f o r ça s m i ne i r a s . É d e n t r o  d e s -

se e spí r i to que deve s e r  i n t e r pr e tado o l a c ô n i c o  t e l eg r ama de N i l o  a 

R a u l  Soa r e s  d e c l a r a nd o - s e  s o l id � r i o com Berna r d e s  e x a tament e  nessa 0 -
. - 86 c a S 1 a o . 

Embor a  M i na s d i spus e s s e  d e s s e  pod e r o so i n s t r umento d e  p r e s -

s a o ,  a i n s t a b i l id a d e  e a suspe i t a  q u e  permeavam a s  negoc i a ç õ e s  po-

l í t i c a s  nio c e s savam de c r e s c e r . Ao me smo tempo em que N i l o  pa r e c i a  

f i n a lmente s e  c omprome t e r  c om a c a n d id a t u r a  m i ne i r a , os informantes 

a s e r viço d e  R a u l  Soa r e s  d enunc i a va m  os pe r i gos e a s  conspi r a ções 

e x i s t e nt e s :  "A açio d o  I mpa r c i a l  d a ndo publ i c id a d e  a tod a s  a s  mano-

bras t o r n a - s e  po r d ema i s  suspe i t a . O apoio do Impa r c ia l t r a z  , 
a gua 

no bico . "  Ou a inda : " O  E s t a d o  do R i o  e n t r a r �  em t od a s  a s  combinações 

que lhe possam da r uma somb r a  d e  e sp e r a nça pa r a  o N i l o . ,, 87 

1 . 2  A d isputa pela vice-pr e s idên c i a : o e s t opim da c r i s e  

polí ti c a  

Se d e s d e  o i n í c i o  a c a nd id a t u r a  B e r n a r d e s  v i n h a  encon t r an-

d o  r e s i s tênc i a s ,  e manob r a s  e r a m  a r t i c u l a d a s  com v i s t a s  

s e s t a b i l i za çi o ,  a escolha d e  s e u  companhe i r o  d e  c h a pa pa r a  d i spu t a r  

, a sua de-
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a v i c e - p r e s i d ên c i a  v i r i a  t r a z e r  novos e l ementos pa r a  compl i c a r  o qua -

d r o  suc e s sór i o  e bon s  p r e t e x t o s  p a r a  a que l a s  f o r ç a s  que s e  opunham 

ao cand id a to de M i n a s  G e r a i s . 

A g r a nd e  d i f i c u l d a d e  c on s i s t i a  em e sc o l h e r  e n t r e  o s  d o i s  

p r e t endente s ,  J o sé B e z e r r a , d e  P e r nambuco ,  e J . C .  Seabra, d a  B a h i a . 

Temendo d e scon t e nt a r  o s  conc o r r ent e s ,  a s  f or ç a s  pol í t i c a s  m i ne i r a s  

p r e tendiam e n t r ega r a d e c i s ã o  a o  p r e s id e n t e  d a  Repúbl i c a . Com e s s a  

e s t r a té g i a , ob j e t i va va m  vincu l a r  ma i s  e s t r e i tamente o Ca t e t e  a c a n -

d i da t u r a  Be rna r d e s  e r e t i r a r  d o  pa l á c io d a  L ib e r d a d e  a r e sponsabi -

l id a d e  pela rr:us t r-a-ç ão dos n ã o  c o n t empla d o s . 
8 8  

Epi t á c i o  P e s soa , en-

t r e ta nto , n e g a va - s e  a a c e i t a r  ta l pape l ,  e a d i sputa pela v i c e - pr e s i -

d ên c i a  c r e s c ia a o  me smo t empo em que a conso l id a ç ã o  d e f in i t i va d o  no-

me de Berna r d e s  e sba r r a va em d i f i c u l d a d e s  cada vez m a i o r e s . 

Ne s s a s  c i r scunst â n c i a s ,  a pos i ç.ã o  i n s tá v e l  e cont r a d i tó -

r i a  dos n i l i s t a s  t o r n a va - s e ma i s  c l a r a , a ument a nd o  a s  preocupa ç o e s  

d a s  forç a s  m i ne i r a s :  " Convém nunca d i s so c i a rmos a nossa a ç a o  do 

t a d o · d o  R i o ,  ou me lhor , que nada f a çamo s à sua r e ve l i a  [d e  Ni l O] 
E s -

ou 

sem chamá - l o  pa r a  o ba r c o .- Na d a  d e  p r e t e x t o s  pa r a  que i x a s .  , ,
8 9 Com 

e s t a  o r i en t a ção ,  pensava - s e  s e r  po s s ív e l  e n r e d a r  N i l o  em compr om i s -

sos que e v i t a s sem sua d e f e c ç ã o .  

D i a n t e  d o  impa s s e  na e sc o l h a  do c a nd id a t o  a vic e ,  
, 

po r e m ,  

o s  s egmentos i n sa t i s f e i to s  com a c a nd id a tu r a  B e r na rd e s ,  e em e s p e -

c ia l  o s i t ua c i o n i smo f l um i nen s e ,  a r t i cula r a m  uma e s t r a té g i a  q u e  pu-

d e s se t r a z e r - l h e s  a lgum t ipo d e  ben e f íc io . A i d é i a  e r a  r e ivind ic a r  o 

ad iamento d a  Convenção N a c i ona l ,  p r e v i s t a  pa r a  4 d e  junho , pa r a  o 

d ia 7 ,  a pó s a chegada d e  N i l o  Peçanha d a  Eur opa . A a le g a ç ã o  a p r e s e n -

tada e r a  que a a u t o r i d a d e  e o e s t r e i t o  r e l a c i onamento d e  N i l o  com 

J . J .  Seabra e J o sé B e z e r r a  po s s ib i l i t a r i a  uma solução conc i l ia tó r ia 

p a r a  a d i sputa ent r e  o s  d o i s .  
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Manob r a nd o  c om e s s e  a rgumento , a s  f o r ç a s  po l í t i c a s  f lumi n e n ­

s e s  l i d e r a d a s p o r  R a u l  v e i g a 9 0  p r e t e nd i a m  c o l o c a r  N i l o  como f i gu r a -

. chave no encaminhamento d a  qu e s t ã o  suc e s s ó r i a ,  qua lq u e r  que f o s s e  o r u  

mo d o s  a contec imen t o . S e  não fosse ma i s  pos s í v e l  s a i r  o pr ópr i o  N i l o  

c a nd id a t o , a o  menos sua f i gura s e r ia indi spensável pa r a  negoc i a r  a 

que s t ã o  d a  v i c e - pr e s id ê n c i a  e ,  em ú l t ima a n á l i s e , a va l i a r  a c a nd id a t u -

r a  B e r na r d e s . Em c a r t a  a B e r na r d e s ,  R a u l  V e iga expres sava sua s i d é i a s :  

" Tenho opinado sobr e o a d iamento d a  Convenção marcada pa r a  o próx i -

mo d i a  4 ,  pa r a  que sobre o d eba t e  d a  v i c e - p r e s idência pud esse s e r  ou�i 

d a  a pa l a v r a  a c a tada do l í d e r  f luminense Ni l o  Peçanha , c u j o  consenso 

. d ' , ' 1 , , 9 1 mU l t o  po e r la s e r  U t l  . 

Além d i s s o ,  o a d iamento da Convenção e s t ava l i gado a o  pro-

t e s t o  cont ra os próp r i o s  c r i t é r i o s  d e  se leção dos convenc i ona i s .  Os �l 

l i s t a s . a 1.e.go·vam que o e s t a d o  do R i o , que t inha uma r epresentação d e  1 7  

d e pu ta d o s  na Câma r a  Feder a l ,  sendo 1 5  d a  s i t u a ç ã o  e a penas 2 da opo -

s i ç ã o ,  ser ia r ep r e sentado na Convenção por a pena s 9 d e legados da s i -

t u a çã o ,  enqua n t o  a opo s i ç ã o  e o s  avulsos envia r iam o i t o  r e presentan-

t e s .  Isso signi f i c a va que a s f o r ç a s n i  l i s ta s i r iam e s t a  r inadequada -

9 2  ment e  r e pr e sentada s .  O própr i o  N i l o  d e c l a r ou a e s s e  r e s pe i to : 

"Não pod emo s a c e i t a r  em nenhum c a s o  repre sentação s e  pre tende d a r  à s  

f o r ç a s  po l í t ic a s  f luminen se s . ,, 9 3  

A d e c i sã o  d e  d a r  menos peso à s  f o r ç a s  po l í t i c a s  n i l i s ta s ,  Q 

r iunda do s i tu a c i on i smo m i ne i r o ,  pa r e c i a  cont r a d i t ó r i a  com a a t i tude 

a n t e r iormente a nunc i a d a  de não d'a r  mo t i vos pa r a  q u e i x a s  a o  l í d e r  f l u -

minense , m a s  a o  me smo t empo e x p r e s s a va a d e sc o n f i a nç a  e o s  temo r e s  

q u e  os r ep r e s e n t a n t e s  do n i l i smo i n s p i r avam e a nece s s i d a d e  d e  s e  

precaver d e  sua s ambigü i d ad e s ;  a s segurand o  a pa r t i c ipaç ã o  d o s  grupo s  

opo s i c i on i s t a s  d o  e s tado d o  R i o . 

Ma i s  uma vez i lu s t r a nd o  a de scon f i a nç a  susc i ta d a  pe l a s  r e i -

v i nd icações n i l i s ta s ,  endo s sa d a s pe l a  B a h i a  e Pernambuc o ,  a s  p r i n-
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c ipa i s  ba s e s  d e  a po i o  d o  be r n a r d i smo s e  ma n i f e s t a r am con t r á r i a s  à a l -

t e r a ç ã o  d a  r ep r e s e n t a ç ã o  f lumi nense n a  Convenç ã o , bem como a o  seu a d i  

amen t o , por t eme r em o pa pe l que s e r i a  d e sempenhado por N i lo. A s  f o r -

ç a s  s i tu a c i on i s t a s  de s ã o  Paulo , por e x emplo ,  d e c l a r a vam que a t r i bu i r  

d , .  , 1 f d '  d ' . 9 4  o pape l e a rbl t r o  a N l  o e r a  e n  r a qtle C e r  o c a n  1 a t o m l ne l r o . E n -

t r e  a s  força s mine i r a s ,  a idi i a  do a d i6mento d a  Convenção nao e r a  

bem a ce i ta , ma z por out r o  lado t emi a - se que a ida pa r a  a Convenção 

s em t e r  o probl ema da v i c e - p r e s i d ê n c i a  so luc ionado r e p r e s e n t a s s e  um 

pe r ig o ,  a l im de pod e r  d a r  a impr e s sã o  d e  que o s  m i n e i r o s  e s t a vam " com 

medo d e  N i l o " . 9 5  

É d i f í c i l  i n t e r p r e t a r  com segura nça qua i s  e r a m  a s  i n t e n -

ç o e s  r ea i s  d e  N i lo e d a s  d ema i s  força s d i s s id e n t e s  e m  f a c e  d a  d i sputa 

pe l a  v i c e - p r e s i d ên c i a  e seus d e sdobr cl� E n t o s . E s t a r iam j á  convenc i -

d o s  d e  que a c cl nd i d a t u r a  B e r n a r d e s  e s t a va me smo g a r a n t id a  e que a 

a l t e r n a tiva e r a  a c e i t� - la ,  t i r a nd o  d a í  o m e l h o r  prove i t o ?  Ou toda a 

d iv e r g ê nc i a  c r iada em t o r n o  d a  v i c e -pr e s id ê n c i a  nada ma i s  e r a  d o  que 

um s impl e s  p r e t e x t o  pa r a  a ume n t a r  a s  d i f i culdades pa r a  a conso l i d a -

ç ã o  d e  B e rn,',[ c e s  e a o  me smo tempo a t r i r  brec h a s  pa r a  o nome d e  N i r-o? 

Ca r lo s  d e  Campos i r ia i n t e r p r e t a r  os a contec ime n t o s  n e s sa 

d i r e çã o :  " Tod0 o d i s s í d i o  em t o r n o  d a  v i c e - p r e s i d ê n c i a  v i s a va de fa -

t o  ve t a r  o nome d o  c a n d i d a t o  à pr e s id ê n c ia . Tanto ' que a s  d i f i c u l d a d e s  

d e sapa r e c e r a m  p o r  encanto e o s  d i s s i d e n t e s  ba i a n o s , 

p e r nambucanos se r eu n i r a m  em to� n o  d o  Seabra pa r a  
, d ' d " , , 9 6  C l a , logo que r ompe ram com a c a n  1 a t u r a  m l n e l r a . 

f lumi n e n s e s  e 

a v i c e - pr e s id ê n -

Po s i ç ã o  seme -

l h a n t e  f o i  a s s umida por L eon Roussou l i � r e s , membro d e s t a c a do do J u �  

d ic i á r i o f l uminense n a  oca s i ã o , comprome t i d o  c o m  a c a nd i d a t u r a  m i ne i -

r a . Em c a r t a  a B e r na rd e s , Roussou l i � r e s  a f i rmava que o ped ido d o  e s -

t a d o  d o  R i o  d e  a d i amen t o  d a  Conv enção t i nha s id o  apenas um p r e t e x t o  

, - h ' b 9 7  pa r a  ganha r tpmpo pa r a  a a r t l c u l a ç a o  d a  c a pa N l l o - Se a  r a . I núme-
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r a s  out r a s  denún c i a s  d e s s e  t i po podem s e r  encon t r a d a s  n o  a rquivo d e  

R a u l  Soa r e s ,  chamando a a t enção pa r a  a s  a r t i cu l a ç õ e s  d a  c h a pa N i lo ­

Seabra a n t e s  me smo d a  chegada d o  l íd e r  f luminense d a  Europa . 

o f a t o  é que a Conven ç ã o  Na c iona l f o i  f i na lme n t e  

s a i nd o  pa r c i a lmente v i t o r i o sa s a s  p r e tensões f luminen se s .  

a d i a d a , 

D e f ipido 

o a d i amento , era  necessá r i o e n f r e n t a r  a e s c o l h a  d o  c a nd i d a t o  a v i c e -

pr e s id e n t e ,  que cont inuava po l a r i za d a  e n t r e  o s  nomes 

B e ze r r a . 

d e  Seabra e 

A i n t ensa c o r r e spond ênc i a  t r ocada e n t r e  a s  p r inc i pa i s  l i d e -

r a n ç a s m i ne i r a s  n a  p r i me i r a  semana d e  junho d emon s t r a  a s  imen s a s  

d i f i c u l d a d e s  pa r a  se a d o t a r  uma soluç � o  d e f i n i t i va . Se por um l a d o  

h a v i a  uma p r e f e r ê n c i a  po r Seabr a ,  o s  comprom i s sos de Ep i t á c i o  P e s soa 

c om B e z e r r a  i n',i a b i l i z a vam a e s c o l h a  d o  pr ime i r o . 

o probl ema f o i  f i na lme n t e  r e solvido com a i nd ic a ç ã o  d e  um 

t e r t i u s . No d i e  5 d e  j unho , a ba n c a d a  m i n e j r a  f i n a lme n t e  d e l ibe rou 

leva r � Conv enção 9 nome d o  po l í t i c o  ma � a nh en D e  Urbano dos Santos , 

c a pa z  a seu v e r  d e  conc i l i a r  f o r ç a  e opi n i õ e s  n e c e s sá r ia s  a uma so-

lução t r a nq� i la e r á pida pa r a  a c r i s e .  N e s s a  nova 

t a va - s e  que N i l o  f o s s e  c umpr i r  um pa pe l impo r t a n t e , 

e s t r a t é g i a  con-

po i s  espe r ava -

s e  sua i n t e rvenção junto � Ba h i a  e Pe r nambuco pa r a  conto r n a r  a s  d i f i ­

c u l d a d e s  advind a s  d a  e x c l usão d e  s e n s  c a n d i d a tos . 9 8  A concordânc i a  

com a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  f l mn i n e n s e s  d e  a d i amento d a  Convenção f a z i a  

c r e r  a o s  m i n e i r o s  que N i lo t o r n a va - s e  ma i s  con f i á ve l .  

En t r e t a n t o , uma vez chegado a o  R i o  de J a n e i r o ,  N í l o  nao se 

enqu a d r ou no pa pel de nego c i a d o r  e pa t r ocinador da c a nd i d a t u r a  B e r ­

n a r d e s . As r e fe r ênc i a s  a c e r c a  d e  a r t i c u l a ç õ e s  a n t i - B e r n a r d e s  e em f a -

vor d e  N i lo c on t i d a s  n o  a r quivo d e  Ra u l  Soa r e s  s ã o  melhor cOmpr e e n -

d i d a s  e g a n h a m  nova s propo rçoes no momen t o  da c h e g a d a  de N i lo d a  E u ­

r opa . 
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Ao de semba r c a r  no d i a  6 d e  j unho d e po i s  d e  qua s e  um a n o  

d e  a usinc i a , N i l o  Peçanha r ec ebeu uma d a s  ma i s  e x p r e s s i va s  ma n i f e s t a -

ções popu la r e s . " A  mul t id ã o  compr imi a - se n o  c a i s  d o  por t o ,  r ompendo 

os cordões de i solamento a o s  g r i t o s  de ' V i va N i l o  Peça nh a , o f u t u r o  

. ' . 9 9  . . '  p r e s 1 d e n t e  d a  Repub l 1 c a ! '  . "  A d e spe 1 t o  d o  1negavel pr e s t í g io d e  

N i l o ,  e x i s t em e nt r e t a n t o  i nd i c n ç õ e s  d e  que e s s a  m a n i f e s ta ç ã o  n a o  e r a  

e x a t amen t e  f r uto d o  e spontanp í smo d a  popu l a ç ã o  c a r ioca e f lum inense . 

Na verda d � , os ó r g ã o s  ma i s  e x p r e s s i vos d a  impr ensa c a r ioca , 

l i d e r a d o s  pe lo Cor r e i o  d a  Manhã e O Impa r c i a l ,  f o r a m  fundamen t a i s  pa -

r a  conforma r a opi n i ã o  púb l i c a  em favor d e  N i lo . Edmundo B i t tencou r t , 

dono d o  Cor r e i o d a  Manhã e po s su i d o r  d e  ineg�ve i s  qua l i d a d e s  j o r na -

l í s t i c a s  e d e  uma e x t r a o r d i n� r i a c a p a c i d a d e  de d e spe r t a r  o i n t e r e s s e 

popu l a r .  juntamente com O n i l i s t a  J o s é  Edua rdo d e  M a c edo Soa r e s , prQ 

pr i e t � r i o  de 9 Impa r c i a l ,  vinha h �  ', l gum t empo bomba r d e a ndo a c a nd i -

' da tu r a  B e rna r d e s  e e x a l t a nd o  a s  qua l i d � d e s  pol í t i c a s  e pe ssoa i s  do 

, . 1 0 0  l 1 d e r  f l um1ne n s e . Na quela c o n j untu r a , N i l o  e r a  um d o s  poucos que 

pod e r i a m  s e r  lançados con t r a  B e r na r d c s .  A l ém d e  ser um pO l í t i c o  de 

e x p r e s s ã o  n a c i ':ma l ,  e r a , juntamente COIoô Rui Ba rbosa , um d o s  únicos 

l íd e r e s  a i nca sobr e v i vent e s  dos pr imó r d i o s  d a  Repúb l i c a , o que l h e  

confe r i a  uma a u t o r i d a d e  e spe c i a l .  De fa t o ,  N i l o  i d e n t i f i c a r a - s e  com 

a s  i d é i a s  j a c ob i na s d6s pr ime i ros a nos r eptlb l i c a no s ,  pr inc í p i o s  c a r o s  

� s  ma ssa s u r ba n a s  c a r ioca s ,  o que l h e  perm i t i a  a prox ima r - se d e l� s . l Ol 

Po r 0ut r o  l a d o ,  a o  c on t r � r io d o  que e spe r a vam os minE i r o s , 

o l a nçamento d e  um nome ma r a nhense pa r a  a v i c e - pr e s id i n c i a  não conse-

guiu pr omove r  a conc i l i a ç ã o  po l í t i c a . Imed i a tamente ba i a n o s  e pe r -

nambuc a n o s  d e c l a r a m  que n a o  c ompa r e c e r i a m  a Convenção . N i lo 

nha , f r u s t r a nd o  a s  expec ta t i v a s  dos m i ne i r o s , n a d a  f e z  pa r a  

Peça -

evi t a r  

e s sa d e fecçã o ,  ma s a o  c on t r � r i o ,  a d e r i u  a e l a . A r a za o  invocada pe -

l o s  d i s s id en t e s  e por N i lo pa r a  nao compa r e c e r em � Convenção e r a  o 
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pr ópr i o  processo d e  e sc o l ha do c a n d i d a to , que s e r i a  ind i c a d o  pe l o  

me smo pod e r  que pos t e r i o rmente i r ia ver i f i c a r  a l eg i t imidade d a  i n -

' d  10 2  ve s t l.  u r a . 

, Me smo d e c l a r a nd o  que n a o  compa r ec e r i a  a Convençã o ,  N i lo 

proc u r a va a i nd a  n ã o  a s sum i r  um r ompime n t o  d e f i n i t i vo .  Os m i ne i r os , 

por s e u  lado , e s t r e i t a v a m  o c e r co em r e l a ç ã o  a N i l o , tentando j mped i r  

- 1 0 3  , sua d e f ec ç a o ,  o que d e t e r i a  o r ompimen t o  da B a h l. a  e P e r nambuc o . 

A s  ma nobr a s  d a  pO l í t i c a  m i ne i r a  foram contud o  em va o .  No d i a  8 d e  

j unho a Convenção s e  r ea l i zou sem a p r e sença d o s  r ep r e s e nt a n t e s  d e  

P e r nambuc o ,  Ba h i a , R i o  G r a nd e  d o  S u l  e e s ta d o  d o  R i o ,  o que demons-

t r a va que a c i sã o  o l ig� r q u i c a  e s tava cOll suma d a , e que o caminho pa r a  

o l a nçamentr. d �  Reação R e pub l i c a n a  e s t a va a be r t o .  

O s  po l í t i c o s  mine i r o s  a e s s a  a l t u r a  lament a vam a 

g i a  ut i l i za d a  pa r a  o encaminhamento d o  processo suc e s só r i o ,  

e s t � a t é -

que n a o  

só n ã o  conseguiu e v i t a r  o r a c h a , çomo po s s i b i l i t ou que a n t igos con­

f l i t o s  e cont � a d i ç�e s  fos sem c a na l i za d o s  d e  fo rma a pe rm i t i r  o s u r g i -

mento d e  uma nova cand i d a t u r a . 

Tod a s  e s s a s i n f o r ma ç 6 c s  i nd i cam que a d i sput a  em t o rno d a  

v i c e - p r e s i d ê n c i a  teve d e  fa t o  u m  p e s o  mui t o  menor d o  que o que l.he 

é a t r ibuído t r a d i c i o n a l me n t e  c omo f a t or da c i s ã o  pO l í t i ca de 1 9 2 1 . Ao 

invés de causa da c i são , e s s a  d i spu t a  pe l a  v i c e - p � e s i d ê nc i a  r e f l e t iu 

con f l i to s  ent r e  a s  O l i g a r qu i a s  m u i t o  ma i s  a n t igos e p r ofundo s ,  

2 .  O a taque a " Sa n t a  A l iança " : 104 a formação d a  Reação R epu-

b l i c a na 

Uma v e z  f r a c a s sa d a s t od a s  a s  t e n t a t i v a s  d e  a c o r do e n t r e  a 

s i tuação d om i n a n t e  e os d i s s i d e n t e s , e s t e s  6 l t imos pa s s a r am a a tua r 

d e  forma e f e t j va pa r a  l a n ç a r  a s  c a nd i d a t u r a s  N i lo Peçanha J . J .  Se-ª-
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br a .  A pa r t i r  d a  chegada d e  N i lo Peçanha a o  R i o ,  em 6 d e  j unho d e  

1 9 2 1 ,  d e s e n r o l a r a m - s e  negoc i a ç õ e s  i n t e n sa s . Se , d e  um lado , o s  d i s s i -

d e n t e s  t en t a vam con s o l i d a r  a s  a r t i c u l a ç õ e s  j á  i n i c i a d a s  e ga r a n t i r  o 

apoio d e  s e t o r e s  e l i d e r ança s impo r t a n t e s , como o s  m i l i t a r e s  e R u i  

105 Ba rbosa , d e  out r o ,  o s  be r na r d i s t a s  t e n t a vam obs t a r  e s s e  a vanço a -

t r a v é s  d a  c i sã o  d a s  força s po l í t i c a s  i n t e r n a s  a o s  e stados d i s s id e n -

t 106 e s .  

Fina lment e ,  em 24 d e  j unho de 19 2 1, um g r upo d e  pO l í t i c o s  

r eunidos n o  C e n t r o  R io - G r a nd en s e , n o  R i o  d e  J a ne i r o ,  l a nçou um ma n i -

f e s t o  o f i c i a l i zando a c h a pa N i l o - Seabra e c r i a nd o  o movimento d a  Rea -

ç ã o  Repub l i c a na . O s  pont o s  bá s i c o s  d O M3 n i f e s to e ram a c r í t i c a  a o  

proc e s so adotado p e l o s  g r a n d e s  e s t a d o s  pa r a  a e sc o lha do cand i d a t o  

à pr e s id ê nc i a , a r e i v i nd i c a çao d e  ma :i c,,: a u t onom i a  pa r a  o L e g j  s l a t i vo 

f r e n t e  a o  E x e r " t i vo e a e x igênc i a  d 0  ma i o r  c r ed ibi l idade pa ra a s  For -

ç a s  Armada s ,  q u e  no �l : imo gove r no h a v i � m  s i d o  a fa st a d a s  d a  che f i a  

d a s  pa s t a s  mi l i ta r e s . Do po nto d e  v i s t a  econôm i c o ,  o ma n i f e s to d e fen-

d i a  pr i n c í p i o s  f i n a ll c e i r o s  o r t odoxos e e l egia o equi l í b r i o  do orça -

f . ' o . - . l U 7  mento e d e r a l  � o equ1 1 1b r 1 0  camb1a l como que s t o e s  c e n t r a 1 S . 

Color; a d a s  d e  mane i r a  vaga no ma n i f e s t o  d e  l a nçamento e s s a s  

i d é i a s  f o r a m  a s s umindo contornos ma i s  n í t id o s  a o  longo d a  campa nha e -

l e i to r a l : Enl s e u  p r i me i r o  d i s c u r s o  j á  como c a n d i d a t o ,  N i lo d e f i n i u  

a Reação Repub l i c a na como um movimento " d e  d e f e s a  d o s  p r i n c í pios r e -

publ i c a no s " , u l.:':]a n i zado pa r a  que a s  " d e c i sõ e s  po l í t ic a s  n a c i ona i s  

s a i am do t e r. r eno d a s  conv e n i ê nc i a s  r e g i ona i s  pa r a  hor i zont e s  ma i s  i lQ 

m i nados d e  c r í t i c a  e l iberda d e , e que d o  choque d a s  i d é i a s  pos t a s  a 

s e r v i ç o  d a  eman c i pa ç ã o  po l í t i c a  d o s  e s ta d o s  s e  po s sa caminh a r  pa r a  a 

' o  108 formação de pa r t id o s  que s e r ã o  a a lma d a  Repub1 1 ca " .  

. 
' o  

Pa r t i nd o  d e s s e s  pon t o s  d e  v i s t a , N i l o  a pr o fund ava a s  c r l t � -

c a s  a o  fun c i on � mento d o  r e g ime f e d e r a l i s t a , que bene f i c i a va o s  � r a n -
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d e s  e s t a d o s  e m  d e t r i m e n t o  d o s  dema i s ,  e j á  anunc i a va sua s p r e o c u -

pa ç o e s  c o m  a s i tu a ç ã o  d e  d e s pr e t íg i o  que v i nh a m  e n f r e n t a nd o  o s  m i l i -

t a r e s . 

En t r e ta n t o , d e n t r o  d o s  pa d r õ e s  po l í t ic o s  v i g e n t e s  na R epú-

b l i c a  V e l h a , s e r  c a n d i d a t o  d a  opo s i ç ã o  � i g n i f i ca va e n f r e n t a r  t o d o  t i -

po d e  d i f i cu l d a d e . A s  r e g r a s  d e  funci oname n t o  d a  po l í t i c a  d o s  gov e r -

n a d a r e s  g a r a nt i a m  a p e r pe tu a ç a o  d a s s i t ua ç õ e s  no pod e r , e a s o r t e  

d a s  c a nd id a t u r a s  opo s i c i o n i s t a s  pa r e c i a  j á  e s t a r  t r a ç a d a  a n t e s  m e smo 

d d ·  " . 1 09 a I s puta e L e I to r a l .  A m a n i pu l a ç ã o  d a s i n s t â nc i a s  d e  a pu r a ç a o  

e l e i t o r a l  e d e  ve r i f i ca ç ã o  d o s  pod e r e s ,  bem c omo o c on t r o l e  d a  má qui -

na a d mi n i s t r a t i va que pe r m i t i a  a d i s t r i h u i ç ã o  d e  f a vo r e s  e n t r e  o e l ei 

t a r a d o ,  d a va a o s  g r upos s i tu a c i on i s t a s  toda s a s  v a n t a g e n s  e c r i ava 

pa r a  a opo s i ç ã 0  enormes d e s a f i o s . 

A i llda a s s i m ,  a s  for ç a s  d i .:; s ; u ,," n t e s  a c r e d i t a va m  d i spor d e  um 

e s pa ç o  c on s i d e r á v e l pa r a  n e u t r a l i za r  a s  d i f i c u l d a d e s .  O nome el e  B e r -

n a r d e s  encont r a va ampla r e s i s t ê n c i a  em d i v e r s o s  s e t o r e s  e e s t a d o s , e 

i s so s e r i a  s u f i c i e n t e  na sua c o n c e pç ã o  pa r a  quebr a r  uma d a s  r e g r a s  

c l á s s i c a s  d �  �unc i on a m e n t o  d a  po l í t i c a  o l i g á r q u i c a , que e s tabe l e c i a  

o a p o i o  a u t omá t i c o  i s  f o r ç a  d a  s i t ua çã o . I I O  A I �m d i s s o , N i lo ?eç a ­

nha j á  h a v i a  e n f r e n t a d o  s i tuaç50 seme l h a n t e  n a  ca mpa nha d e  1 9 1 4  pa -

r a  o gove r n o  d o  e s ta d o  d o  R i o ,  n a  su c e s sã o  d o  s e u  r e c e n t e  i n im i g o  po-

l í t i c o  O l i v e i r a  Bote l h o ,  e t i n h a  c o n s e g u i d o  r e ve r t ê - la a 

u s a nd o  d i v e r s o s  t i pos d e  e x pe d i e n t e s .  

s e u  favor 

Embo r a  uma d i sputa em âmbi t o  fed e r a l  a p r e s e n t a s s e  ma i o r  com 

p l e x i d ad e ,  a R e a ç ã o  Re publ i c a n a  a c r ed i t ava pod e r  equa c iona r e s s e  d e -

s a f i o  a t r a v � s  d o  u s o  d e  d i f e r en t e s  e s t r a t � g i a s :  a cooptação d e  c h e f e s  

pO l í t i co s  mun i c i pa i s  e e s t a dua i s  d e scon t e n t e s  c om a s  f o r ç a s be r n a r·-

d i s ta s ,  a propaganda e l e i to r a l e a bu s c a  d e  a po i o  m i l i ta r .  
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2 . 1  A cooptação nos e s ta d o s  

D e  acordo com a a v a l i a ç ã o  f e i t a  p e l a  Reação R e pub l i ca na e m  

junho d e  1 9 2 1 , toma ndo por ba se uma ma s s a  e l e i t o r a l  d e  5 0 0  m i l  e l e i -

t o r e s ,  o s  be r na r d i st a s  contavam com 3 0 0  m i l  vo tos e os n i l i s t a s  c om 

2 0 0  mi l .  A d e sp e i t o  d e  t od a s  a s  d e s va n t a gens que e n f r e n t a va , a Rea -

ç a o  Republ i c a na contava pode r  d iminuir  e s s a  d i fe r ença nao , so g a r a n -

t i nd o  sua s po s i ç õ e s  nos e s tados a l i a Go s ,  como amp l i a nd o  sua i n f luên-

cia nos e s t ados dominados pe l o s  be r na r d i s ta s .  Seus d i r igentes a c r. ed i -

tavam que o l íd e r  d i s s id e n t e  m i ne i r o  F r a nc i sc o  Sa l e s  pod e r ia obt e r  e m  

M i n a s  4 0  m i l  v o t o s  pa r a  N i l o . Contavam a l�m d i s s o  com a c i são da ba n -

c a d a  m i ne i r a , onde e r a  esperada a d e f ec',; ã o  d e  qua t r o  deputados f e d e -

r a i s .  I gua lmente e m  s ã o  Paulo pensava - s e  conseguir 2 0  m i l  votos , a l� m  

de m a i s  1 2  m i l nos e s ta d o s  be rna r d i s t a s  pequeno s . Por out r r) lado , 

ca l c u l a v a - s e  que nos e s tados a l i ados 0 3  d i s s i d e n t e s  se r i am ('d tJa Z e S  

d e  r eduz i r  �in imamente a pene t r a ç o o  �e r na r d i s t a . O s  vo tos opo s i c i o -

n i s t a s  s e r i a M  7 m i l  n o  e s tado d o  R i o ,  8 m i l  n o  R i o  G r a nd e  d o  Sul e a -

., . 1 h ' P b 1 1 1 pena s � m l  na na l a  e em e rnam uco . Pa r a  a t in g i r  e s s a  pr e v i -

são , a Reaçãu Repub l i c a na p r e t e nd i a  C e s�nvo l v e r  uma po l í t i ca dE C O -

opta ç ã o  el e  l id e r a nç a s e s t adua i s  e loca i s  d e sconten t e s  c om a s  s i t u a -

ç o e s  domina n t e s  e m  sua s � r e a s  el e  a tuação . 

A c o r r e spond ê nc i a  r e l a t iva à R e a ç ã o  Republ i c a na encon t r a -

d a  no a r quivo d e  N i lo Peçanha f o r n ec e ,  i n formações i n t e r e s s a n t e s  sobr e 

os proced ime n t o s  adotad o s . É abundante o núme ro d e  c a r t a s  or i und a s  d e s  

ma i s  d i ve r sos mun i c í pio s  d o  pa í s  t r a ç a ndo um qua d r o  d e t a lhado e minu-

c ioso d a  s i tuação pol í t i c a  daque l a s  l o c a l i d a d e s  e a pontanel o  as l i d e -

, . . l '  1 1 2  r a n ç a s  pa s s l ve l s  d e  s e r em coopt a d a s pe l o s  D l  l s t a s . D e t e c t a d o s  

esses a l i a d o s  potenc ia i s ,  eram i n i c i a d a s  as  negoc i a ções com v i s t a s ' B o 

comprom i s s o  pO l í t i c o . O envio d e  r ec u r so s  pa r a  a abe r t u r a  d e  comi t ê s  

d e  propaganda e a l i s t amento e l e i to r a l s e l a va o a cordo . Em troca el o  a -
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pa i o  à c a nd i d a t u r a  N i l o  s e r i a m  conced i d o s  f a vo r e s  e m e l h o r e s  pos i ç õ e s  

n o s  e s t a dos n i l i s t a 5 ,  e pr i v i l é g i o s  futuros n o s  e s t a do s  cont r o l a d o s  

p e l a  f o r ç a s  be r n a r d i s ta s . 

Além d e s s e  e s fo r ç o  d e  c a r á t e r  ma i s  g e r a l ,  v o l t a d o  pa r a  o s  

d.i v e r sos e s t a d o s , N i l o  Peçanha a c r ed .i t a va s e r  d e  fundamenta l impor t â n  

c i a  a un i f i c a ç ã o  pO l í t i c a  de s e u  própr i o  e s t ad o . Ant e s  me smo d e  sua 

i n d i c a ç ã o  o f ic ia l ,  jd e r a m  c l a ro s  seus e s forços pa r a  obt er o apoio 

d a s  opo s i ç õ e s  f lumi n e ns e s . Supunham as f o r ç a s  n i l i s t a s  pod e r  c o l h e r  

n a que l e  momento os f r ut o s  do pr o j e t o  d e  pa c i f i c a ç ã o  po l í t i ca do e s t a -

d o  d o  R i o  implementado a o  longo d o  gove rno d e  R a u l  V e i ga . 

L eor. Roussou l i e r e s , j u i z  f ed e r a l  no e s t ad o  d o  R i o ,  r e l a tou 

a B e r n a r d e s  a s  manob r a s  d e  N i l o  n e s s a  d i r e çã o :  "O N i l o  e s t á  mand ando 

emi s s á r i o s  �a r a  todo o e s t a d o  com o f i m  d e  congr a ç a r  os e l em8r. t o s  de 

opo s i ç ã o  ( . . .  ) pa r a  ferma r c om e l e  na r e s i s tinc i a  , a c ha pa da Conven-

ção . t i  E a i :1d a : " Ao No r i va l ,  e l e  enviou o L emg rube r F i lho , d i zendo 

que e n t r a nd o  o Nor iva l pa r a  a Reução R epub l i c a n a  f lumi n e n s e  fác i l  s e -

r i a  cha ma r Backe r ,  Bote lho , M ig u e l  de Ca r va l h o , Sod r é  e out r o s , po i s  

d d . ' . - d · ,, 1 1 3  e t o  os o Nor �va l e o que d l spoe e m a l o r e s  e l emento s .  

A l�m d a s  t e n t a t i v a s  d e  cooptação pol í t i c a , o s  n i l i s t a s  p r o -

c u r a r a m  ga r a n t i r  pa r a  s i  a m a n i pu l a ç ã o  d o s  mec a n i smos d e  a pur a ç a o  

e l e i to t a l ,  l a n ç a ndo ma o t a n t o  da c o a ç a o  e pe r s egu i ção po l í t ic a  quan -

t o  d a  c o r r upçã o  d o s  j u í z e s  e le i t o r a i s  que i r i a m  a tuar no próx imo 

1 .  114 P e l t o . 

2 . 2  A campa nha e le i t o r a l  

A d e spe i to d o  u so e m  l a r g a  e sca la da f r a ud e ,  e da s i n ú -

me r a s  pO G s i b j l id a d e s  d e  ,ma n i p u l a ç ã o  do proce sso e l e i to r a l ,  o s  a r t i cu-

l a d o r e s  da R e a ç ã o  Repub l i ca n a  a t r ibuí a m  um pa pe l impo r t a n t e  
, 

a mob i -

l i za ç ã o  d o  e l e i t o r a d o . Acred i ta ndo n a  pos s ibi l id a d e  d e  r e ve r t e r  em 
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seu favor a s  vantagens que bene f i c i a va m  o c a nd id a to m i ne i r o ,  N i l o  

Peçanha ado tou a s s im uma segunda e s t r a t � g i a , a p r opaganda e l e i to r a l ,  

proced imento a t �  então p r a t i c amente i n�d i t o  e n t r e  a s  pr á t i c a s  po-

, . .  , 1 1 5  . 1 1 t 1 c a s  v 1 g e n t e s  no pa 1 S . O uso d e s s e  novo e s t 1 10 de campanha t i -

nha como ob j e t ivo promove r uma mobi l i z a ç ã o  pO l í t ic a  ma i s  amp l a  que 

pud e s s e  a nga r i a r  o apoio de segme n t o s  d a s  o l i g a r qu i a s  secundá r i a s ,  

d e s c o n t e n t e s  com o funci onamento d o  s i s t ema O l i g á r qu i c o  e do fed e r a -

l i smo , bem como d a s  popu l a ções urbana s ,  a n s i o s a s  por obt e r  o d i r e i t o  

a uma ma i o r  pa r t i c ipação po l í t i ca . 

Aind� que o empr ego d e s s e  t i po d e  procedimento t i vesse 

suas l imi tações r e c onhec i da s ,  e n a o  fosse n e c e s s a r i a me n t e  s e r  t r ad u -

z ido em vo t o s , em v i r tude d o  c a r á t e r  forma l de que se r e ve s t i a  o 

proc e s so 1 ·  1 1 1 6 e C )  '"() r a  , h a v i a  i n t e r e s s e  em promover a t r a v � s  da pr opa -

g a nda a mob i l i 3a ç ã o  da opin i ã o  p�bl ; c a ,  um t r unfo capaz d e  to�na r m e -

n o s  d e s igua l a pos içãu d a s  força s opos i c i on i s ta s .  Cont a nd o  ç om e s s a  

mobi l i z a ç ã o ,  a R e a ç ã o  Republ i c a n a  pa s s a va a d i spor d e  um c a (; i f e  que 

pod e r i a  s e r  u t i l i zado pa r a  i n t im i d a r  a s  força s da si tuação no uso d a  

f r aude e d a  v L) l ê n c i a  pol í t i c a , bem c omo pa r a  s e n s i b i l i z a r  a s  Força s 

Arma d a s  a s � u  � a vo r . Em � l t ima i n s t i nc i a , o s  d i s s identes pensavam com 

i s so pod e r  d ! spor de um m e i o  de pr e s sã o  c a pa z  de leva r a r e t i r ad a  

d a  c a nd i d a t u r a  mine i r a , o que c h egou a s e r  t en t a d o  em a lguma s o c a -

s i õe s ,  s em con t udo a t i n g i r  o s  r e s u l t a d o s  d e s e j ados . 

O p l d no d e  propaganda e l e i t o r a  1 d a  R e a çã o  Repub l i c a na con-

s i s t iu na c r i a ç a o  de é om i t ê s  e l e i to r a i s  e s tadua i s  e mun i c i pa i s ,  e na 

o r g a n i z a ç ã o  d e  uma tourn�e que p e r c o r r e r i a  g r a nde n�m e r o  d e  e s t a dos 

d o  pa í s ,  d i r i g i ndo - s e  d i r e tamen t e  ao e l e i t o r a do . A N i lo c a be r i a  v i s i -

t a r  o s  e s t a d o s  d o  Ama zona s ,  M a r a nhã o ,  Pe rnambuco , B a h i a , Espí r i to 

Sa n t o ,  D i s t r i to Fede r a l  e s ã o  Paulo , e a J . J .  Seabr a , A l a goa s ,  são 

Paulo , P a r a ná e Rio G r ande d o  Sul . l 1 7 A l guns e s t a d o s  s e r i a m  v i s i t a -
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d o s  p o r  ambo s . 

o prog r a ma d a  R e a ç ã o  R e pub l i c a na , d i vulgado d u r a n t e  a cam-

panha , r e e d i tava i núme r o s  pont o s  d e fend i d o s  por N i l o  desde o seu 

p r i me i r o  gov e r no no e s t a d o  d o  R i o . Ao l a d o  dos pr oblema s loc a i s  en-

fa t i zados nos d i sc u r so s  p r o f e r idos em cada l uga r ,  um con junto d e  e le -

mentos bd s i cns pe r meou . t oda a campa n h a , de senvolvendo d o i s  g r a nd e s  

t ema s :  a solução d a  c r i s e  e conSm i c a  q u e  o pa í s  a t r a ve s sa va e a r eg e -

n e r a ç a o  d o s  c o s t umes pol í t i c o s  b r a s i le i r o s . 

Em r e l a ç ã o  a o  p r i me i r o  tema , e r a  c o locado como pon to pr i -

mord i a l  a d e fe sa d a  a g r i cu l t u r a : " A  l a vou r a  é t udo , é o e i x o  em t o r no 

do qua l g i r a  o mundo d o s  n egóc i o s , o c e n t r o  d e  g r a vi. t a ç ã o  do s i s tema 

f i n a nc e i r o , a fo r ç a que a c iona a engr enagem econSm i c a  e a r. e t a r d a  

e a a c e l e r a . confo rme o mo v i m e n t o  d a  t o r ç a  mot r i z  ( . . .  ) H e !i t i tu í -

d a  a v i t a l �� a ó p  � l a vo u r a , d e f e n d id o o m e r c a d o  dos produ tos , va l o r i -

zada a propr i eda d e , g a r a n t i d a  a r emune r a ç a o  d o  t r a ba lh o  r u r c l ,  to-

d a s  as c r i se s  o r i unda s  do mesmo cen t r o i r ão na t u r a lme n te d e s a ra r e c e n -

d , , 1 1 8  o .  

A s s i m ,  a pa r t i r  d a  d e f e s a  d a  a g r i c u l t u r a  e r a m  r e s � a l t a d a s  

a i mpo r t â n c i a  d a  d i v e r s i f i c a ç ã o  a g r í c o l a  e a nec e s s i d a d e  d e  a u t o -

su f i c i in c i a  na p r b d u ç ã o  d e  a l i m e n t o s . 1 1 9  C omo m e i o  d e  a t i ng i r  e s s e s  

obj e t ivos pr opun h a - s e  a r ed u ç ã o  d o s  f r e t e s  d e  t r a n s po r t e , a t r ibu-

t a ç ã o  d o s  p r od u t o s  e s t r a ng e i r o s  s i mi la r e s aos de p r odução na c i ona l ,  

e a d im i nu i ção prog r e s s i va d o s  j nlpo s t o s  sobre a produção em t r o c a  d a  

. 1 - d '  . 
o '  1 1 2 0  ' o  1 d l.mp a n t a ç a o o l.l\lposto t e r. r  l. t<H l ti  . No toc a n t e  a a g r l.cu t u r a  e 

expo r t a ç ã o ,  embo r a reconhece s s e  que " o  c a f é  e r a  a espinha d o r s a l d a  

economi a " ,  N i l o  Peçanha chamava a a tenção pa r a  a n e c e s s i d a d e  de s e -

r em ampa r a d a s  a s  d ema i s  c ul t u'r a s c o mo o c a c a u , a bor r a c ha , 

t 1 2 1  c a r  e c .  

No p l a no f in a n c e i r o ,  como adepto d a  o r t odox i a , 

. 
o açu-

Nilo ma.n i -
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f e s t a va - se cont r a  a i nf la ç ã o , e a favor d a  conv e r s i b i l i d a d e  d a  moed a 

e d o s  o r ç amentos equi l ibrados . C r i t ic a va igua lmente a e s t r u t u r a  a d -

m in i s t r a t iva ma r ca d a  pe l o  empr egui smo e pe l o  c l i e n t e l i smo , a d e s -

pe i t o  d e  s e u  comprom i s s o  o l igá r q u i co . 

Na e s f e r a  pol í t i c a , a s  que s t õ e s  a bo r d a d a s  r e f e r i a m - t; e  , 

a s  

" d i s t o r ç õ e s  d o  fed e r a l i sm o "  e a o  " impe r i a l i smo dos g r a n d e s  e s t a d os " . 

A e s se r e spe i to N i l o  d e c l a r a va : " À s  pod e r o s a s  unidades d a  fed e r a ç ã o  

j á  n ã o  ba s t a  o p r i v i l é g i o  od i o so d a  e l e i ç ã o  d o  p r e s i d e n t e  da il epú-

b l i c a ; e l a s  i n f luem a t é  na con s t i t u i ç ã o  d a s  ba n c a d a s  d o s  e E' tados 

ma i s  f r a c o s ,  o r a  fa zendo i n c l u i r  r epresen t a n t e s  seus , o r a  e s c o l h e n -

d o  d e n t r e  o s  e l e i tos e c on s t a n t e s ,  o s  d e legados d e  s u a  pol í t ic a  d e  

. - 1 2 2  a va s sa l amento e d l. s to r ç a o . "  

A a l t e r n a t iva pr opo s t a  e r a  q u e  a r e p r e s e n t a çã o  

dos Deputados f o s s e  l i m i t a d a  " po r  má x :i mo s  e m í n i mo s ,  nao 

na cilma r a  

l 'o J e ndo 

nenhum dos ma i o r e s  e s t a d o s  t e r  ma i s  óe 3 8  deputados e nenhum dos m e nQ 

r e s  menos d e  1 0 , a t enua ndo a s s i m  a p r epnnd e r â n c i a  que a a n t i ga d i v i -

s a o  d a s  provínc i a s  d o  Impé r io ,  que a Repúb l i c a  manteve , tem d e t e r -

minado em f a vo r  d a s  g r a nd e s  unidad e s ,  r4ue a s so c i a d a s ,  tornam c a -

d a  d i a  ma i s  p r e c á r io o equ i l íb r i o  d a  C ed e r a ç ã o " . 1 2 3  

A lém d a s  propo s t a s  vo l t a d a s  pa r a  o s  g r upos o l i g á r q u i c o lõ  

d i s s i d e n t e s ,  a R e a ç ã o  Republ i c a n a  e s t a v a  i n t e r e s sada e m  mobi l i z a r  a s  

ma s s a s  urbana s .  Pa r a  a t en d e r  a e s s e  obj e t i vo ,  a c ampa nha se r e v e s -

t iu d e  um a p e l o  popu l a r  a o  p r e g a r a u rg ê nc i a  " d e  a r r a nc a r a Repúb l i -

c a  d a s  mãos d e  a lguns pa r a  a s  ma os d e  todos " . N e s s e  sent i d o ,  N i l o  Pe-

çanha d ec l a r a va : " O  mundo nao pod e ser ma i s  o domí n i o  e g o í s t i c o  dos 

r ic o s ,  e ( . . .  ) s6 t e r emos pa z d e  v e r da d e ,  e uma pa z d e  j u s t i ç a , qua n -

do n a s  noss a s  propr i e d a d e s  ( . . .  ) e n a s  nossa s c o n s c i i n c i a s ,  sobr e t u -

d o ,  f o r em t ã o  l e g í t imos o s  d i r e i t o s  d o  t r aba lho como os do c a p i t a l .  

Não é ma i s  pos s í v e l  a nenhum gove rno bra s i l e i r o  d e i x a r  d e  r " spe i -
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t a r , d e n t r o  d a  o r d e m ,  a l ibe r d a d e ,  a l ib e r d a d e  ope r á r i a ,  o pensamen-
, .  1 2 4  t o  ope r a r l.o . "  

o d e s t aque dado a e s s a  que s t ã o  e s t a va l i gado , a i n t en s a  a -

g i t a ç ã o  ope r á r i a  que ma r c ou o s  ú l t imos a no s  d a  d é c a d a  de 1 0  e c o l o -

c o u  em evidênc i a  o d eba t e  a c e r c a  da que s t ã o  soc i a l .  N i l o  a d voga va i -

gua lmen t e  a e x t ensão d a  i n s t � uç ã o  pÚbl i c a  pa r a  a c a ba r  com o a n a l fab� 

t i smo e como a l t e r n a t iva pa r a  ampl i a r  a pa r t ic ipação po l í t ic a  d o s  

segmen t o s  d e sp r i v i l e g i a d o s . A d e spe i t o  d e s s e  d i sc u r s o  progr e s s i s t a , 

nenhuma propo s t a  conc r e t a  que propi c i a s n e  uma ma i o r  d emoc r a t i za çã o  

f o i  e n t r e t a n t o  a p r e s e n t ad a . O voto sec r e t o ,  por exempl o ,  j á  r e i v i n -

d i c a d o  por expr e s s i vo s  segme n to s  urbano s ,  na o e r a  obj e t o  de d i scus-

s a o . 

A j ndn que com uma p l a t a for '1:Õl t ã o  l im i t a d a  em t e r mos de 

propo s t a s  conc r e t a s  pa r a  os i n t e r e s s e �  das popu l aç5es u rbana s ,  N i l o  

c onseguiu ohte r  uma g r a nd e  pene t r a çã o  n e s s e  cont i ngente e l e i to r a l ,  

em e s pec i a l  no d i s t r i t o  Fede r a l ,  e em função d i s so sua imaçem f o i  

v i n c u l a d a  a uma po s t u r a  d emoc r a t i za n t c . Um e le i t o r  c a r ioca a nô n imo 

t r u çou o per f i l  de N i lo " como r e f l e t o r  d a s  e s p e r a n ç a s  na c i ona i s ,  que 

t omou a si c g r a nd e  sa c r i f í c i o  de r e d i m i r  o povo br a s i l e i r o ,  r eg e -

n e r a nd o - I h e  o s  c o s t umes po l í t i cos e mo s t r a nd o - l h e  que , n a  pol í t ic a , 

não s e  vence pe l a  a u t oc r ac i a ,  pe l o  c r ime , pe l a  coação , pe l o  subo rno , 

e s im p e l a  democ r a c i a , pe l o  d i r e i t o ,  p e l o  p r e s t í g i o  e sobr e t udo pe ­

l o  r e spe i to à 030be ra n i a  d o  povo . ,, 1 2 5  

S e  o not i c i á r i o  dos j o rna i s  n i l i s t a s  f o r n e c i a  i n fo r ma ç5 e s  a -

c e r c a  d a  pene t r a ç ã o  do cand i d a t o  d a  R e a ç ã o  R e pub l i c a na no s e i o  d o  

e l e i to r ad o  u r ba n o ,  a t é  me smo a s  fo r ç a s  opo s i c ion i s t a s  r econh e c i a m  

t eme r o s a s  e s s e  f a t o . Um i n fo rm a n t e  e s c r e v i a  a Raul Soa r e s  r e l a t a nd o : 

''' A  r ec e pç ã o  a o  N i l o  e s t e ve mui t o  conc o r r ida , m a s  d i zem todos h a v i a  

6 0 1  de c u r iosos , 3 5 %  d e  r evo l t ados c o n t r a  tudo e c on t r a  t odos e a p e -



5 9  

n a s  5% d e  n i l i s t a s . "  A s e g u i r  a le r tava : " Es t a mos ma r c h a ndo pa r a  a a -

narquia na c a pi t a l  ( . . .  ) O Epi t d c i o  pa r e c e  i n d i f e r en t e  

ç o e s  e a t en t a d o s  a nossos j o r n a i s . ,, 1 2 6  

a s  d e pr e d a -

A lguma s biog r a f i a s  d e  N i l o  Peçanha r e s s a l tam d ema s i a dame n t e  

sua l igação com a s  ma s s a s ,  c h e g a nd o  a a t r i bu i r - lh e  o papel d e  pr e -

cur sor d o  pop� l i smo no pa í s ,  d e  por tador d e  um i d ed r i o  s oc i a l i s t a , e 

a qua l i f i c a r  sua a tuação na R e a ç ã o  Republ i c a na como a n t i o l ig d r qu i -

1 2 7  c a . A d e s p e i t o  d a s  c r í t i c a s  que possam s e r  f e i t a s  a e s s a s  i n t e r -

p r e t a ç õ e s ,  e r a  i n egd ve l ,  naqu e l e  momento , à pen e t r a ç ã o  d o  nome d e  

, N i l o  junto a s  camad a s  urba n a s  d o  D i s t r. i to F e d e r a l .  I s so pod e s e r  e x -

p l i c a d o  não s ó  em funçã o  d e  s ua s  c a r a c t ü r í s t i c a s  pes soa i s ,  po i :;  e r a  

um e x c e l e n t e  o r a d o r , com g r a nd e  c a pa c i d a d e  d e  comunicaç ã o ,  ma s também 

pe l a s  pr6pr i a s  c a r a c t e r { s t i c a s  e a n s 2 i o �  dos g r u pos u r ba n o s . �t1m3 5 0 -

c i ed a d e  e m  q u e  e s s e s  segme n t o s  a ch a vd ;n -- se ma r g i na l i za d o s  d e  q: :;: lqu e r  

pa r t ic ipação pol í t ic a , o s im p l e s  f a t o  d e  o d i sc u r so n i  l i s t a  cons i d e -

r d - lo s  como i n t e r locu t o r e s  d igno s d e  a t"ünção j d  e r a  em s i  uroa i n i c i a -

t i va mobi l i za d o r a . 

Por ém , s e no D i s t r i t o  Fed e r a l  N i l o  c o n s e g u i a  enc a n t a r  a s  

m a s s a s  urbana s ,  fa zendo d e  seu com í c i 0  d e  o u t ubro de 1 9 2 1  UH' g r a n d e  

a co n t e c imento popu la r ,  c omo a dm i t i u  u." c o r r e l i g i oná r io d e  lle r na r -

d 1 2 13  e s , a s  popu l a ç õ e s  d a s  c i d a d e s  f l um i n e n s e s  mos t r a va m - s e  r e s i s t e n -

t e s  a o  f a s c í n i o  n i l i s t a . O s  pr inc i pa i s  c e n t r o s  u rbanos d o  != s t a d o  Õ Q  

R i o , N i t e r ó i ,  Pet rópo l i s , Nova Fr ibu r go , c oro exceção d e  C a rtlpo s ,  t e r -

r a  n a t a l d e  N i lo ,  e r a �  á r e a s  ond e a s  opo s i ç õ e s  f lumi n e n s e s  movimen-

tavam - s e  com ma i s  d e senvo l tu r a  e onde a po l í t i c a  n i l i s t a  t i nh a  ma i c -

r e s  d i f i c u l d a d e s  d e  e x e r c e r  s e u  c o n t r o l e .  N a  v e r d a d e , enqua n to no 

D i s t r i t o  Fed e r a l e em out r a s  c a p i ta i s  d o  pa í s  Ni lo a p r e sent ava um 

d i scur s Q  ma i s  prog r e s s i s t a , no s e u  e s t a d o  n a t a l ,  ond e r e s i d i am sua s 

pr inc i pa i s  ba s e s ,  N i l o  r ep r e s e n t ava o pa pe l d o  o l i g a r c a  t í p i c o ,  pro -
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movendo pe r seguições pOl í t i ca s ,  f r a udando e l e i çõe s ,  en f i m ,  l a n ç a nd o  

m ã o  d e  t o d a s  a s  prá t i c a s  c a r a c t e r í s t ic a s  d o  c o r one l i smo . 

2 . 3  A s  t e n t a t iva s de apr ox imação com o s  mi l i ta r e s  

A d e s pe i t o  d a s  d i f e r e n t e s  pr á t i c a s  a d o t a d a s v i sand o  amp l i a r  

a s  pos s ibi l id a d e s  d e  v i t ó r i a  d a  c h a pa d a  R e a ç ã o  Republ i c a na , o d e -

s e n r o l a r  da c ampa nha suc e s só r i a  e a a p r o x i ma ç ã o  d o  p l e i to evidenc i a -

vam o s  l im i t e s  d e s s a s  e s t r a t é g i a s .  

11 cooptação d o s  e l ementos d i s s id e n t e s  nao e r a  fác i l  d e  s e r  

e f e t ivad a , e mu i t a s  a d e sõ e s  e spe r a d a s  " ã o  s e  conc r e t i za r a m . 11 ba nc a -

d a  fed e r a l mine i r a  não s e  c i nd i u ,  e a t 6 me smo a un i f i c a ç ã o  pol í t i -

c a  d o  e s ta d o  d o  R i o  não s e  e f e t ivou , t e nd o  t o d a s  a s  cor r e n t e s  úpo s i -

c ioni s t a s  f l u w l n e n s e s  ma n t ido s e u  a po i o  � c a nd i d a t u r a  Be r na r d Q s . A s  

p r á t i c a s  po l í t i c a s  v i q e " L e s  n a  Rep�b! i c �  V e l h a , ba s e ad a s  no c ompr o -

m i s s o  coron e l. i s t a , i mpl i c a vél m  uma pos l : l 1: a  de r ec i proc i d a d e  e m  que c a -

d a  pa r t e t i nh a a lgo a o f e r e c e r . No c a s o  d a  Reação Republ i ca n a . movi -

mento o po s i c ;'o'- ! i s t a , pou c o s  f' r i'l rr: o s  t t Lll1 f o s  que pod i a m  s e r  usados 

pa r a  obt e r  o a po io e l e  1 t o r a  1 (1 0 :3 0 1  i g a  r c a s e c o r o n é i  s d o  i n t e  L i or , 

j á  que a máquina fed� r o l  n ã o  [J0d i "  s e .:  u s a d a  n a  d i s t r ibu i ção de p r i -

v i l é g i o s  e f a vo r e s .  Po r ou t r 0 l a d o ,  a campanha e l e i tor a l , per ma i s  

suc e s s o  que obt i vessE' , não e r a  c a pa z  d e  d e f i n i r  o p l e i t o . 

Ainda que R e m  a b r i r  mão d e s �a s i n i c i a t i va s ,  t o r n a va - s e  fun-

d ament a l  con t a r  c om a l t e r rl a l i vd s  ma i s  e f i c a z e s : e r a  pr e c i so encon-

t r a r  um novo pa r c e i r o  po l í t i c o  c a pa z  de a n t epo r - se , a s  o l i g a r qu i a s  

dom ina n t e s . O s  mi l i t a r e s e r am o s egmento i d e a l .  

O s  c on f l i  t o s  e n t r e  o s  mi l i  t a  r e s  e o governo f e d e r a  1 t inham 

ma r c ad o  vá r i o s  momentos da po l í t i ca r e publ i ca n a . 11 pos s e  de Epi t á -

c i o  Pes soa e a pos t e r io r  e sc o l h a  d e  c i v i s  pa r a  ocupa r a s  pa s t a s  m i l i -
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t a r e s  d u r a n t e  seu gove r no só f i z e ram a c i r r a r  a s  d i f ic u l da d e s . 1 2 9  o 

r e torno d e  Hermes da Fons e c a  d a  Europa em novembro d e  1 9 2 0  r e c r u d e s -

ceu o s  a ntagon i smos , e sua e l e i ção pa r a  pr e s i d e n t e  d o  C lube M i l i ta r  

em 1 9 2 1  a b r i u  nov a s  a r t i c u l a ç õ e s  em t o r no d e  seu nome , que c h egou a 

s e r  cog i tado pa r a  a suc e s s ã o  p r e s idenc i a l .  A nao c onc r e t i za ç ã o  d e  

sua cand i d a t u r a  velo a umenta r a inda ma i s  a i n s a t i s fa ç ã o  d o s  mi l i ta -

r e s . 

Nesse quad r o ,  abr i a - s e  como a l t e r na t i va impo r t a n t e  pa r a  

a s  o l i g a r q u i a s  d i s s i d e n t e s  c a pi ta l i z a r  a seu favor e ssa insa t i s f a -

ç ã o . Desde o pr ime i r o  momento d e  lançamento d o  m a n i f e s t o  d a  Reação 

Repub l i c a n a  no Rió d e  J a n e i r o ,  f i c a r a m  c l a r a s  as  pr eocupa ç o e s  em ob-

t e r  uma a p r ox imação c om os m i l i t a r e s ,  a t r a vé s  da c r í t i c a  , a pos i ç ã o  

s ecund� r ia q u e  l h e s  v inha sendo a t r i bu {da pe l o  governo 1 3 0  f e d e r a l .  

Também nos c 9 t� d o s  a campa nha e l e i t � r A l  procurou a a d e s ã o  e � s impa-

t i a  dos e l eme n t o s  m i l i ra r e s  d i s t r i bu í d o s  pe l a s  v� r i a s  r e g i õe � .  

O s  j n r na i s  n i l i s t a s  pa s s a r am a d e s envo lve r uma c ampa nha 

s i s t e m� t i c a  d e  a l i c iamento dos m i l i ta r e s ,  c h amando a t enção pa r a  a s  

i n j u s t i ç a s  ql l �  e ra m  come t i d a s  c on t r a e l e s  e pa r a  a s i tuação d e  d e s -

p r e s t í g i o  a q',e e s t a vam s ubme t i d o s . Em c on t r a pa r t ida , c r e s c i a  o a po i o  

d o s  m i l i t a r e �  aos c a nd i d a t o s  d i s s i d e n t e s .  

O a r q u i vo d e  N i lo Peçanha t r a z  in forma ç õ e s  s i g n i f i c a t iva s 

a c e r ca d e  suas ] i g a ç õ e s  com o s  m i  l i  t a r e s  a o  l ongo d e  todo o s egundo 

s eme s t r e  d e  1 9 2 1 . são in�me r a s  a s  c a r t a s  de mi l i t a r e s  prove n i e n t e s  

d e  d i f e r en t e s  e s ta d o s  do pa í s  d e c l a r ando s e u  a p o i o  a N i lo e 

t a ndo sua s i n i c i a t iva s pa r a  a c r i a ç ã o  d e  com i t i s  e l e i to r a i s .  

r e l a -

A c o r -

r e spondi n c i a  d o  g e ne r a l  Ca rdoso Agu i a r  com N i l o  Peçanha a f i rmando 

que toda a o f i c i a l id a d e  da 5 ª  R e g i 5 0  M i l i t a r  apoi ava incond i c i ona l -

d " d ' " d - " d ' b " " l  b "
" 1 3 1  mente sua c a n  1 a tu r a  a p r e s 1  enC1a a Repu l 1 c a  1 u s t r a  em 1 S S0 . " 

A imprensa n i l i s ta t ambém f a z i a  q ue s tã o  d e  enfa t i z a r  o apoio d o s  m i -
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l i t a r e s  a o  c a nd id a t o  opo s i c i on i s ta , como d emon s t r a  a not í c ia publ i -

c a d a  em 6 d e  novembro d e  1 9 2 1  por O 1mpa r c i a l_ : " N i lo Peçanha d e s c e  

d e  bordo d o  1 r i s  nos b r a ç o s  d e  um gene r a l  e d e  um a lm i r a n t e  _ O E x é.r. 

c i t o  e a Armada s e  c on f r a t e r n i z am c om o povo pa r a  g lor i f i c a r  o g r a n -

, ' .  1 3 2  d e  1 1 d e r  d emoc r a t 1 co " . 

o pon t o  c u l m i n a n t e  d e s s e  p r oc e s s o  d e  a p r ox ima ção e n t r e  o s  

m i l i t a r e s  e a Reação Repub l i c a na s e  e e u  com o e p i s6d i o  d a s  chama d a s 

" c a r t a s  f a l sa s " ,  que supos ta m e n t e  t e r i a m  s id o  env i a d a s  por Be r na r -

d e s  e R a u l  Soa r e s ,  contendo r e fe r ê nc i a s  d e s r e spei tosas a o s  mi l i t a -

r e s . A publ icil ç ã o  d e s s e s  d ocumen t o s  pe l o  Co r r e i o d a  Manhã v i s a va c l a -

ramente incompa t ib i l i z a r  o c a n d i d a t o  s i t uac i on i s t a c om o s  m i l i ta r e s  

e envolvi - lo s  d e f i n i t ivamente na c a u s a  d i s s i d e n t e . 

A i nd a  que n ã o  s e  d i sponha c e  F- l e m e n t o s  pa r a  d e f i n i r  co r·e s -

pon sabi l id a d p. d i r e t a  pe l a s  " c a r t a s  f <l .l  s u s " , o s  pu r t i d á r ·i o s  õ e  N i l o  

i n s t r umenta l i za r a m  o e p i s 6d i o  d e  fo rma a a c i r r a r  o s  â n i mo s  ô o s  m 1 -

1 . 1 3 3  1 t a r e s  cont r a  o c a n d i d a t o  d a  s i t Ja � ã o . a o  mesmo t e mpo em q u e  

buscavam pa r a  s i  pr6pr i o s ,  d e  m a n e i r a c a d a  vez ma i s  in tensa , uma a ­

prox ima ç ã o  ma i s e s t r e i t a  com a s  For ç a s A rmada s . 1 3 4 E s s a  a pr ox imação 

l evou a lguns m i l i ta r e s  a s e  ma n i f e s t a : e ., pub l i ca m e n t e e m  fa vor d a  

cand ida tura opo s i c ion i s t a , o que a c i r ê o �  a i nda ma i s  o s  c o n f l i t o s  c o m  

o gove r no e r ed undou na d i s t r i bu i <,: ã o  de s uc e s s i v a s  pun i ç õ e s  p t r a n s -

f e r ê nc i a s .  

3 .  A e l.eição d� Dernardes c a c r i D e _ po 1 i t ic o -mi 1 i t � r  

A d e spe i t o  d o  c l ima d e  i n t en s a  a g i t a ç50 pO l í t i c a  q u e  mar cou 

os p r i me i r o s  ffie s e s  de 1 9 2 2 ,  a s  e l e içõe s p r e s i d enc i a i s  r e a l i za r am-

s e  na d a ta p r e v i s t a  em 1 2  de ma r ç o . O s  r � s u l t a d o s  e l e i t o r a i s ,  c p n t r o -

l a d o s  p e l a  máquina o f i c ia l ,  d e r a m  a v i t 6 r i a  a B e r n a r d e s ,  c o m  4 66 m i l  

1 3 5  voto s ,  c on t r a  3 1 7  mi l d e  N i l o  Peçanh a . M a i s  uma vez o e squema 
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e le i t or a l  v i g e n t e  n a  R epúb l i c a  V e lha func i onou pa r a  ga r a n t i r  a pos i -

ç ã o  d o  c a n d i d a t o  o f i c i a l .  n i f e r e n t emente d o s  p l e i to s  a n t e r i o r e s ,  po-

r � m ,  n ã o  houve uma a c e i t a � a o  d o s  r e s u l t a d o s  e l e i to r a i s  p e l a  opo s i -

ç a o .  A R e a ç ã o  R e publ i c a n a  nio r econheceu a d e r r o t a  e pa s s ou a r e i -

v i nd i c a r  a c r i a ç ã o  d e  um T r ibun a l  d e  Honr a ,  uma " c omi s sã o  que , va l i -

d a nd o  o proce s so e l e � to r a l ,  d 2 s se o ve r ed i to d e  quem t e r i a  s id o  o 

vencedor , r e t i r a nd o  com i s so d o  Cong r e s s o  o pod e r  c on s t i tuc iona l d e  

f a z e r  o r econhec ime n t o  d o s  c a nd i d a t o s " . 1 3 6  

A j us t i f i c a t i va pa r a  a adoção d e s t a  medida f o i  e x po s t a  p e -

l o  p r ópr i o  N i lo Peçanha e m  t e l eg r ama a B o r g e s  d e  Med e i r o s , pr e s id e n -

t e  d o  R i o  G r a nd e  d o  Sul , v i sa ndo ob t e r  � e u  a va l  pa r a  d a r  i n i c i o � no-

1 3 7  va e t a pa d e  l u t a . Obt ida a a nuinc i a  d e  B o r g e s  e o a po i o  d o  C lube 

�l i l i t a r , a : � r w (.: ã o R e p ub l i c a n <l  a s s u m i  . .  novo s c o n t o r nos . Começ iJ r am a 

s e r  c r i a d a s  A s soc iaçõe s ,  t a i s  como .1 C r uzada F l umine n s e , pa >: a  d a r  

c o n t i nuidad e ,  " po r  me i ..; d e  c o n f e r i n c i ,, �  públ i ca s , a r t igos p e l a  i m -

p r e n s a  e comíc i o s  popu l a r e s  e m  t od o  o t e r r i t ó r i o  b r a s i le i r o ,  a o s  t r a ­

ba lhos pe l a  c a u s a  d a  M e a ç ã o  R e pub l i c a na a t �  seu t e r mo f i na l " . 1 3 8  Com 

i s so p r e t e nd i a - s e  i n t e n s i f i c a r  os e s�uema s de a tu a ç ã o  da Reaçio R e -

publ i c a n a : .i ;, t�m l a d o  a m p l i ava - s e  a mob i J. i za ç ã o  popu la r ,  e d e  o u t r o  

a pr o fundava - se o p r o c e s s o  d e  a c i r ramento dos i n imos mi l i t a r e s . 

Ao lo ngo d e  t od o  o pr i me i r o  seme s t r e  d e  1 9 2 2 , e em e sp e -

c i a l  a pós a s  e l e j çõe s ,  a imprensa p r ó - N i l o  a ssumiu uma po s t u r a  p a n -

f l e t� r i a , d e nu:lc i a nd o  d i a r iamen t e  a s  pun i ç õ e s  e t r a n s f e r in c i a s  so-

f r id a s  pe l os tenen t e s  ' a n t ibt' r na rd i s t a s .  O illa tu t in o  f lumi ne n s e  O E s -

tado a s s i m  dec l a r a va : "O Ex � r c i t o  e s t á  numa cont r a d a nç a  i n f e r na l .  

Nã o c o n t e n t e  em r emov e r  o f i c i a i s  i n f e r i o r e s , s o ldad o s ,  d e  p e r  s i ,  o 

gov e r no t r a n s f e r e  a g o r a  d e  uma r e g i ã o  pa r a  out r a , d e  uma 

d e  pa r a  out r a ,  companh i a s ,  bH t a l h 6e s ,  r e g i 6 e s  m i l i ta r e s . 

loca l id a -

. N i ngu�m 

a t i na com o mo t i vo d a s  mud a n ç a s  cont i nuad a s ,  todos a s  a s s i s t em c h e i o s  

d e  e spa n t o  sem encon t r a r  quem l h e s  d i  a so lução d o  c a s o . Que h a v e -
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r á ?  Apena s medo ( . . •  ) Por que os ber n a r d i s t a s  e o gove rno sabem d a s  

band a l he i r a s  que mancolPun a d o s  t ê m  p r a t i c a d o  c o n t r a  o povo , c on t r a  a s  

c la s s e s  a rma d a s ,  ' .  1 3 9  contra a Republ l c a . "  

A lém d e  denunc i a r  a s  per seguições f e i t a s  pe los be rna r d i s t a s  

a o s  m i l i t a r e s ,  a s  l i d e r ança s d a  Reaçio Repub l i c a n a .  r a d ic a l i z a vam sua s 

pos içõe s ,  abr i ndo e spaço pa r a  a po s s ibi l id a d e  d e  i n t e rvençio a rmada 

na d e c i s i o  do conf l i t o pO l í t i c o . A esse r e sp e i t o  J . J .  Seabra d e c l a -

r a va : " S e  nio for a c e i t a  e s s a  solução pa t r i ó t i c a  e honrosa d o  T r ibu-

na l de Arbi t r amento , t e r emos a l u t a  e a . ,, 1 4  O sa ngue l r a . 

Ne s s e  c l ima de i n t e n s a  a g i t a ç ã o  po l í t i c a , o s  m i l i t a r e s  co-

meç a r a m  a pa s s a r  d o  p r o t e s t o  � r ebe l d i a  e a i n t e r v i r d e  fato em d i s -

pu t a s  po l í t i c a s  em favor d e  seus a l iados c i v i s ,  como aconteceu no 

Ma r a nh ã o . N e � s e  e s t a d o ,  a s  fo r ç a s  n li l i t � r e s  fed e r a i s  r e s i s t i r am em 

cumpr i r  a o r d 2ro da Pr e s id ê n c i a  da Rep�b � i c a  de ga r a n t i r  a pos i ç i o  

d o  gov e r nado r ,  e m  d i s puta com g r upos opo s i c i o n i s t a s  que cont r o l a vam 

a Assemb l é i a  L e g i s l a t iva . Pa r a l e lament e ,  começavam a apa r e c e r  os pr i -

me i r o s  s i na i s  d e  t e n t a t i v a s  d e  l e va n t e s  n o  D i s t r i to Fed e r a l  e em Ni 

' . 1 4 1  t e r o J. . 

Pr pocupado com o a g r avamento d a  c r i s e e com a pos s ibi l i -

dade d e  e c losão d e  uma g u e r r a  c i v i l ,  Epi t R c i o  tentou a r t ic u l a r  uma 

propo s t a  de conc i l i a ç ã o  que c o n s i s t i a  na a n u l a ç ã o  da e l e iç i o , com 

a conc o r d â n c i a  B e r n a r d e s  e N i lo , e na r e a l i z a ç ã o  de um novo p l e i t o ,  

com o l a nçamento d e  um l e r t ius de consenso . Esse procedimento de E-

p i t á c i o  foi i n t e r p r e tado pe l o s  n i l i s t a s  como um r ec uo d o  gove r no e 

conseqilentemente como um e n f r a qu e c imento d e  Berna r d e s ,  j á  que o a po i o  

d o  pr e s id e n t e  da Repúb l i c a  e r a  uma peça d e  g r a nd e  impo r t â n c i a  

1 4 2  ga r a n t i r  um nome que se a c h a va c on t e s t a d o  por t a n t a s  f r e nt e s . 

pa r a  

A s  l id e r a nç a  s po l í  t ica s d e  M ina s e s ã o  Pau l o  nao s e  d e i x a -

x a r a m  en t r e ta n t o  i n t im id a r  d i a n t e  da s d e c l a r a ç õ e s  a la rm i s t a s  d o s  m i -
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l i t a r e s  sobre a ameaça d e  r e v o l t a  d a s  t ropa s ,  e nem a i d é i a  d o  Tr ibu-

na l d e  Honr a  nem a propo s t a  conc i l i a d o r a  de Epi t á c i o  foram c on s i d e -

r a da s .  À s  adve r t ê nc i a s  m i l i t a r e s ,  segundo O E s t a d o , Raul Soa r e s  t e r i a  

r e spond id o : " Se a s  c l a s s e s  a rmad a s  s e  a c ham no d i r e i t o  d e  f a z e r  a r e ­

voluç ã o ,  nós nos achamos no d ever d e  debe lá - la . ,, 1 4 3  Car l o s  d e  Cam-

pos ,  l í d e r  d a  banca d a  pa u l i s t a  na Cima r e  Fed e r e I ,  a ssum i a  po s i ç ão S 9 -

m e l h � n t e  a o  d e c l a r a r :  " Nã o  cong i tamos d e  a c o r d o ,  nem é pos s í v e l  a c e i ­

t á - lo . 1\ a t i tude d e  s ã o  Paulo é d e f inida e d e f i n i t i va . ,, 1 4 4  

Em conformidade com e ssa o r i e n t a çã o ,  a o  s e r  r e a l i zada em 
� 

ma i o  d e  1 9 2 2  a e l e i ç ã o  pa r a  a mesa d a  Câma r a  Fede r a l  e pa ra a s  d i v e r -

s a s  c omi ssões pa r lamen t a r e s ,  fo r a m  e x c l \1 í dos todos os deputados d i s -

' d  1 4 5  
S 1  en t e s . 1\ d i spos i ç ã o  c l a r a  d a s  [ o . ç a s  berna r d i s t a s  de nao fa-

z e r  nenhum t. i p" d e  negoc iação c o n d u z j u ô uma r a d ica l i za ç ã o  

d a s  c o r r e n t e s opos i c i o n i s t a s .  Com o a fa s t a me n t o de seus pa r t j � á r i o s  

d e  t o d a s  a s  c o�i s s õ e s  da Câma r a ,  e d o s  t r a ba l hos d e  r e c onnec imento 

e l e i t o r a l ,  N i l o  Peç anha c J . J .  S e a b r a  lançaram um ma n i fe s t o  que d e c l� 

r a va : " 1\  d i ss i d ê n c i u  t ", t i r õ - s e  d o  Cong r ,' s s o  e só a e s t e  cabe r á  a r e s -

, ' d . 1 h '  d '  , 1 4 6  ponsab1 1 1  a o e  � o  que a c on t ec e r c e  o J e  e m  l a n t e . ' Tota L ,nente 

ma r g i na l i za d a s  no c e n á r i o  pO l .í. L i c o  n a c i ona l e sem nenhuma �o� s i b i -

l i d a d e  d e  a cordo , <1 S  fo r ç a s  (I .i s s :i d c n t e s  n a o  t i nham out r a  a l t e r n a t iva 

senao o apr o fundamento d a s  r e l u r � � s  c o m  o s  Ini l i t a � e s . 

A s  pos s j bi l i d a d e s  d e  s ubve r sã o  da o r d e m  e d e  i n t e r venção 

m i l i t a r  t or n a vam - se por s u a  vcz c a d a  v e �  ma i s  conc r e ta s .  l\ ind2 em 

meados de ma i o ,  Da ntas  Ba r r e t o ,  já suspe i t a n d o  da c r i sc que i r i a  e -

c lod i r  e m  Pe rna mbuco , t e l e g r a fou a N i l o  d e c l a r a n d o :  " Tr ibuna l d e  Hon-

- . 1 4 7  , - , , r a  ou r evoluç a o . "  A i n d a  que Nl 10 nao t 1 vesse s e  comprome t l.d o  pu -

b l i c amente com e s s e  t i po d e opçao e d e c l a r a s s e  que , me smo " vencidos 

p e l a  força " ,  era  s u a  convicção que " s e r i am no futuro vencedor.es pe -

] 1 , ,, 1 4 0  .a e � , segmen t o s  expr e s s i vos d a  Reação R e pub l i c a na 

cada v e z  ma i s  a r a d i c a l i z a ç ã o . 

a dm i t i am 

" 
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A mo r te inespe r a d a  d e  U r ba no d o s  Santos , v i c e -pres i d e n t e  d a  

Repúb l i c a  e l e i to junto com A r t u r  Be r na rd e s , oco r r ida t ambém no m e s  

de ma i o ,  pr ovocou nova o f en s i va d a s  f o r ç a s  d a  R e a ç ã o  Republ i c a na , 

que pa s s a r a m  a r e i v i nd i c a r  que o ca rgo vago fosse ocupad o  po r J . J .  

Seabr a . O Supr emo T r ibuna l Fed e r a l  ( STF ) , po r é m ,  não r econheceu e s t a  

po ss ibi l id ade . 

Por out r o  lado , os c on f l i to s  d e sencadeados em Pe r nambuco em 

t o r no da suc e s s ã o  e s tadua l e a i n t e r venção d o  governo fed e r a l em f a ­

vor d o  c a n d i d a t o  d e  E s t á c i o  Coimbra 1 4 9  
__ que v i r i a , a l i á s , a ocupa r 

o luga r de U r bano de Santos -- provoc a r A m os p r o t e s t o s  d e  H e r me s  d a  

Fonseca . Ta i s  p r o t e s t o s  r e su l t a r a m  n a  sua p r i s ã o  e no fechamento d o  

Clube M i l i t a r .  A s i t uação pO l í t ic a  em R ec i fe a c a bou po r s e r  con-

t r o l a d a , ma s a conspi r a ç ã o  m i l i t a r  j á  e s t a va e m  m a r c h a . Os i n c i d e n -

t e s  con s t a n t e s  d o  Clube M i l i ta r , a s  peqt .enas  r evo l t a s  da , . c r '; ;:ha e 

do Ex é r c i to e o a po i o  de uma pa r c e l a  d a s  o l iga rquia s aos mOVlmen t o s  

de força l eva r a m  o s  m i l i t a r e s  ma i s  e x a l t ad o s  a t enta r uma r evo l uç ã o  

pa r a  a d e r r ubada d o  gove rno e sua subs t i t u i ç ã o  pelos d i r ig e n t e �  c i vi s 

' 1 ' , . , 1 50 e ml l t a r e s  Opo s l c lon l s ta s .  

A r ebe l i ã o  e c lod iu f i n a lme n t e  em 5 de j ulho d e  1 9 2 2  e con-

tou com a pa r t i c i pa ç ã o  das gua r n i ç 6e s  de Ca mpo G r a nd e  ( MS ) , N i t e r ó i  

e R i o  d e  J a n e i r o . S e  em M a t o  G r o s so e n o  R i o  o l e vante s e  r e s t r i n g i u  

a o s  m i l i t a r e s ,  n o  e s t a d o  d o  R i o  pa r lament a r e s  e d e s t a c a d a s f igu-

r a s  do g r upo n i l i s t a  t e n t a r a m  t e r  uma pa r t i c i pa ç ã o  ma i s  e f e t i va . J ç -

s é  Edua r d o  de Macedo Soa r e s  ( d eputado fede r a l ) , S í lvio Rangel ( d epu-

t a d o  e s t a dua l ) , l a u r indo lemgrube r F i lho e a lguns m i l i t a r e s  receb e -

r a m  a adesão d o  coma n d a n t e  da Po l í c i a  E s t a d ua 1 ,  C é s a r  l e i  t e  Ba rbo-

sa , e com e s s e  aux í l i o p r omove r a m  a ocupa ç ã o  m i l i t a r  da Compa nh i a  T e -

l e fB n i c a  de N i t e r ó i , imped indo a s  l igaç6es t e l e f B n i c a s  com o D i s -

t r i to Fed e r a l .  P r e t end i a m  a inda ocupa r t od a s  a s  r e pa r t i ç6es púb l i -

c a s  e s tadua i s  e fede r a i s  d a  c i d ad e ,  mo s f o r am imped i d o s  pelo chefe d e  
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po l í c ia d e  N i t e r ói . A ocupa ç a o  d e  a l guns pont o s  e s t r a t é g i c o s ,  d e  

a c o rd o  com a s  d e núnc i a s  d o  procurador c r i m i na l ,  v i s a va c r ia r  uma ba s e  

d e  apoio pa r a  o �  m i l i ta re s  r e vo l t osos que , sob o comando d o  ma r e ch a l  

H e rme s ,  pa r t i r i am d a  V i la M i l i t a r  d o  R i o  d e  J a ne i r o  pa r a  d e r r uba r o 

gove rno e o r g a n i za r  uma junta gove r n a t i va d e  que f a r i a m  pa r t e  o pr o -

1 5 1  pr i o  marecha l Hermes , N i lo Peçanha e J . J .  Seabr a . 

A t en t a t i va d e  r evo l ta em N i t e r ó i  f r a c a s sou d e sd e  o come -

ço , e no D i s t r i to Fed e r a l  logo f o i  sufocada pe l a s  força s f e d e r a i s .  O 

movimento não obteve a a d e s ã o  d e  segmen t o s  m i l i ta r e s  expr e s s i vo s , e 

a s  o l i ga r q u i a s  d i s s i d en t e s ,  que t a n t o  haviam con t r i bu í d o  pa ra a c i r -

r a r  o s  i n imos m i l i t a r e s ,  n ã o  s e  d i spus e r a m  a um e nga jamento ma i s  e f e -

t ivo . Epi t á c i o  ped i u  imed i a tamente a dec r e tação d o  e s t a d o  de s í t i o  no 

e s tado do Rio e no D i s t r i t o  Fede r a l ,  e g r a nde núme r o  d e  d � pu t a d o s  

d i s s id e n t e s  ( d o  R i o  G r a nd e  d o  Sul , B ol h i .;; e Pernambuco )  vo t a r a ill a f a -

vor d a  med ió a ,  d emon s t r ando o r ecuo e fe t i vo d a ti  o l i g a r q u i a s  e a d e -

sa r t i c u l a ç ã o  comp l e t a  d a  Reação Republ i c a na . 

N i l o  Peçanha , embo r a  n ã o  se t i v e s s e  envo l v i d o  d i re tamente 

no l e va n t e , n ã o  negou seu a po i o  aos t E' n en t e s :  " A i nd a  que pr e f e r i nd c  

o a r bi t r amento o u  o Tr ibuna l d e  Hon r ú  às soluções d e  f o r ç a , sou d o s  

que entendem,  ent r e t a n t o ,  que os br a v � s  m i l i t a r e s  pe r se g u i d o s  e m  d e -

s e spe r o  s e  i n sur g i ram pe l o s  d e s t i n o s  cons t i tuc i ona i s  d o  E x é r c i -

t o  ( . . .  ) E se a po l í t ic a  é acusada d e  copa r t i c ipação n e s s e  movimente 

mi l i ta r ,  po r t e r - lhe c r i a d o  o ambi en t e ,  d e c l a r o-me s o l i d á r i o a o �  

venc i d o s  e d e s d e  j á  r é nun c i o  à s  minhas imun i d a d e s  pa r lame n t a r e s  pa r ê  

f 1 ,, 1 5 2  s o  r e r  com e e s .  

Nos me ses segu i n t e s ,  a rcpressao d e sencadeada pe lo gove r n c  

fo r ta le c ido de Epi t á c i o  d e t e rm i nou i núme r a s  pr i sões e i n s ta u rou va -

r i o s  p r o c e s so s . Embor a  a r r olado no i n qu é r i  t o  po l i c  i a  1 como envol v i d c  

n a  r evol ta , N i l o  Peçanha n ã o  t e v e  a s  ? c usações comprova da s .  Cn t r e -
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t a n t o , i núme r o s  pol í t i co s  f lumi n e n s e s  e j o r n a l i s t a s  f o r am presos e 

proc e s s a do s .  

A d e s pe i to d a s  t e n t a t i va s  d e  a r t i c u l a ç ã o  e do uso que a s  

o l iga rquia s d i s s iden t e s , em sua l u t a  pe l o  pod e r , f i z e r a m  d a  i n sa t i s -

f a ç ã o  m i l i ta r ,  a Reação Republ i c a n a  e o l e v a n t e  d e  5 d e  j u l h o  d e  1 9 2 2  

t i veram o r i g e n s  i ndepend e n t e s .  Como bem compre endeu Ma r i a  Cec í l ia 

Ji'o r j a z ,  os d o i a  movimentos que c on t e s t a r am a s  e s t rutur a s  po l í t i c a s  

bá s i c a s  d a  pr ime i r a  Repúbl i c a  s e  o r i g i n a r a m  d e  forma pa r a l e l a  d e  

, , d ' - f I ' d "  1 5 3  r e 1 V 1 n  1 c a ç o e s  e con 1 t O S  1 s t 1 n t o s , 

Terminado e s t e  c i c lo d e  cont e s t a çã o ,  N i lo P e ç a nh a  t e n t ou 

conc r e t i z a r  umo po l í t i ca de conc i l i a ç ã o , Em c a r t a  end e r e ç a d a  a 

F r a nc i sc o  sá e d i s t r ibu í d a  à imprensa , e s s e  pon to de v i s t a  e r a e x -

p l i cado : " Po r  q u e  e que n a o  s e  i n i c i a  o novo pe r í od o  gove r na m e n t a l  
, 

pela suspe n � ã o  d o  e s t ado d e  s í t i o  ( . . .  ) ?  Eu tenho pa r a  m1m que so 

uma l a rga pO l í t i ca d e, c l emênc i a  e d e  a pa z i guamento d a  famí l i "  br a s i -

l e i r a  pod e r á  conso l id a r  a o r d em púb l i c a  e per m i t i r ia t a r e f a  qua se 

sobr e - h umana , ho j e ,  de r e const rução f in i'l n c e i r a  do pa í s . ,, 1 5 4. A s  p r o -

po s t a s  conc i l ia t6 r i a s  de N i l o ,  e n t r e t a nt o ,  n ã o  encon t r a r a m  eco . 

Por oca s i ã o  d a  po s s e  de B e r na r d e s , em novembro de 1 9 2 2 , 

N i lo Peçanha vo l t a r i a  a se pronun c i a r  pub l i c amente l a n ç a ndo um ma n i -

, - 1 5 5  ' , 
f e s t o  a n a ça o . E s s e  documen t o ,  a l em d e  r e sumi r  os pon t o s  ba s i c o s  

d o  progr a ma da R e a ç ã o  Republ i c a n a , d e f e nd i a  a r eg e n e r a ç a o  da Repú-

b l i c a . N i l o  não s6 r e toma va id é i a s  cent r a i s  d e fend i d a s  desde o c o -

m e ç o  de sua ca r r e i r a pO l í t i c a  __ como a d ive r s i f icação da a g r i c u l -

t u r a  e uma po l í t i ca econômi c o - f i n a nc e i r a  o r t odoxa __ ma s t a mbém s e  en 

g a j ava na d e fe sa de novos pon t o s  como a r e forma c on s t i tuc iona l e o 

voto sec r e to pa r a  todos os c id a d ã o s  a l fa be t i zados . F i n a lmen t e , c r i t i -

c a va com v i g o r  a s  d i s't o r ç õ e s  d o  fede r a l i smo , a dvogando uma r e p r e s e n -

t a ç ã o  d o s  e s t 0 u o s  no Cong r e s s o  ma i s  i g ua l i t á r i a , que a t enua s se a pr e -
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pond e r â n c i a  que a a n t i ga d i v i s ã o  d a s  p r ov í nc i a s  d o  Impé r i o  t i nha d e ­

t e rminado e m  favor d a s  g r a nd e s  unidad � s ,  t o r nando cada d i a  ma i s  pr e ­

c á r i o  o equi l íbr i o  d a  f e d e r a ç ã o . 

Cont ud o , qua lquer que fosse sua pos i ç ã o  naque le mome n t o , 

N i l o  Peçanha não i r i a a l t e r a r  sua sor t e  pol í t i c a . A Reação Repub l i c a ­

n a  j á  e s t a va completame n t e  d i luída , e a s  o l i g a r qu i a s  d i s s id e n t e s  t e n ­

t a va m  s e  r e a r t i c u l a r com a s i tuação ó om i nante d e  forma a e v i t a r a s  

i n t e r venções fede ra i s .  

Se a po s i ç ã o  d o  R i o  G r ande d o  Sul ga r a n t i u  o c on t r o l e  do 

e s t a do pa r a  o Pa r t id o  Republ i c a n o  R i o - G r a nd e n s e  d e  Bor g e s  de Med e i ­

ros , a Bah ia , Pernambuco e R i o  d e  J a n e i r o sof r e r am a l t e rações s i g n i fi 

c a t i va s  nas suas pol í t i c a s  i n t e r n a s ,  c c� a t r oca dos g r upos dom i na n ­

t e s . Espe c i a lme n t e  no e s tado d o  R i o ,  eSGe proc e s so d e  reveze mc n tO d e  

g r upos n o  c on t r o le d o  e s ta d o  a s sumi r i a  um ca r á t e r  r a d i c a l .  

De sd� o fina l d e  ) 9 2 1  Maur íc io d e  L a c e rd a  p r e s s e n t i a  o s  

pe r igos que Uln� po s s í ve l  v i t 6 r i a  d e  B � r na rd e s  s i g n i f i c a r ia :  ' · Se e m -

pa ssado a 1 5  d e  novembr o ,  o mand�o m i n e i r o  s e  d e s fo r r a r �  d o  n � l i s�o 

invad indo a r m2dament e a sede d e  seu QOV 2 r n O  e e n t r eg a ndo-o , sob a r -

t i lh a r i a  fed e r a l ,  a o s  conspícuo s  g r ã o s  de bico d a  mambembe opos i c i o ­

n i sta . ,, 1 5 6 
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Ant e s  me smo d a  v i t ó r i a  d e  A r t u r  B e r na r d e s , o s impl e s  l a n -

çamen to da c a n d i d a t u r a  d e  N i lo Peçanha pr ovocou a r e a ç a o  imed i a t a  

d a s  f o r ç a s s i t ua c i on i s t a s ,  pa ssando o s  e s tados d i s s id e n t e s  a s o f r e r  

a s  cons eq�in c i ? s  d e  sua r ebe ld i a . Dent r o  d e s s a  lógica , em r e l a ç ã o  

a o  e s t a d o  d o  R i o ,  o gove rno d e  E p i t á c i o  Pessoa logo i n i c i ou uma po-

' l i t ic a  d e s t i nada a ben e f i c i a r  as cor r e n t e s  a n t i n i l i s t a s  loca i s . 

11 c o r r e spondinc ia d e  Raul Soa r e s  com A r t u r  B e r na rd e s ,  na r -

r a ndo sua s conve r s a s  com Epitác i o ,  d e i x a  ba s t a n t e  c l a r a s  e s s a s  i n i -

c i a t i va s :  " J á  mandei suspender todos o s  a t o s  r e la t ivos a o  E R t ad o  d o  

R i o ,  sobre o s  qua i s  m e  entend e r e i  com a opo s ição ( . . .  ) J á  me e n t e n -

d i  com o No r i v a l  e mand e i  c hama r o Sod r � . Voa mand a r  chama r 

poi s  o pe r igo 

' - 1 5 7  a emu l a ça o . "  

d a s  opo s i ções d o  R i o ,  como voe e 

out r o s , 

sabe , , e 

Um óos ma i o r e s  a l i a d o s  dos be r n a r d i s t a s no e s t ad o  d o  R i o  

e r a  o j u i z  fede r a l  León Roussou l i e r e s , pr e s i de n t e  d a s  j u n t a s  a pu r a -

d o r a s  e d e  r e c u r so s , e por t a n to e leme n t o - c h a ve pa r a  a condução d o  

pr oc e sso e l e i t o r a l  e m  t e r r i t ó r io f luminense . V i sando n a o  a pe n a s  a r -

t i c u la r a s  opo s i ç õ e s  e s t a d ua i s ,  como bene f i c i a r  o cand i d a t o  o f i -

c i a l  à p r e s idinc i a , Roussou l i e r e s  menc i onava i gua lmente e m  sua c o r -

r e spond i n c i a  com B e r n a r d e s  a s  med i d a s  que d e ve r i a m  s e r  t omada s n e s s e  

s e n t i d o . En t r e  e l a s  i nc l uí a - se a i n t en s i f icação d o  a l i s t amento e l e i -
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t o r a l ,  que c r i a r i a um cont ingente d e  e le i to r e !>  independ e n t e s  d o  con-

t r o l e  n i l i st a , e a nomeação d e  2 0  novos juízes suple n t e s  a l h e i o s  ao 

n i l i smo , o s  qua i s  s e r iam pos t e r i o rme n t e  incumbidos 

1 · . f I ' 1 58 m e s a s  e e l tora l S  uml n e n s e s . 

d e  pre s i d i r  a s  

Do i s  out r o s  episódios con f i rmam a inve s t ida a n t i n i l j s ta d a s  

f o r ç a s  que sustentavam B e r n a r d e s  no cor r e r  d o  a no d e  1 9 2 1 .  Pouco ma i :  

d e  um mês depo i s  d o  l a nçamento d a  Reaç50 Republ icana , proc e s s o u -

s e  a subs t i tuição , na Comi s s ã o  de V e r i f i c ação e Pode r e s  d a  Câma r a  

Fed e r a l ,  d o  l í d e r  d a  bancada f lum inense J o ã o  Guima rã e s  pe l o  depu-
. 
d . .  1 . ' 1  d . 

1 59 ta o a n t l n l  l s t a  No r lva e F r e l ta s .  o próx imo a t ingido foi R a u l  

F e r n a nd e s , e x c luído da Comi s s ã o  d e  J u s t iça . 

A h o s t i l idade d a s  f o r ç a s  l i g a d a s  a s i tu a ç ã o  na c i ona l t o r n a -

v a  a pos i ç ã o  d o s  n i l i s ta s  n o  e s tado d o  R i o  ba s t a n t e  d e l i ca d � , t a n t c  

ma i s  que , a l ém d a  e l e i ção p r e s idenc i a l  m<l r cada pa r a  ma rço (le : ,) 2 :> , a :  

f o r ç a s  pO l í t i c a s  f l uminenses ( a s s i m  como nos dema i s  estados ) pr e pa -

r a va m - s e  p a r a  e n f r e nt a r uma s é r i e  d e  p l e i t o s  e l p i to r a i s :  em d e zer:l-

bro d e  1 9 2 1  se r i am r e a l i za d a s  e l e i ções pa r a  à Assemb l é i a  L e g i � l a t i v a , 

e ,  em j u lho d e  1 9 2 2 , pa r a  o gove r n o  e s t a d ua l .  

Por out r o  lado , a prox imidade d e s s e s  p l e i t o s  tornava p r e -

mente a regulamen tação de d u a s  questões de i x a da s em a be r t o  pe l a  r.f 

forma const i t uc i ona l d e  1 9 2 0 :  a d a  e l egibi l i dade dos p r e f e i t o s mun i -

c i pa i s  e a d a  o r g a n i zação d o  proc e s so e l e i to r a l .  A s s im , em 3 0  d e  s e -

t embro d e  1 9 2 1 , o d e p�tado e s t a d ua l  S í l v i o  Rangel a p r e se n t ou a A s ­

semb l é i a  L e g i s l a t iva d o i s  a n t e p r o j e t o s  d e  l e i , que s e r i a m  aprovado� 

em 3 de novembro , o pr ime i r o  r e fe r en t e  à o r g a n i z a ção 

pios e o segundo ao p r oc e s so e l e i t o r a l .  

L . O ' .  d ' , I '  d d 1 6 0  A e l  r g a n l c a  a s  Mun l c l pa 1 a e s  t o r na va 

d o s  . 
, mun l C l -

f ina lmen t e  

e le t ivo o c a rgo d e  p r e f e i t o ,  a t endendo a s s i m  a uma a n t i g a  r e i v i nd i c a -

ç ã o  d a s  opo s içõe s .  Es t abe l e c i a  a inda o s  pr inc í pi o s  g e r a i s  d e  o r d er 
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po l í t i c a  e admin i s t r a  t i va pelos qua i s  s e  d e ve r iam pau t a r  o s  pod e r e s  

L e g i s l a t ivo e Execut ivo mun i c i pa i s ,  ma s n i o  f a z i a  r e ve r t e r  a o s  mu-

n i c í p i o s  a a r r ecadaçio do impo s t o  sobr e indús t r i a  e pro f i s sõ e s ,  f r u s -

t r ando a s s im ou t r a  expec t a t iva a n t iga . 

Se a L e i  d a s  Mun i c i pa l i d ad e s , a o  e s t a be l e c e r  a e l e t i v i d a -

de dos p r e f e i t o s , s i gn i f i cou uma conce s s ã o  a o s  opo s i c i on i s t a s ,  o 

me smo n a o  pod e s e r  d i to d a  L e i  E l e i to r a l ,  a p r ova d a  c oncomi t a n t e -

1 6 1  men t e . Temendo a r a d i c a l i zaçio d a s  opo s iç õe s ,  bene f i c i ad a s  pe l o s  

p r i me i r o s  s i n a i s  d e  i n t e r vençio fed e r a l n o  e s tado , a A s sembl é i a  a -

provou uma verdad e i r a  l e i  de a r rocho , q u e  v e i o  n e u t r a l i za r  o e f e i t o  

l i be r a l i z a n t e  d a  L e i  d a s  Mun i c i pa l i d a d e s . O ob j e t i vo d a  nova L e l  E l ei 

to r a l  e r a  na v e r d a d e  e s tabe l e c e r  um r í g i d o  c on t r o l e  s ob r e  a compo s i -

çao d a s  me s a s  e l e i to r a i s  e d a s  j un t a s  a �u r ad o r a s , d e  modo a g a r a n -

t i r  em qua lquer c a s o  a v i t ó r i a  d o  n i l j sll lo . 

Con t r a r i a ndo o p r i n c í p i o  e s L a be l e c i d o  na Cons t i  t u i l; ã o  d e  

1 9 2 0 , se gundo o qua l " o s  ma g i s t r a d o s  n ã n  pOd e r i a m  s e r  nomeados pa -

r a  c a r go ,  empr ego ou ma g i s t r a t u r a  que não l h e s  c ompe t i s s e  por a c e s -

s o  a ma g i s t r a t u r a " ,  a nova l e i  d e t e rln i nava que a s  jun t a s  a pu r a d o r a s  

s e r iam compo s t a s d e  c i nco j u í z e s  d e  d i r e i t o  d e s ignados por a t o  d o  

gove r n o  e s tadua l d o s  j u í z e s  d e  pa z ( a � t e r i o r me n t e  e l e i to s ) , 
, r e spon s a  -

ve i s  pe l a  qua l i f icação d o s  e le i to r e s . Com i s so f ic a va ga r a n t i d o  pa r a  

o s  n i l i s t a s  o cont r o l e  d o  proc e s so e l e i t o r a l . 

Out r o  ponto po lêmico d i z i a  r e s pe i t o  à r e g u l a men t a ç ã o  do vo-

to cumu l a t i vo ,  pe r m i t i d o  pe l a  lei fed e r a l .  Uma vez que a Con s t i t u i ç ê o  

d e  1 9 2 0  r e zava que o p r o c e s s o  d e  vota çio e s t adua l deve r i a  s e r  o m e s -

m o  adotado n a s  e l e i ç õ e s  feder a i s ,  f i c a va e st a be lec i d o  pa r a  o e l e i t o r  

f lumi nense o d i r e i t o  d e  a cumu l a r  todos o s  seus votos ( ou pa r t e d e -

l e s ) em um ú n i c o  cand i d a t o  d a  c h a pa d e  seu d i s t r i t o ,  e s c r eve nd o  o n o -

. d 1 6 2  m e  d e s t e  t a n t a s vezes qua n t o s  vot o s  qU1 s e s s e  a r . I s to s ig n i f i c a -
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v a  que numa e le iç ã o  e s t adua l ,  em que cada d i s t r i to devia e l eger 9 r e -

p r e s e n t a n te s ,  s endo uma vaga t r a d ic iona lment e  r e s e rvada a o  c a n d i d� 

t o  d e  opos ição , e r a  po s s íve l a o  e l e i t o r  d a r  8 vo t o s  a o  me smo c a nd i d a -

t o .  

A nova L e i  E l e i to r a l  veio d e r ruba r e s t e  pr inc í p i o ,  p r o ib irr 

d o  ma i s  d e  d o i s  vo t o s  em um único candida to , bem c omo a a c umul a ç ã o  em 

m a i s  d e  um nome . Ta l medida v i s a va s em dúv i d a  r e s t r i ng i r  a s  pm; s i b i -

l i d a d e s  d e  manobra d a  opo s i çã o :  " O  vo to cumu l a t ivo , e um dos m e i o s  � 

t r a v é s  do qua l se r ea l i za o pr inc ípi o  d e  r ep r e s e n t a ç ã o  da s minor i a s ,  

e ,  a l t e r a ndo o s  c r i té r i o s  do voto cumu l a t i vo , a l e i  f l um inense a l -

t e r ou e desvi r t uou a l e i  fed e r a l que a própr i a  Cons t i tuição do e s t a ­

d o  manda r e spe i t a r . ,, 1 6 3  V i s t a como um c a su í smo c o n t r a  a opos i ç ã o ,  a 

a l t e r a ç ã o  i n t roduzida pe l a  nova l e i  e L a  a l ém d i s s o  c on s i d e r a j a  come 

um procedimento incons t i t u c i ona l .  

Out r o  ponto impo r t a n t e  d e f i nido pe l a  L e i  

d a ta d a s  e l e i ç õ e s  p a r a  a s  pr e f e i t u r a s  mun i c i pa i s :  

e s t a s  d e ve r i a m  s e  r e a l i za r  juntamente com a e l e i ção 

t e  do e s tado , ou s e j a , em julho d e  1 9 2 2 . 

2 .  A s  d i sput a s  e le i to r a i s  

E l e i t o r a l  f o i  a 

d e t e r m i nou- s e  q u e  

pa r a  ç'i' c : i d e n -

2 . 1  As eleições l egi s l a t i va s  e s t a d ua i s  de d e z e mbro d e  1 9 2 1  

Uma vez d e f i n i d o s  o s  m e c a n i smos d o  proc e s so e l e i t ora l ,  a 1 n -

d a  em novembro de 1 9 2 1  o PRRJ orga n i zou s u a  c h a pa d e  candi d a t o s  

d eput ado e s tadua l .  O c r i t é r i o  a d o t a d o  pe l a  c om i s sã o  exec ut i va d e  

pa r t id o  foi o d a  r e e l e i çã o ,  com a i n t r odução d e  a pena s t r ê s nov o "  

nome s :  o s  d e  J o s é  To l e n t ino , e x -d e putado f e d e r a l ,  L u í s  Sobr a l ,  e x -

p r e f e i to d e  Campo s ,  e Robe r t o  d e  Mo r a e s  V e iga , i rmão de R a u l  v e i -

g a . De a c o rdo com a pr á t i c a  t r a d i c iona l ,  em c a d a  um d o s  c i nco d i s t r i -
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A s  opo s i çõe s , por s e u  l a d o , l a nça r am t a mbém c h a p a s  a utôno-

, d '  d d '  d d " 1 6 5  m a s ,  com num e r o  e S 1 gua l e c a n  1 a t os po r 1 s t r 1 t o .  

R e a l i zado o ple i t o ,  a v i t ó r i a , como e r a  pr e v i s t o ,  coube 

d ' d ' 1 ' 1 6 6  . a o s  c a n  1 a tos n 1  1 s ta s .  No e n t a n t o ,  a pa r t 1 r  da d i p l omação dos 

e l e i t o s , em 1 7  d e  j a ne i r o  d e  1 9 2 2 , e f e t i va d a  pe l a s  própr i a s  j un t a s  

a pu r a d o r a s ,  o s  r e su l t a d o s  d a  e l e i ç ã o  começa r a m  a s e r  cont e s t a d o s  

pe l a  opos i ç ã o . Sob a a l egação d e  que o s  pr inc í pi o s  e s t a be l e c i d o s  pe l a  

L ê i  E l e i t o r a l  que h a v i a  r eg id o  o p l e i c o  f e r i am a Const i tu i ç ã o  do e s -

tado , a r gument a va - s e  que uma Ass embl é i a  compo s t a  d e  e l ementos d i pl o -

mados n a que l a s  c i r cun s t â n c i a s  s e r i a  t ã o  le g í t ima qua n t o  qua lq u e r  ou-

t r a , - . 1 6 7  c ompo s t a  d e  e l eme n t o s  na o - d 1 ploma dos . 

Ta l a r gumento abr i a  a tão tem i d a po ss i bi l i d a d e  de dupl i -

c a ç a 0  da ASb crnt: l é i a  L eg i s l a t i va , um jJii b S O  c e r t o no caminho ô "  i n t e r -

venção fed e r a l .  De s t a  vez , 
, po r e m ,  a l 'l t e  en t r e  n i l i s t a s  e opo s i ç ã o  

u l t r a pa s s a va a s  f r o n t p i r a s  d o  e s t a d o . A n t e s  do processo d e  � econh e -

c imento dos e l � i to s  pe l a  Comi s s ã o  d e  Ve r i f i c a ç ã o  d a  Assembl é i a , que 

d e ve r i a  oco r r e r  em j u l h o , a so r t e dos 0 0 i s  g r upo s se r i a  d e f i n ; d a  pe l o  

r e su l t a d o  da e l e i ç ã o  p r e s i d e n c i a l  de m a r ç o . 

2 . 2  A suc e s s a o  e s tadual d e  jul ho d e  1 9 2 2  

A v i t ó r i a  d e  B e r n a r d e s  ve i o  d a r  à opo s i ç ã o  f l uminensç um 

novo c a c i fe e m e l h o r e S  i n s t r umentos d e  l u t a . Ainda que os n i l i s t a s 

não r e c onhece s s em a d e r r o t a  e cont i nu a s s em a r t i cu lando nova s a l t e r -

n a t i va s  pa r a  imped i r  o reconhecimento d e  B e r n a r d e s ,  a s  d i f i c u l d a d e s  

que e n f r ent a vam t o r na r a m - s e  c a d a  ve z ma i s  v i s í ve i s .  A l ém da t o t a l 

pe r d a  d e  cont r o l e  sobr e a s  nomeações f e d e r a i s  pa r a  os c a r g o s '  f lum i -

nenses e d a  impo s s ibi l id a d e  d e  obtenç ã o  d e  r e c u r sos f i nance i r o s ,  os 
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n i l i s t a s s e  d e f ronta r a m  com d e sa f io s  d e n t r o  d e  sua s própr i a s  f i l e i -

r a s . 

No e squema d e  func ionamento d a  pO l í t ic a  na Rep�b l i c a  V e lha , 

o a d e s i smo à s i tuação e r a  uma p r á t ic a  c o r r ique i r a . Se em pr i n c í -

p i o  a po i a r  uma cand i d a tu r a  d e  opo s i ç ã o  c on s t i t u í a  uma emp r e s a  a r r i s -
. 

c a d a , m a n t e r  o a po i o  apos a d e r r ot a  s i g n i f i c a va e n f r e n t a r toda so r -

t e  d e  pe r s eguiçã o .  A s s i m ,  o s  n i l i s t a s  s e  d e pa r a ra m  com a s  pr ime i ra s  

d e fecçõe s .  O p � � me i r o  g r a nd e  p r ob l ema n e s s a  á r ea f o i  a r enúnc i a  d e  

Ma u r í c i o  Med e i r o s  a s e u  mand a to d e  deputado fed e r a l ,  9 que imp l i c a -

va a r e a l i z a ç ã o  d e  e l e i ç ã o  suplemen t a r  pa r a  pr eenchimento d a  va g a . 

Àqu e l a  a l t u r a  e r a  g r a nd e  a pos s i b i l i d a d e  .d e  n a o  s e  consegui r  � le g e r  

um cand i d a t o  n i l i s t a . 

S �n l � ndo-se for t a l e c i d a  com o a po i o  f ed e r a l ,  a opc 3 i ç ã o  

l a nçou um c a n rl ! d a to própr i o ,  Ga l d i no d o  V a l e  F i l ho , méd i c o  e c h e f e  

pO l í t ic o  d e  F r i bur g o ,  uma d a s  ma i s  e x pr e s s iva s l i d e r a n ç a s  opo s i c i o-

n i s t a s  d o  e s t ad o . Rea l i za d a  a e l e i ç ã o  ew 7 d e  ma i o  d e  1 9 2 2 ,  em m e i o  a 

a cu s a ç a o  mút ua d e  f r aude e p r e s s õ e s  e l e i t or a i s ,  o c on t r o l e  n i l i s t a  

sob r e  a s  jun t a s  d e  apuração ga r a n t i u  a v i t ó r i a  do c a nd id a to S l t U 3 C i o -

n i s t a , 1 6 8  Ené a s  d e  . Ca s t ro . E s t e  r e s u l t a d o  d e ve r i a  
• porem s e r  con f i r -

mado pe l a  Com i s s ã ó  d e  V e r i f i ca ç ã o  e Pod e r e s  d a  Câma r a  Fed e r a l ,  d om i -

nada pe los be r na rd i s t a s .  Con t r a r i a nd o  o s  n i l i s t a s ,  no m e s  d e  j ulho 

a Com i s s ã o  r e c onheceu a v i t ó r i a  d e  G a l d i n o  d o  Vale F i lho . 1 6 9  Tal d e -

c i s ã o  teve um e f e i t o  duplamente nega t i vo :  d e  um l ado a mpl i o u  a força 

d a  opo s i ç ã o  no i n t e r i o r  d a  ba n c a d a  fed e r a l f lumi n ense , e d e  out ro , 

teve o e f e i to ps icológ i c o  d e  d e snuda r a s i tuação d e  f r a g i l i d a d e  em 

que o n i l i smo se encont r a va . 

Por out r o  l a d o , a inda d u r a n t e  o p r i me i r o  seme s t r e  d e  1 9 2 2 , 

a prox i m i � a d e  d a s  e l e i ç õ e s  pa r a  a pr e s i d in c i a  do e s t a d o  e pa r a  a s  

pr e f e i t u r a s  mu n i c i pa i s ,  a s e r em � e a l i za d a s  e m  j u l h o , e x i g i a  d o s  q i� i s  
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t a s  o e s tabe l e c imento d e  d i r e t r i ze s  c l a r a s  d e  a tuação , d e  modo a 

p r e s e r va r  seu con t r o l e  pol ! t i co sob r e  o e st a d o  e neut r a l i za r a s  a me a -

ç a s  d a  opo s i ç ã o .  Com o ob j e t ivo d e  encaminh a r  a q u e s t ã o  

t a n t o  e m  n í v e l  e s t adua l c omo mun i c i pa l ,  e d e  e le g e r  a 

s uc e s s ó r i a  

nova comi s -

sao execut iva d o  PRRJ , foi a s s i m  r e a l i zada em 1 8  de abr i l  a conven-

çao do Pa r t id o  Repub l i c a no d o  Rio d e  Jane i r o .  

Embo r a  nao se tenha no t íc i a s  ma i s  d e t a lhada s  

ven t o ,  a conve nçã o  r e e legeu a a n t i g a  co,n i s são e xe c u t i va 

sob r e  o e -
, 

pa r a  o p r o -

� 1 7 0  x imo bi ê n i o  com uma única a l t e r a ç a o , conserva nd o  c o m  i s so o c r i ti 

r io de pr i v i l eg i a r  nomes de ma i o r  t r â n s i to na e s f e r a  fed e r a l e d e  

consa g r a r  a l i d e r ança d a  f a c ç ã o  d e  R a u l  Fe r nand e s . A ma n u t enção d e s -

se t i po d e  o r i en t a ç ã o  t i nha por obj e t ivo neu t r a l i za r  a s  ame a ç 1l s  d e  

i n t e r venção e á S  inge r ên c i a s  o r i unda s d a  e s f e r a  f e d e r a l .  

No qüe d i z  r e spe i to à suc e s :o a a  e s tadua l ,  a convençao i nd i -

cou como c a r,d id a to s  a p r e s i d e n t e  e v i c e - p r e s i d e n t e ,  r espec t i vame n t e ,  

R a u l  F e r n a n d e s  e A r t u r  Cos ta , e s t e  ú l t imo po l í t i c o  de Campos e n a  é -

poca pr e s i d e n t e  d a  A s sembl é i a  L e g i s l a t i va . R a u l  F e r na nd e s , já c og i -

tado pa r a  d i sputa r  o c a r g o  na e l e ição d e  1 9 1 8  e não a c e i t o ,  a p r e sen-

t a va - se naqu e 1 3  c i r c un s t â nc i a  c omo o c a n d i d a t o  na t ur a l .  Num momen-

to de c r i se = o�o o que se d e l i n e a va , t o r n a va - s e  fundamen t a l  a i nd i -

c a ç a 0  d e  u m  nome que não s ó  ma n t i ve s s e  a coesão i n t e rna d o  pa r t ido , 

ma s também pos s u í s s e  c r ed ib i l i d a d e  e r e spe i ta b i l id a d e  no cená r io na -

c iona l .  J u r i s ta d e  r enome i n t e r n a c i ona l ,  po l í t i c o  r e spe i tado e e l e -

mento d e  toda con f i a nç a  d e  N i l o , Raul F e rnandes pr eench i a  pe r fe i t a -

mente a s  cond i ç õ e s  n e c e s sá r i 1l s  pa r a  s e r  l a nçado c a nd ida t o .  A d e s -

pe i to d a s  d iv e r gê nc i a s  a n t e r i o r e s  com o g r upo c ampi s t a  d e  J o ã o  Guima -

r a e s , seu nome foi a c e i to no i n t e r i or d o  pa r t ido sem r e s i st ê nc i a s ,  

po i s  o momento nao perm i t i a  que r e l a s  i n t e r na s . Com sua c a nd id� t u r a ,  

ma i s  uma vez s a í a m  v i t o r iosos o s  e leme n t o s  me l ho r  a r t iculados na po-
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1 í t i c a  n a c i ona l em d e t r imento d aque l a s  c u j a  f o r ç a  p r i n c i pa l . f i xava -

s e  no i n t e r i o r  d o  e s t a d o . 

Como c a nd i d a t o  opos ic ioni s t a , f o i  l a nç a d o  pe l a s For ç a s  Reu-

n i d a s da opo s iç ã o  Fluminense o nome d e  F e 1 i c i a no Sod r é , que já ' ha v i a  

c oncor r id o  a o  c a rgo n o  ple i to de 1 9 1 4 , tendo s id o  d e r r o t a d o  pe l o  

p r ópr i o  N i l o  Peçanha . A d e s p e i t o  d a s  d i ve r g ê nc i a  i n t e r na s ,  que h a v i a m  

i mped i d o  o lançamento d e  u m  c a nd i d a to e m  1 9 1 8 ,  a s  c o r r en t e s  opo s i c i o -

n i s t a s  f lumi ne n s e s  conseg u i r a m  obt e r  u m  m í n imo d e  c o e s a o  pa r a  concor -

r e r  a o  gove rno do e s t a d o . É impo r t a n t e  r e s sa l t a r  no e n t a n t o , que sua --

f r a g i l id a d e  no conjunto d o  e s t a d o  permanec i a , e que um d e s empenho 

ma i s  e f i c a z  n e s s e  momen t o  deveu - se em g r ande pa r t e  ao ava l do go-

verno federa l .  

Em q"e pe se a aguda po l a r i z. a ç ã o  pol í t i ca , o pl e i t o e l e i to -

r a l  não f 0 1  ob j e to d e  g r a nd e  mobi l i z a çã o ,  o que s e  e x p l i c a  e m  v i r -

tude d o  tenso c l ima po l í t i co d o  , 1 7 1  pa 1 &  .. ' É p r e c i s o  nao e squt:-cer que 

n a s  véspe r a s  d a s  e l e iç õe s ,  r e a l i za d a s  em 7 de j u lho , a c r i se po1 í -

t i co-m i l i t a r  .i r i a culmj.n a r  na r ev o l t a  t e ne n t i s t a  d e  5 d e  j u l h o , s e -

gu ida d a  d e c r e t a ç ã o  d o  e s t a d o  d e  s í t i o . O la nçamento d e  a mba s a s  c a n -

d id a t u r a s  r ed u z i u - s e  a s s i m  a o  t r a d i c i ona l ba nque t e  e a l e i t u r �  d a s  

pla t a forma s ,  com a presença d e  po l í t ic o s  e nome s d e  d e s t aqur> , ma s 

sem nenhuma pa r t i c i pa ç ã o  popu l a r . Ao con t r á r io d a  campanha d e  1 9 1 4 , 

o u  me smo d a  Reação Republ i c a na , d e s t a  vez não s e  r e a l i za r am , . comlC l0 S  

o u  m a n i f e s t a ç õ e s  públ ic a s .  

A i nda que esva z i ad o  do ponto de v i s ta d a  mobi l i za çã o , o 

pon t o  a l to d o  proce s so suc e s s ó r i o  foi o lançamento dos programas de 

gove rno . D i f e r entemente d e  p l e i t o s  a n t e r i o r e s  em que pla t a f o rma s ou 

progr ama s nada ma i s  e r a m  d o  que d i scur sos l a ud a t ó r i o s  s em conteúd o , 

a s  propo s t a s  dos cand id a t o s  r eve s t i am - se d e  subs t â n c i a  e expr e s s a -

vam preocupaçoes espec í f i ca s .  I s s o  s e  r ev e l a  d e  forma e spec ia lment e  



7 8  

c la r a  em r e l a ç ã o  a Raul F e r n a nd e s . Bem e laborado , seu progr ama a p r e -

sentava uma a v a l i a ç ã o  c r í t �c a  d o  func ionamento d a  po l í t ic a  n a  Repú-

b l i c a  Velha e anun c i ava com c l a r e z a  a s  l inha s me s t r a s  d o  seu futuro 

gove r no . 

Na e s fe r a  pO l í t i c a , sua propo s t a  p r i nc i pa l  g i r a va em t o r no 

d e  d e svinculação d o  e x e r c í c i o  do gove rno d a  c h e f i a  d o  PRRJ . Na pe r s -

pec t i va d o  c a n d i d a t o  n i l i s t a , a vinculação en t r e  a admin i s t r a ç ã o  e 

a pol í t i ca pa r t i d á r i a  e r a  r e s ponsável por toda s o r t e  de m a n i pu l a ç õ e s  

e a busos do Pod e r  Execut i vo . " O s  pr e s i Cl e n t e  de e s t a d o  têm a i lusão 

d e  e x e r c e r  um governo forte porque dominam s imul t a neamente a a dm i n i s -

t r a ç ã o  e a pO l í t i ca pa r t id á r i a , d i spondo a seu a rb í t r i o  d o s  pon t o s  e -

l e t i vo s ,  susc i t a nd o  e sa t i s fa zendo como l h e s  a p r a z  a s  ambições de 

um" c l i e n t e l,' I lume r o sa . "  Ou a i nda : " D e f orma - s e  a t r a v é s  d e s s e  pr i s -

ma t r uncado cl pr6pr i a  f i n a l i d a d e  d e  go v e r no : pa r a  e s t e s  c onvergem o s  

a t aques d a s  opo s i ções e x a s pe r a d a s  pe la de s igua ldade d a  l u t a : nos mu-

n i c í p i o s  O a c o r d o  t r ocado e n t r e  o gove r no e o c h e f e  l oc a l  va l e  pa r a  

e s t e  como c a r t a  branc a  pa r a  todos o s  � t r ope lo s ,  vexações 

d d , , 1 7 2  a e s . 

e i n i qü i -

Com e s s a s  formu l a ç õ e s  Raul F e r n a nd p. s  p r e t end i a  nao s 6  c r i -

t i ca r o s i s t ema o l i g á r q u i c o - c l i e nt e l í s t i c o , ma s p ropor um novo mod e -

l o  d e  func ionamen t o  d e  pO l í t i c a  e m  que a s  c h e f i a s  e s t a dua i s  t i v e s -

s e m  um envo lvimento menor n a  c ondução d a  v i d a  pa r t i dá r i a , pod endo a s -

s i m  admin i s t r a r  ind e pend e n t emente d a s  i ng e r ênc i a s  pO l í t ica s .  O u  s e ­

j a ,  a t r a v é s  d e s s a  o r i én t a ç ã o , p r e t e nd i a  d e sc e n t r a l i z a r  o pod e r  d o s  

c e n t r o s  d ec i s6 r i o s  e a o  me smo tempo f o r t a l e c e r  a e s t r ut u r a  pa r t i d á -

r i a . O pa r t i d o  l id e r ad o  po r N i lo Peçanh a , que a o  longo d e  sua evo lu-

ç ã o  denom i no u - s e  Pa r t i d o  Republ i c a no Fluminense ( PRF ) e P a r t i d o  R e -

pub l i c a no d o  R i o  d e  J a n e i r o  ( PRRJ ) ,  c a r a c t e r i z a r a - s e  sempr e por uma 

o r g a n i z a ç ã o  pa r t id á r i a precá r i a ,  d e c o r r e n t e  d a s  confus a s  concep-
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çoes d e  pa r t i d o  pol í t i c o , d a s  c ont r a d i ç õ e s  e n t r e  a pO l í t i c a  e s t adua l 

e a pOl í t i c a  fed e ra l ,  ma s pr inc i pa lmente d a  a tua ç ã o  d a s  l i d e r a nç a s 

pes s oa i s ,  quê se sobr epunham à i d é i a  d e  pa r t id o . Na verdad e ,  n a o  

se h a v i a  conseguido fo rma r uma ag r emiação d i sc i p l i nada , c o e sa , que 

s o l i d i f i c a s se o s  laços pa r t i d á r io s  f r ouxamente s u s t en t ado s ,  e i s s o  

em v i  r tude d a  ba i x a  i r, s t i  t uc i ona l i  zação ,  d a  ausênc ia d e  r e uniões po-

l í t ic a s  e d a  fa l t a  d e  uma e s t r u t u r a ç ã o  c ompe t e nt e . Todo a mobi l i z a -

ç ã o  pa r t i d á r i a  e r a  vo l tada pa r a  a o r g a n i zaçâc d a s  chapa s ,  o que e v i -

denc i a va seu c a r á t e r  m e r amen t e  e l e i to r e i r o .  Num momento d e  c r i s e ,  e m  

que o g r ande l íd e r  f luminense N i lo Peça nha , que a t é e n t ã o  t i nha c e n -

t r a l i za d o  a s  pr i n c i pa i s  dec i sõ e s  pOl í t i c a s  d a  v i d a  d o  e s tado , s e  a -

chava amea ç a d o ,  u r g i a  t e nt a r  c r i a r  cana i s  d e  pod e r  ma i s  d e scent r a l i -

zados e a o  me smo tempo d e spe r sona l i za r a po l í t i c a . 

A � e s p e i t o  do que s t i onamento d a  e f e t i va c r ença Raul 

Fernandes ne s s e s  pr i nc í pi o s , d e f endê - l o s  naque : c  mome n t o  s i g n i f i c a v a  

um a t o pragm� t ic o  de sobr evivênc i a . Sepa r a r  o e x e r c í c i o  d e  gove ino d a  

c h e f i a  d o  pa r t i d o  s i gn i f i c a va d e l i m i t a r  forma lmen t e  
, . seu prop r � o  pa -

pe l e o de N j l o  Peçanha . Den t r o  d e s s a  p 0 r s pe c t i va , Raul F e r na � d e s  d e -

c l a r a va : " Se e l e i t o , não s e r e i  o gO\l e n,o fo r t e  que em pr i n c í pi o  f a -

l e i : r e nunc i o  convenc idamente a o s  me l ho r e s  i n s t r umen t o s  d e  coopt a ç ã o , 

e f i c a r e i  sem séqu i to ,  sem c o r t e j o ,  ( . . .  ) não fa r e i  nem ve t a r e i  c andi 

d a tos a c a r g o s  e l e t i vo s . Vossos d i r e t o r e s  po l í t i co s  t e r ão fl l i be r d a -

d e  e a i n t e i r a � e sponsa b i l id a d e  d a s  e sc o lha s que nos propuser em ( . . . ) 

Sob nenhum pa r t ido me . empenh a r e i  em e l e içõe s ,  pa r a  n a o  j ogar na b a -

lança o pe s o  in íquo d e  a u t o r i d a d e ,  que n ã o  pod e s e r  pa r c i a l  sem f a l -

t a r  à . - 1 7 3  sua m 1 s sa o . "  

Segundo e s s a s  d e c l a r a ç õe s ,  R a u l  F e r na nd e s  p r e tend i a  gua r d a r  

p a r a  s i  a pena s a s  a t i v i dade s a d m i n i s t r a t i va s ,  f i c a nd o  a condução d o s  

negóc i o s  po l í t ic o s  ent r egue a o  pa r t i d o  e ,  e m  ú l t ima i n s t â nc i a , a 
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N i l o  Feçanh a . A lém d i s s o ,  p r e t e nd i a  r e s t r i ng i r  a a u t onom i a  d o  E x e -

c u t i vo , c u j a  a tu a ç ã o  d e ve r i a  r e f l e t i r  a o r i e n t a ç ão do L eg i s l a t ivo , 

a qua l ,  por sua vez , r e p r od u z i r i a l i v r emente a opin i ã o  dos seus man-

d a t � r i o s . O pensamento d o  governo se man i fe s ta r i a  pub l i c am e n t e  a pe -

n a s  na s men sagens p r e s i d enc i a i s  o u  nos voto s . 

Um se gund o a spec t o  impo r t a n t e  d a  pla t a forma d e  R a u l  Fe r -

nandes d i z ia r e s pe i to a o  func i onamento d o  fed e r a l i smo . De a c o r d :>  com 

seu ponto de v i s t a , e r a  fundamen t a l  pr i v i l eg i a r  a a u t onom i a  dos e s -

t a d o s , po i s  a solução d o s  problem a s  d o  pa í s  e s t a r i a  n a  pe r i f e r i a , e / 

n a o  no cent r o  do apa r e l h o  fede r a t i vo . " O s  e s t a d o s  tudo pod em f:.a r a  r e -

s o lvi - l o ;  a Un i ã o  nada . D e  fa t o ,  o u  o gove rno fed e r a l mon t a r �  gua r -

d a  em d e f e s a  dos gove rno e s t a d ua i s  e ,  c umpr i ndo a s s i m  s e u  d ev e r  con s -

t i tuc i ona l ,  consol i d a r á  o e s t a d o  d e  c o i s a s  que se t ra t a  d e  moJ i f i -

c a r ;  ou ent � o  � x e r c e r á  a g o l p e s  d e  E s t a d o  uma e spé c i e  d e  po l í c i a  d a  

f e d e r a çã o , i n t e r vindo a r bi t r a r i a me n t e  n a  a d m i n i s t r ação r eg i o na l ,  e ,  

em � l t i ma a ná l i s e pa r a  imped i r  a r evolução popu l a r ,  d e s e nc a d e a r �  a 

r evo lução o f i c i a l .  ; , 1 7 4  Num vocabulá r i o  menos r a d i c a l, e r am a s s im man-

tidos os pon � o s  ce n t r a i s  do d i sc u r so j �  Reação Repub l i ca na , a o  mesmo 

t empo em que s e  procu r a va c r i a r  a n t epa c c s  pa r a  a s  pos s í ve i s  i n t e r -

vençoe s fede r a i s . 

Na e s f e r a  econôm i c a e f i n a n c e i r a , o p'rogr ama de R a u l  Fe r -

nandes r eprod u z i a  o s  pon t o s  c e n t r a i s  d a s  a n t i g a s  propo s t a s  d e  N ilO , 

d e f e nde ndo uma pOl í t i c a  d e  c o n t e n ç ã o  dos g a s t o s  p�bl i co s , d e  n a o  en-

d i vidamento e d e  equ i l í br io o r ç amcnt� r i o .  Em ma t é r i a  t r i bu t á r ia e r a  

mant i d a  a propo s t a  d e  d im i n u i çã o  g r a d u a l  d o  impos t o  d e  e x po r t a ç ã o  em 

favor do impo s t o  t e r r i t o r i a l .  Em r e l a ç ã o  à m e l ho r i a  da produção a -

g r i c o l a , e r a m  p r e v i s t o s  uma r e formulação d a  r ed e  d e  t r a n s po r t e s , au-

x í l i o s  sob a forma de c r é d i t o  e a i nd a  a c r i a ç ã o  d e  m e c a n i smos ' fa c i -

l i t a d o r e s  d a  come r c i a l i za ç ã o ,  d e s t i n a d o s  i n i c i a lmen t e  a o  for t a l e c imen 
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t o  d a  po l ic u l t ur a . Ma i s  uma vez s e  e f e t i va va d e n t r o  d o  d i scur so da 

c o e r en t e  n i l i s t a  uma opçã o  c la r a pelo de senvo l v imento d o  mundo r u r a l 

1 . 1 7 5  e pe o a g r a r � smo . 

Do lado opos i c ioni s t a , Fe l i c i a no Sod r é  a p r e sentou i gua lmen-

t e  uma p l a t a f o r ma , a inda que meno s densa e s ub s t a nc i o s a . A l é m  de 

conter c r í t ic a s  de c a r � t e r  ge r a l  sobre a t uação do g rupo n i l i s ta no 

pode r ,  pr opunha proced imentos mor a l i za d o r e s  dos p r o c e s s o s  e l e i to -

r a i s  e da pr� t ic a  po l í t i c a  e m  g e r a l .  Em t e rmo s d e  pO l í t i c a  econSm i -

cp , a bo r d a va a lguma s d a s  que s tõ e s  menc i onada s por R a u l  Fernande s ,  

como m e l ho r i a  d o s  t r a n s po r t e s ,  educação e c r éd i t o  rura l ,  confer indo 

infase e spec i a l  � s  que s t õ e s  u r ba na s .  S U &  pr i nc i pa l preocupa ç a o  e r a  

con t e r  o i x od o  da popu l a ç ã o  urbana f l um i n en s e , a t r a v é s  

. 1 7 6  d o  n í ve l  d e  emprego na s c � d a d e s . Embo r a  o c a n d i d a t o  

d a  e x pa n s a o  

u po s i c io-

n i s t a  não • .  x p l i c i t a s s e  o s  c a m i nhos ps r a  solucionar t a l que s t ij o , � v i -

s í v e l  a d i f e t e llça d e  i n f a s e  e m  r e l a ç ã o  a o  s e u  opo s i t o r  n i l i s t a , que 

pr ivi l eg ia va em tod a s  as sua s p r opost a s  a probl em� t i c a  ru r a l . 

g d i f í c i l  ava l i a r  o s i gni f i c a � o  ma i s  p r o fundo d e s s a s  d ua s  

propo s t a s ,  p r i v i leg i a ndo a s pec t o s  d i fe r e n t e s  da r e a l i d a d e . , ana -

l i se l oc a l i z a d a  do s i gn i f i cado r e s t r i t o  d e s s e s  d o i s  prog r a ma � c e  go-

v e r no pOd e r i a  no s ' l e va r a pe n s a r  que e l e s  e x pr e s s a vam de fa t o  a e x i s -

tinc i a  d e  p r o j e to s  d i ve r g e n t e s  pa r a  a o r g a n i zação e d e s e nvo lvimen-

to d a  sociedade f l u m i n e n s e . A c o r r en t E  n i l i s t a , por t a d o r a  d e  propo s -

t a s  o r i en t a d a s por 11m mod e l o  d e  d e s e nvo lvimento a g ra r i s t a , onde a 

p o l i c u l t u r a  s e r i a  a péõ r a  a nÇ/u l a r ,  d i f e r i r i a e s se n c i a lmente do g r u -

p o  l id e r a d o  p o r  F e l i c i a no SOd r é ,  ma i s  vo l tado pa r a  o e s tabe l ec imen-

t o  d e  uma nova a l t e r n a t iva econôm i c a  a t r a vé s  da c r i a ç ã o  d e  nova s a -

t iv i d a d e s  d i r e c ionad a s  pa ra um d e s envo lvimento i nd u s t r i a l  e urbano . 

Contud o ,  uma i n ve s t igação ma i s  g l oba l e a pr o fund a d a  d a  pol í t ic a  f lu-

minense não nos leva a pen s a r  que a r e p r e s e n t a ç ã o  de i n t e r e s se s  d i -

vergent e s  e m  t e r mo s  econSm i c o s  o u  po l í t i c o s  e s t i v e s s e  na r a i z  d o s  
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c on f l i t o s  o u  n a  d ema r ca ç ã o  d o s  g r upos oponente s que d i sputavam o con-

t r o l e  po l í t i c o . T r a d i c i ona lment e , as  d i sputa s  que se d e s e n r o l a vCl m  no 

c e ná r i o pO l í t ic o  eram na verda d e , em g r a nd e  pa r t e ,  o r iund a s  d e  con-

f l i t o s  c l i e n t e l í s t i c o s . 

A l �m d i s so ,  como j á  f o i  v i s t o , a s  opo s ições 

n a o  pod em s e r.  d e f i n i d a s  como um g rupo coe s o , que a tuava 

a r t i c u l a d a  e d e fe nd i a  um p r o j e to e spec í f i c o . A d e s p e i t o  

f lumi n e n s e s  

d e  mane i r a  

d a  e x i s -

t ênc i a  d e  um d iminuto g rupo pe rmane n t e , sua compo s iç ã o  fo i c on s t a n -

t emente a l t e r a d a  a o  longo d o s  a no s ,  a o  sabor d a s  a l i a nça s 
/ ou con-

f l i to s  com o gr upo domina n t e . Por out r o  l a d o ,  sua pr á t i c a  po l í t i c a  

f o i  e m  g e r a l  i c on s i s t en t e ,  n ã o  h a vendo pr. o po s t a s  conc r e t a s  pa r a  so-

luc i ona r os g r a ve s  pr obl ema s pO l í t i co s  e ec onômi c o s  e n f r e n t a d o s  pe -

la soc i ed a d E " pe l a  pr ópr i a  e l. i t e  f l um i nense . 

h H S S "  quad r o ,  a s  propo s t a s  f e J i c ia n i s t a s  enfa t i z. a nc.:> a 

nec e s s i d a d e  de se e x pa nd i r  o n ível 0 P  empr ego urba n o , d e  forma a 

cont e r  o êxodo d a s  popu l a ç õ e s  d a s  c i d a d e s  f lum i n e n s e s  pa r a  f o r a  d o  

e s t a d o , pa r ec�m t e r  um s e n t i d o  mui to lila i s  c on j un t u r a l  e e l e i t o r e i r o  

d o  que propr iamente um s e n t i do a l t e r na t i vo ou i novad o r . Na ve r d a  -

d e ,  e s s a  preocupa çã o  com a s  populações  u r ba na s ,  es pec i a lme n t e  em N i -

t e r ó i , pod e s e r  i n t e r pr e t a d a  como o d e s e j o  d e  ga r a n t i r  e �r i. v i l e -

g i a r  a s  ba s e s  pO l í t i c a s  opo s i c i on i s ta s ,  q u e  s e  loca l i zavam n o s  pr i n -

c ipa i s  c e n t r o s  urbano s ,  e ma i s  e spec i f icamente na  c a p i t a l  do e s t a d o . 

A l ém d i sso , pod e - s e  a c r escen t a r  que t e n t a r  i mpe d i r  o e sva z i a men c o  po-

pu l a c i ona l prog r e s s i vo do e s t a d o  e r a  uma p r e oc upa ç a o  também d o s  

n i l i s ta s ,  a inda que e s t e s  a pon t a s sem como solução pa r a  o prob l ema m e -

d id a s  a s e r em impl eme n ta d a s  n o  campo . 

F i n a l i z a ndo , a i nd a  que o progr a ma d o s  d o i s  c a nd ida t o s  a -

p r e s en t a s sem e spec i f i c id a de s ,  e s t a s  não c on s t i tuem um a r gumen to su-

f i c i entemente s ó l i d o  pa r a  nos conduz i r  à conc l u s ã o  d e  que se i: r a t a -
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v a  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  i n t e r e s s e s  d iv e r g e nt e s . Ma i s  uma vez por t a n -

t o ,  conf i rma - s e  o mod e lo propo s t o  por V í t o r  Nun e s , que c a r a c t e r i z a  a s  

opo s i ç 6 e s  na Rep�bl i c a  V e l h a  como a g r upamentos f lu i do s , d e s t i t u í -

d o s  d e  formu l a ç6 e s  pO l í t i c a s  ma i s  con s i s t e n t e s  e empenha d o s  e s s e nc i -

a lmente na conqu i s t a  d e  c a r g o s  p�bl i c o s , c u j o s  conf l i to s  com a s i t u a -

ç ã o  não t i nh a m  
A • • • 1 7 7  por ba se d i ve cg e nc i a s  d e  c a r a t e r  programa t 1co . 

A e l " i ç ã o  r e a l i zo u - s e  a f i na l  no d i a  9 d e  j u l ho de 1 9 2 2 , 

em m e i o  a um c l ima d e  g r a nde t e n sã o .  A po l a r i za ç ã o  pol í t i c a  que t i -

nha t omado conta d o  pa í s  d e s d e  o i n í c i o  d a  campanha suc e s só r i a  pa r a  

a p r e s id i n c i o  d a  Rep�b l i c a  culmi nou com d e f la g r aç ã o  d o  levar lte t e -

nen t i s t a  d o  F o r t e  d e  Copa c a ba n a  e m  5 de julho , e a deco r r e n t e  d e c r e -

t a ç ã o  d o  e s t a d o  d e  s í t i o  no D i s t r i t o  Fede r a l  e n o  e s tado d o  R i o .  Os 

temo r e s  da s i t � a çã o  f lum i n e n s e  a c e r c a  d� seu d e s t i no se a c el , t ua r a m .  

T ã o  logo o s  r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  f o r a m  d i vulgado s ,  dando 

a v i t ó r i a  a Raul F e r na nd e s ,  abr i u - s e  a gud a c r i se na pO l í t i c a  f lumi -

nense . A l egando a incon s t i tu c i ona l id a d e  d a  junta a pu r a do r a , com-

po s t a  s eg undo o s  pr i n c í p i o s  da � l t ima r e fo rma e l e i to r a l ,  F e l i c i a n o  

Sod r j  não r e c onheceu a v i t ó r i a  do seu opos i to r . Como a pos s e  d o  p r e -

s id e n t e  d o  8 q t�do e r a  dada pe l a  As sembl � i a  L eg i s l a t i va , um novo pe-

r igo vinha s "  co loca r pa r a  os n i l i s t a s :  s e  havia o r i sco da dup l i -

c a ç ã o  d a  A s semb l j i a , conseq�enteme nte h a v i a  o r i sco da dup l i c i d a d e  

d o  gove r no . Tudo i s s o  só a um e n t a va o t emor da i n t e r venção fede r a l . 

2 . 3  As e l e iç6e s  mun i c ipa i s  d e  julho de 1 9 2 2  

Pa r a l e lamente à e l e i ç ã o  pa r a  p r e s id e n t e  e s t a d ua l ,  e m  9 de 

j u l ho de 1 9 2 2  r e a l i za r a m - s e  pe l a  p r i me i r a  vez e l e i ç 6 e s  g e r a i s  pa r a  

p r e f e i to em t od o s  os mun i c í p i o s  d o  e s t a d o  d o  R i o . Ex a tamente numa cog 

juntura tão a d ve r s a ,  o s  n i l i s t a s  se v i a m  obr ig a d o s  a d a r  de sdobr"a -

mento à sua i n ic i a t iva d e  d o i s  a n o s  a t r á s , d e  promover uma ma i o r  a -
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be r t u r a  pol í t ic a , pe rm i t i nd o  e m  t e s e  um r e vezamento de g r upos no 

pod e r . Embo r a  s e j a m  pouca s  a s  i n formações d i spon í ve i s  pa r a  o a c ompa -

nhamento d o  proc e s s o  e l e i t o r a l nos d i ve r so s  mun i c í p i o s , f o i  pos -

s ív e l  r e u n i r  dados r e l a t i v o s  a a lg uma s loca l id a d e s  ma i s  impo r t a nt e s , 

que pe r m i tem a na l i s a r  a a tuação d a s  f o r ç a s n i l i s t a s e d e t e c t a r  qua l 

o peso e f e t ivo d e  que a s  c o r r e n t e s  opo s i c i o n i s t a s  d e s f r u t a va m . " A s s i m ,  

a s  c i d a d e s  d e  N i t e r 6 i , Pe t r 6po l i s  e Campos f o r a m  obj e to d e  uma . 

a n a -

l i se ma i s  d e t a lha d a , c u j o s  r e su l t a d o s  s e r a o  demons t r ad o s  a segu i r . 

N i  t e r ó i , c a p i  t a  I ,  pr i n c i pa 1 c e n t  r o  u r bano do e s tado e r e -

duto ma i s  impo r t a n t e  d a  opo s i ç ã o ,  f o i  pa lco d a s  ma i s  g r a v e s  él i f i c u l -

d a d e s  e n f r entada s pelo n i l i smo . A ca nd i d a t u r a  i n i c i a lmente lançada 

foi a do então p r e f e i to nome a do , R a n u l f o  Boc a i �va Cunha , que chegou a 

se exone r a r  <1 :::> c a r go e a pr e se n ta r um p l o g r ü m a  d e  gove r no c en t n , (: o  na 

mod e r n i za ç � :\ J a  c i d a d e , na imp l eme n tação d e  pequena la vou r êl e na 

c r i a ção de f a c i l i d a d e s  pa r a a e x pa n � � o  i ndu s t r i a l . 1 7 8  Co n t ud o , o s  

boa t o s  a c e r c a  do i m i n e n t e  l e vü n t e  m i l i t a r  e o a g r a vamen to d o  c l ima P2 

l i t i c o  no e s t 0do l�va r am Bo c a i � v a  C u n h a  a d e s i s t i r  d e  sua c a nd id a tu ­

r a  e m  4 d e  j J l h o ,  e x a t amente c i nco d i 0 3  a n t e s  do pl e i t o . l 7 9  

A a t i tude i n e s pe r. a d a  d e  D oc a i �va Cunha d e ixou a s  !'o r ç a's 

n i l i s t a s  em s i t u a ç ã o  e x t r. emi'lme n t e  d i f íc i l . Contando j á  com '. n,:m e r o s  

problema s o r i undos d a  pr e s sã o po l í t i c a  fed e r a l e d a  d e c r e t a ç ã o  do e s -

t a  d o  d e  s í t i o  no e s t a d o  d o  R J o ,  e n c on t r a r  u m  novo nome pa r a  c o nc o r -

r e r  � pr e f e i tu r a  d e  N i t e r 6 i , ique l a  a l t u r a , s e  con s t i tu í a  em d i f i -

culdade i n t r a n spon i ve l . A s o l u ç ã o  a d o t a d a  f o i  a po i a r  o c a nd i d a t o  a -

v u l so L u í s  Ca r l o s  F r 6 e s  da C r u z , que não s6 não e r a  n i l i s t a , como 

nao e r a  m e r e c e d o r  da con f i a nça daque l a  c o r r en t e . Do l a d o  opo s i c i o -

n i s ta o cand i d a to lançado e r a  L u í s  T e i x e i r a  .L e om i l .  

A e le i ç ã o  se r e a l i zou d eba ixo d e  um c l ima de i n t im id a çã o  

d o  e l e i to r a d o  n i l i s t a , que a q u e l a  a l tu r a  con s i d e r ava s e u  f u t u r o po l í -
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t ic o  g r a veme n t e  ameaçad o . O s  r e s u l t a d o s  e le i to r a i s  d e r a m  a v i tó r i a  a 

T e i x e i r a  L e om i l ,  e o s  r e C U L S O S  impe t r a d o s  por F r ó e s  d a  Cruz junto a o  

T r i buna l d e  R e l a ç ã o ,  d e nunci a n d o  o s  a to s  d e  p r e s s ã o  pr a t i ca d o s  pe l a  

opo s i ç ã o  c om o apoio do gover no fed e r a l  e ped indo a a n u l a ç ã o  do p l e i -

t o ,  b . 

• .  180 n a o  o t l v e r a m  eX l t o . A v i tór j a  d e  L eomi l  em N i t e r ó i  d e -

mon s t rou n a o  s ó  o pe so d a  opo s i ç ã o  loc õ l ,  ma s também o qua nto s e  a -

c h a va minado o e spaço d e  a tuação n i l i s t a . 

Em P e t rópo l i s ,  embor a  a s i tuaç �o se a p r e s en t a s s e  meno s 

g r ave , o d e s fecho d a  d i sputa f o i  o m e slOO . Se não houve prob lema s 

no i n t e r i o r  tl a s  fo rça s n i l i s ta s ,  sendo i nd i c a d o  t r a nqüi lamente o no-

me d o  d e putado e s t a d ua l A r t u r  Ba rbosa , in�m e r o s  foram os con f l i t o s  

com a opo s i çã o . P a r a  compe t i r com o c a nd i d a t o  o f i c ia l f o i  lançado o 

d e pu t a d o  fede r a l  Joaquim Mo r e i r a , que a ca bou sendo e l e i to . A d e s -

pe i t o d a s  a l e gações d e  que o c a nd i u a r. o  n i l i s t a  h a v i a  obt i d o  um m a i o r  

nume r o  d e  vntos , o T r i buna l d e  R e l a ç ã o  r econheceu como v i t o r io s a  a 

. - 1 8 1 opos l ç a o . 

Em Campo s ,  pr i n c i pa l  ba se do n i l i smo , se por um l a do n a o  

s e  c o n t a va c em uma opo s i ç ã o  f o r t e  capa ? d e  ameaça r a s  fo r ç a s  dom i -

n a n t e s ,  po r o u t r o  a p r e s e n t a v a m - s e  d i f i c u l d a d e s  d e n t ro d a  própr i a  c o r -

r e nte n i l i s t a , d i v i d i d a  e n t r e  o g r upo c a mp i s ta d e  J o ã o  Guima r ã e s  e 

a f a c ç ã o  l i gada a R a u l  Fe r na nd e s . O c a nd id a t o  n a t u r a l 
, 

a p r e f e i t u r a  

e r a  Cé sa r T i noco , 1 8 2  n ã o  só p o r  j á  ocupa r i n t e r i namente o ca rgo e m  

v i r t ud e  d a  e xone r a ç ã o  d e  L u í s  Sobr a l ,  oca s i onada por c on f l i t o s  c om a 

compa nh i a  d e  e l e t r i c id a d e  loca l ,  ma s t a mbém por s e r  e l e  um homem d a  

i n t e i r a  con f i a nça d e  J o ã o  Guima r ã e s . A d e s pe i to d a s  expec t a t iva s d e  

T i noco , o nome i n d i c a d o  fo i e x a t amente o d e  L u í s  Sobr a l .  A i nd i c a -

ç a o  d e  um c a nd i d a t o  l i ga d o  à f a c ç ã o  d e  R a u l  F e r n a n d e s  c r iou profun-

d o s  d e s contentamentos , a me a ç a nd o  de r a c h a  o g r upo n i l i s t a . � g r a -

v i d a d e  d o  momento , ent r e t a n t o ,  imped i u  a e c l o s ã o  d o  c on f l i to ,  · e o 
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e p i sód i o  f o i  absorvido , o que perm i t iu a v i t ó r i a  d e  Sobr a l .  

A i nd a  que em t e rmos num é r i c o s  tenha s ido ma nt i d o  o c on t r o ­

l e  n i l i s t a  sobre a ma i o r i a  d o s  mun i c í p i o s ,  u m  ba lanço d o  p l e i t o  mu-

n i c i pa l a ponta pa r a  a a be r tu r a  d e  uma g r a ve c unha na e s t rutura d e  

dominação n i l i s t a . A d e r r o t a  em N i t e r ó i  e em P e t r ó po l i s  t e r i a  c on s e ­

qüênc i a s  g r a ve s . Além d e  s e r em o s  mai s impo r t a n t e s  mun i c í p i o s  d o  

e s t a d o ,  n o  c a  so e spec í f i c o  d e  Ni t e r ó i , a pe rda d o  c o n t  r o l e  pe l o s  n i ­

l i s t a s  f a c i l i tava a inda ma i s  o c a m i nho p a r a  a i n s t a l a ç ã o  d a  d � pl i c a ­

t a  d e  a s sembl é ia s .  

3 .  O r ecuo d o  n i l i smo 

3 . 1  A ameaça d e  dupl i c a ta 

A v i t ó r i a  d a s  força s n i l i s t a �  n a s  e l e i ções pa r a  o gove r -

no d o  e s t a d o  c d o s  mun i c í p i o s  nao ga r a n t i u ,  como f o i  v i s t o , a e s t a ­

bi l idade d a  dominação n i l i s t a  no e s ta � o . A i nda em j u l h o  d e v e r i a  s e r  

f e i to o r e corh ec i mento d o s  deputados e s t a dua i s  e l e i t o s  e m  d e zemb r o  

de 1 9 2 1 ,  e e s t e  s e r i a  o a c o n t e c imentc de c i s i vo naque l e  momen t o . C o -

m o  pr e s i dente da A s semb l é i a  L e g i S l a t i va a n t e r i o r ,  

C o s t a  t i nh a  como a t r i bu i ç ã o  nome a r  a nova Com i s s ã o  

o n i l i s t a  lI r tur 

de Ve r i f i c a -

ç ã o  d e  Pode r e s ,  incumbida d e  r econhecer o s  d eputa d o s  que s e r i am con­

s id e r a d o s  e le i to s . E v i d e n t emen t e  essa com i s s ã o  r econh e c e r i a  a pe n a !  

o s  c a nd id a t o s  n i l i s ta s ,  r eg r a  j �  c on s a g r a d a  no fun c i onam e n t o  d a  pol í ­

t i c a  o l i g � rqui c a . E n t í:  , n to , naque le momento , a s  opos i ç õe s ,  sent i n ­

d o - se fo r ta l e c i d a s ,  pr e t e nd i a m  compa r e c e r  à s  seçoes prepa r a t ó r i a s  d ê  

i n s t a l a ç ã o  d a  Assemb l é i a  e s e  rebe l a r  cont r a  e s sa r e g r a , nao a c a t a n ­

d o  a s  d i r e t r i z e s  d a  Com i s s ã o  d e  v e r i f i c a çã o . 

Tentando m i n a r  a i n i c i a t iva opos i c i on i s ta e e v i t a r  t umu l ­

tos , n o  d i a  1 7  d e  j u l ho a s  f o r ç a s d a  s i tuação coloca r a m  a s  t repa s d a  
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f o r ç a  po l i c i a l  d o  e st a d o  d ia n t e  d o  préd i o  d a  A s semb l é i a  pa r 1l  impe -

d " d ' , - - ,  1 8 3  1 r  o 1 n g r e s s o  o s  cand 1 d a t o s  d a  opos 1 ç a o  n a o  d 1 plomados . Con f i -

g u r a d o  o c on f l i t o ,  no me smo d i a  o s  opo s i c i on i s ta s ocupa r a m  o p r é d i o  

d a  Câma r a  Mun i c i pa l  d e  N i t e r ói , c on t r o lada por e l ementos seus a l i a -

d o S , c on s t i t u i nd o - s e  igua lmente como Pod e r  L eg i s l a t ivo . I n s ta la v a -

s e  a s s im a dupl i c a t a  d e  A s s embl é i a s .  

A legando a i nc on s t i t u c i ona l id a d e  d a  L e i  E l e i t o r a l  que r e -

guIava a s  e l e i çõ e s  d e  1 9 1 9 , a s  p r i n c i pa i s  f igur a s  d a  opo s i ç ã o ,  F e l i -

c i a no Sod r é  e M'lno e l  Dua r t e ,  com o a po i o  do r e c ém - e l e i t o  p r e f e i t o  d e  

N i t e r ó i , T e i x e i r a  L eom i l , d e r a m  a s s i m  i n í c i o  a o s  t r aba l hos 

l eg i s l a t i vo s ,  e formu l a r am p r o t e s t o  junt o a o  j u i z  fed e r a l  L e on Rou s -

sou l i � r e s  ( h� mu i t o  comprome t ido com a opo s i ç ã o  f l umi nense ) ,  d enun-

c iando a compo,; i ç ã o  i r r eg u l a r d a s  j u n t. a s de a pur a ça o .  No se'! Z ' lten-

d e r , "da i r' c ol l '· t i tuc iona l i d a d e  d a  J u n t a  d e co r r i a a nu l i d a d e  r'lc s  d i -

ploma s ,  e em cunsequenc i a , também a n u l i d a d e  d a b  le i s ,  a t o s , 

soluçõe s ,  do a j un tamento que com o t í t u l o  de A s s embl é i a  

t i va r e s u l t a r  õ a  r'eun i a o  d o s  d e t en t o r e s  d e  t a i s  d i pl oma s . 
, , 1 8 4  

e r e -

L e g i s l a -

� i n -

t e r e s s a n t e  o':>se rva r que o s  opos i c i on i :" t a s  n ã o  r e i v i nd i ca vam a r: lOu l a -

ç ã o  d o  p l e i t o  e a cons t i t u i ção d e  nova s j u n t a s  a pur a do r a s .  110 m e s -

m o  tempo que nega �am s u a  va l i d ad e . cons i d e r a va m - s e  e l e i to s . Na que l e  

momento , por ém ,  a c o e r � nc j a d e  s e u s  a r g umen t o s  não fo i d i scut ida . 

li d ua l i d a d e  d e  A s s emb l é i a s  t o r na va ma i s c onc r e t o  o p e r i -

go d a  dua l i d a d e  d e  go ve r no s , j � que o r e c onhe c i 'lento d o  pr e s i d e , , 'c e  do 

e s tado e r a  da c ompe l �nc i a d o  l e g i s l a t i vo e s t a d ua l .  A pos s e  d e R a u l  

Fernandes e s t a va po r t a n to a mea ç a da . 

Nos m e s e s  s e gu i n t e s  t r a va r - se - i a  uma l ut a  surda nos ba s -

t i d o r e s  d a  pol í t i c a  f l um inense e n a c i ona l ,  onde t od a s  a s  a rm a s  s e r i a m  

empr ega d a s . A s  co r r en t e s  o po s i c i on i s t a s  f lum i n e n s e s  tudo fa r fam pa r a  

consegu i r  o a fa s t amento d o s  n i l i s t a s  d o  pod e r , a t r a vé s  d a  a g i t a ç ã o  
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permane nt e , d e  forma a c r i a r  um c l ima d e  i n s t a bi l i da d e  de que j u s t i fi 

c a s s e  a i n t e rvenção fed e r a l .  Por seu lado , o s  n i l i s t a s  tudo f a r i a m  

pa r a  g a r a n t i r  sua s pos i ç õe s . Após a d e r r o t a  d o  levante m i l i t a r  d e  j u -

lho , p a s sa r a m  a a s sum i r  uma a t i tude d e  f r a nc o  r e c uo e d e  aprox i -

mação com a s i tua ç ã o  f e d e r a l ,  d e  forma a a r t i c u l a r med ida s neut r a  l i -

zado r a s  d e  qua lque r i n i c i a t iva d e  i n t e r vençã o .  Uma c a r t a  d e  Raul F e r -

nandes end e r eçada a N i l o  e m  2 6  d e  j u l h o  d e i xa c la r a s  a s  l inha s g e -

. d d 1 8 5  r a 1 S  e s s a  nova con u t a . 

o p r i me i r o  pont o  impo r t a n t e  da nova e s t r a t é g i a  s e r i a  o l a n -

çamento d e  u m  m a n i f e s t o  d a  c om i s sã o  e x ecut i va do PRRJ dec l a r a nd o  que 

e s t ava t e rminada a que s t ã o  p r e s id enc i a l ,  o que s i g n i f i c a va d i z e r  que 

nao se que s t i onava ma i s  a v i t ó r i a  de Be r n a r d e s . O apoio ao cand id a t o  

s i tuac ioni s t a  e s t á c i o  Co imbr a pa r a  p y e e n c h e r  o c a rgo de v i c � - �r e s i -

dente d a  Rc. p11L l i c a , d e i xa d o  vago com a mor t e  d e  U r bano dos 

evidenc i a va 19ua l me n t e  a t e n t a t iva r. e  a pr ox imação e a f r a nca sub-

m i ssão à po l í t i c a  o f i c i a l .  Em r e la ç ã o  à pO l í t i c a  i n t e r na f l uminen se , 

proc u r a va - s e  a r t i c u l a r  o nome d e  J o s é  Tolent i no pa r a  p r e s i d i r  a A s -

semb l é i a  L e� i s l a t i va e m  subs t i t u i ç ã o  a A r tur C o s t a . Em v i r t ud =  d a s  

boa s r e l a ç õ e s  d e  T o l e n t i n o  C Oln po l í t i cos m i n e i r o s  e com o pr 6 p t io go-

verno fed e r a l ,  a c r ed i t a va - s e  com i s so pod e r  a br i r  novos e s paços d e  

negoc i a çã o . 

Com e s s a s  med i d a s  o s  n i l i s t a s  pensavam consol i d a r  a e l e i -

ç a o  d e  R a u l  F e r n a nd e s ,  d e  ma n e i r a  que s ua posse f i c a s s e  ga r a n t ida 

e fosse esva z i a d a  a t é n t a t i va d e  dua l id a d e  po s t a  em c u r s o . Pr e t en -

d i a m  t a mbém a f r ouxa r o c e r c o  q u e  v i n h a m  e n f r en t a ndo , oca s i onado p e -

l a  vigênc i a  do e s t a d o  d e  s í t i o  no e s t ado d o  R i o . A c o r r e spond ê n c i a  d e  

A r t u r  B e r n a r d e s  com A f r i n i o  d e  M e l o  F r anco r ev e l a  que o p r e s id e n t e  

e le i t o  apa r entemente mos t r a va - s e  s e n s í v e l  a e s s a s  negoc i a ç õe s . C r i -

t i c a nd o  a s  opo s i ç õ e s  f lumi nense s ,  B e r na rd e s  d e c l a r a va que p r e s e r vava 
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s u a  l iberdade d e  a ç a o  n a  pO l í t ic a  d o  e s t a d o  d o  R i o ,  independ e n t e  d e  

seus a l i a do s ,  o que pod e s e r  entendido como uma i n t enção d e  n a o  pro-

. - 1 8 6  mov e r  a 1 n t e r vença o .  

A d e spe i to d e  todos e s s e s  e s fo r ç o s , o c e r c o  c a d a  vez s e  f e -

c h a va ma i s  pa r a  o s  n i l i st a s  f lum inense s .  O e s tado d e  s í t i o  n a o  f o i  

suspenso , e a s  per seguições pO l í t i c a s  c r e s c i a m  e m  i n t e n s i da d e . N a  câ -' 

ma r a  Fed e r a l ,  a opo s i ç ã o  f l uminense l ide rada por Ga l d i no d o  V a l e  F i -

lho c a p i t a ne a va a s  denúnc i a s  sobre o envolvimento d e  po l í t ic o s  n i l i s -

t a s  n a  r ev o l t a  tenen t i s ta d e  julho . 1 8 7  A A s s embl é ia L e g i s l a t iva d o  

e s t a d o  d o  R i o  e r a  igua lme n t e  a lvo d e  i n t e rvençõe s ,  chegando a t e r  

censurada a pub l i c a ç ã o  d e  d i sc u r sos d e
i
s seus p a r l a menta r e s . 

3 . 2  A i n t e r ve nção f ed e r a l  em ma rcha 

A po s s e  de B e r na r d e s  na pr ,o s i j ê n c i a  d a  Repúb l i c a  elo. 15  de 

novembro d e  1 9 2 2  veio a g r a va r  a i nda ma i s  a s i tuação d o s  n i l i s t a s  e 

c o n f i rma r a n t ig o s  temo r e s  de i n t e r ver,ção federa l .  A s  po s s i b i l i d a d e s  

d e  i n t e rvenção d e  f a t o  c r e sc i a m  d i a  3 d i a , t o r nando o tema o b j e t o  d e  

d i scussão cot i d i a n a  d a  impr ensa c a r i o c a  e po l a r i z a nd o  a opi n i ã o  
, 

pu-

b l i c a  n a c iona l .  J o rna i s  n i l i s t a s  como o J o rn a l do B r a s i l  e a G a z e t a  

d e  Not í c i a s c r i t i ca va m  o s  a rgume ntos u t i l i zados pe l a  opo s i ç ã o  f lum i -

nense pa r a  con t e s t a r  a e le i ç ã o  d e  R a u l  F e r n a nd e s  e r e a f i rmavam a r e -

g r a  bá s i c a  d a  po l í t ic a  d o s  gove r n a d o r e s  d e c l a r ando : "Não se com-

p r e e nd e  na f e d e r a ç ã o  out r a  po l í t ic a  que não s e j a  de con s e r va r  os s i -

. . d . , , 1 8 8  t ua c 10n 1 smos e s t a  ua 1 S .  No entanto , B e r na r d e s  c omeçava a a rma r 

um e squema d e  a r r ocho po l í t i c o  no pa í s ,  e no Cong r e s s o  n a c i ona l i n i -

c i a va - se a d i scussão de uma l e i  d e  imprensa que e s t a be le c e r i a  uma r í -

g ida censura a o s  j o r na i s . D i sc u t i a - se igua lmente out r o  p r o j e t o  d e  

l e i , v i s a nd o  conced e r  l i c ença pa r a  pr o c e s s a r  o s  deputados opo s i c i o -

n i s ta s .  
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N e s s e  quad r o ,  ma i s  uma vez a s  opo s i ç õ e s  f luminenses sen-

t i am-se em condições d e  avança r .  Em 1 1  . ;' de zembr o  d e  1 9 2 2 , uma r e -

p r e se n t a çao da Assembl· é ia L eg i s l a t iva oi-<ls i c i o n i s t a , pr e s i d ida po r 

H o r á c i o  Maga l h ã e s  Gome s ,  foi a o  p r e s i d e n t e  da Repúb l i c a  ped i r  p r o -

vid ênc i a  s pa r a  que s e u  fun c i onamento f o s s e  r econhec ido , uma vez que 

e s t a va c on s t i tuída uma out ra Assemb l é i a  L e g i s l a t i va , pr e s id ida por 

A r t u r  Costa , c u j a  o r g a n i zação r e putava . . .  1 8 9  l ncon s t l tuc 1 0na l .  

Fe l i c ia no Sod r é , igua lme nt e ,  enviou uma r ep r e sentação a 

Be r n a r d e s  i nvocando sua qua l id a d e  d e  p r e s i d e n t e  d o  e s t a d o  l eg i t im a -

mente e l e i to e r econhec ido pe l a  Assemb l é i a  p r e s i d id a  por H o r á c i o  d e  

Maga lhã e s . Sod r é  r e c l ama va a i nda cont r a  a s  pe r turbações prodt:2 i d a s  

pelo pa r t ido s i tuac i on i s t a , que i n t e n t a va coloc a r  no governo d o  e s -

t a d o  ou t ro c idadã o . Com e s s a  i n i c i a t i v a  e s t ava d e f i n i t i vamentr a be r -

t a  a po r ta pa r a  a i n t e r venção f e d e r a l .  

Os n i l i s t a s ,  em cont r a pa r t � da ,  procuravam de squa l i f i ca r a s  

i n ve s t i d a s  d a  opo s i çã o ,  r id i c u l a r i zando a dua l id a d e  d e  A s s e mb l é i a s  e 

d enom i n a nd o  a A s sembl é i a  opos i c i o n i s t a  d e  "mambembe sod r e s i s t a l ! . 

Contud o , com o a g r a vamento d o  c l ima pc' l í t ic o , em 2 3  d e  de zemb�o R a u l  

Fernandes r eque r e u  habe a s  co rpu s a o  �upr emo Tr ibuna l Fed e r a l ( STF ) , 

com v i s t a s  a neut r a l i z a r  pos s í v e i s  pe� t urbações no d i a  da sua po s : e 

d . d d d 1 9 0  no ca rgo e p r e s l  e n t e  o e s t a  o .  

Em 2 7  d e  d e zembr o  o STF concedeu o habe a s  corpu s , 

F e r na nd e s  f o i  empossado no d i a  3 1 . Ape sa r de empo s sa d o , Raul 

nandes n a o  conseguiu gove r na r ,  poi s  na me sma d a t a  Fe l i c i ano 

t ambém f o i  i n ve s t i d o  no c a rgo pe l a  A s s emb l é i a  d e  opo s i ção . 

e R a u l  

Fe r -

Sod r é  

Pa r a l e -

lament e ,  a s  a u t o r i d a d e s  f e d e r a i s  pa s s a r a m  a bo i c o t a r  o gove r no d e  

Raul F e r n a nde s ,  impo s s ib i l i tando o e x e r c í c io d a  adm i n i s t ração . A l ém 

d i sso foram de spa c h a d o s  pa r a  vá r i os mun i c í p i o s  a g e n t e s da pO l í c ia 

d o  D i s t r i t o  F ed e r a l ,  os qua i s ,  em conivênc i a  com pol í t i c o s  opo s i c i o -



. d '  d . - d ' d  d 1 . 19 1 n � s ta s ,  proce e r a m  a e po s � ç a o  a s  autor � a e s  oca � s .  

E n f i m ,  a ana rquia e s t a va i n s t a lada no e s tado , 
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e Berna r -

d e s  a reconh e c i a , encaminhando a o  Cong r e s s o  a s  r e p r e s en t a ç õ e s  e o s  

documentos com que o s  opos i c ion i s t a s  f l um i nenses d enunc i a vam a d ua l i -

d a d e  d e  A s sembl é i a s  e d e  gove rno d o  R i o  d e  J a n e i r o .  No e n ta nto , . e s -
, 

t a va - s e  na s vespe r a s  do r ec e sso d o  Cong r e s so ,  que soment e  em m a i o  d o  

. . . - 1 9 2 . . ano segu�nte pod e r �a vo t a r  a � n t e r vençao . F � c a va a s s�m a be r to o 

espaço pa r a  que o gove rno fed e r a l ,  n e s t e  i n t e r r egno , manob r a s s e  o 

C9 S0 d e  acordo com seus i n t e r e s se s  ma j s  imed i a t o s . 

A 1 0  d e  j a ne i ro de 1 9 2 3 , Aur e l i no L e a l  foi c onvidado pa r a  

s e r  i n t e r ventor no e s t a d o  d o  R i o .  N e s s e  me smo d i a B e r na rd e s  a s s i nou 

o d e c r e t o  de i n t e rvenção fed e r a l ,  que i r i a vigor a r  a t é  a abp. r t u r a  

dos. t r aba lhos '..e g i s l a t ivos [em 1 9 2 3], quando o Cong r e s s o  r a t i f icou a 

d ec i si o  p r e 6 id�nc i a l .  
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t i c a s  d e  N i l o  no qua d r o  nac iona l :  " D e  a c o r d o  com a evo lução da 

po l í ­

po l í -

t i c a  n a c i o n a l  ve j o  o g r a nd e  a m i go e me s t r e  ma i s  próximo d a  p r e s i d ê n ­
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A r qu i vo N i lo Peçanha , Museu da R ep�bl i c a ) o d eputado fede r a l  f l um i -

nense Azevedo Sod r é ,  ao a va l ia r  igua lmen t e  a s  pe r spec t iva s futur a s ,  

previa que M i n a s  e s ã o  Paulo r a c h a r i a m  na próx ima suc e s s a o  p r e s id e n ­

c ia l ,  " e  e s s e  s e r i a  o mom e n t o  , pa r a  o n o s so p r e s t i gioso che f e , e m  c u -
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em 4 de abr i l  d e  1 9 1 9 , A r qu i vo N i l o  Peça nha , Museu 

7 .  O Es tado , 9 / 4 / 1 9 1 9 , p . l .  

d a  Repúb l i c a ) 

8 .  V í t o r  Nune s  L ea l ,  Coron e l i smo, enxada e vo t o .  s ã o  Pa ulo , A l f a -

Omega , 1 9 7 5 ,  p .  2 4 4 .  

9 .  Paul Camma c k , " O  c o r one l i smo e o comp r om i s s o  corone l i s t a : uma 

c r í t ica " em C a d e r n o s  DC P ,  B e l o  Ho r i zo n t e ,  m a r ç o  de 1 9 7 9 , n2 5 ,  p .  1 -

2 0 .  

1 0 .  Migue l d e  C a r v a l h o ,  um d o s  ma i s  t r a d i c iona i s  opos i c i on i s t a s  

f l uminen s e s , a o  f a z e r  uma ava l i a ç ã o  d a  po l í t i c a  n i l i s t a  em r e l a ç ã o  

à s  opos i ç õe s ,  enfa t i z a va e spec i a lmen t �  os r e s u l t ad o s  d o  pl e i t o  d e  

feve r e i r o  d e  :1. 9 1 8  e a degola dos a n t i n i l i s t a s :  " Ta l  

não nos t o r nou de tod o  d e s c r e n t e  d a  r egene r a ç ã o  de 

r e s u l tado , se 

nos s o s  cos tumes 

po l í t i c o s ,  a r r e feceu sem dúvida o entus i a smo pe l a  l u t a  na s urna s ,  

abstendo-nos d e  pa r t ic i pa r  da e l e ição pa r a  a p r e s i dência do Estado 

( em julho d e  1 9 1 8 ) e pa r a  d e pu t a d o s  e s t a d ua i s  ( em j a n e i r o  de 1 9 1 9 ) , 

n a s  qua i s  não a p r e s e n tamos c a n d i d a tos nossos . "  

O E s t a d o , 9 / 4 / 1 9 1 9 . 

1 1 .  Edg a r  Ca rone , A Repúbl i c a  We l h a  ( e vo l ução pol í t i ca ) ,  

l o , D i fe l ,  1 9 7 4 , p .  2 4 7  a 3 4 2 .  

1 2 .  O Esta d o , 1 8 / 3 / 1 9 19 , p . l .  

1 3 .  I d em , il;! . 

são Pau-



1 4 . Idem , i b .  

1 5 .  O Estad o ,  4 / 5/ 1 9 1 9 , p . l .  

1 6 .  O E s t ad o ,  2 1 / 3 / 1 9 1 9 , p . l .  

1 7 . O E s tado , 4 / 5 / 1 9 1 9 , p . l .  

18 . O Es tado , 9 / 4 / 1 9 1 9 ,  p . l .  

9 4  

1 9 . N i l o  Peçanha se enga jou profundamente na campanha pró-Ru i ,  c o -

locand o  toda a m6quina e l e i to r a l f l uminense � sua d i spos i ç ã o ,  a l ém 

d e  a r t i c u l a r  todos o s  seus c on t a t o s  na e s f e r a  fede r a l .  A cor r e spon­

d ê n c i a  r e l a t iva a o s  meses de março e a br i l  de 1 9 1 9  c on t ida no A r q u i vo 

N i l o  Peçanha t r a t a  e s s e n c i a lmente d e s t e  t ema . 

2 0 . Ca r t a  d e  F r anc i sc o  Lea l a N i l o  Peçanha em 1 4  de abr i l  d e  1 9 1 9 . 

Arquivo N i lo Peçanha , Museu d a  Repúbl i c a . 

2 1 . O E s t ad o ,  3 e 4 / 5 / 1 9 2 0 , p . 1 .  

2 2 . A c o r r e spond ência d e  N i l o  Peçanha no pe r íodo e n t r e  1 9 1 9  e 1 9 2 1  

a te s t a  sua tot a l  iden t i f i c a ç ã o  com R � u l  V e i g a , bem como seu comp l e t o  

con t r o l e  sobr e tod a s  a s  d ec i sõ e s  toma d a s  n o  e s t a d o . O d eput a d o  Ram i ­

r o  B r aga f a z i a  o segu i n t e  j uízo sob r e  Raul V e i ga : " É  um e s pí r i to pa r ­

t id6 r i o ,  lea l ,  s em v e l e i d a d e s  d e  forma r a g r. em i ações pe s soa i s  e que 

lhe é ded icado . "  (Ca r t a  de Rami ro Br aga a N i l o  Peça nha em 1 4  de d e ­

zembro d e  1 9 2 0 , Arquiyo N i l o  Peça nha , Museu d a  RepÚbl i c a ) 

2 3 . O E s t ad o , 4 / 5 / 19 20 . 

2 4 . E s t a  Gi t ua � ã o  d i fe r i a  d a  oco r r id a  em 1 9 09 , quando foi f e i t a  urna 

t e nt a t iva forma l de acordo ent r e  n i l i s t a s  e bac k e r i s t a s ,  com . ganhos 

e spec i f icados pa r a  cada pa r t e . 



9 5  

2 5 .  Ca r t a  d e  Raul F e r nandes a N i l o  Peçanha em 1 9 1 8 ,  Arquivo N i lo 

Peçanha , Museu d a  Rep�bl i c a . 

2 6 . Ca r ta d e  Te i x e i r a  B r andão a N i l o  Peçanha em 6 de abr i l  d e  

1 9 1 9 , A rquivo N i l o  Peçanha , Museu d a  R e p�bl ic a . 

2 7 .  Ca r ta d e  Ram i r o  B r a ga a N i l o  Peçanha em 1 4  d e  d e zemb r o  d e  

1 9 2 0 , A r qu i vo N i l o  Peçanha , Museu d a  Rep�bl i c a . 

2 8 .  ° E s t ad o , 3 / 4 / 19 1 9 , 1 / 7 / 19 2 0  e 8 / 5 / 1 9 2 1 . � i n t e r e s s a n t e  r e s s a l ­

t a  r que e s t e  c o n f l i  t o  ent r e  Ga l d i  no d o  V a  l e  e Raul V e i ga nao fo i a ­

t enuado pelos e s t r e i t o s  l a ç o s  fami l i a r e s  que o s  uniam . Ambos pe r ­

tenc i a m  à famí l i a  M o r a e s  ( e r a m  pr imos i r mã os e cunh ados ) e e r a m  o r 1 -

g i n á r i o s  d a  me sma r e g 1 a o ,  o mun i c ípio d e  T r a j a no d e  Mor a e s . 

2 9 . ° E s t0do , 1/ 1 0 / 1 9 2 0 ,  p . l .  

3 0 . V í t o r  Nun e s  L ea l ,  2Q .  c i t . ,  p .  1 1 9 . 

3 1 .  I d em , ib . ,  p .  8 2 . V e r  também Jos é  d e  C a s t r Q  Nune s ,  

r e v i s i oni s t a . R i o  d e  J a ne i r o ,  SC P ,  1 9 2 4 , p . 3 0 .  

A jo r nada 

3 2 .  Maur í c i o  Med e i r o s , A r e forma c on s t i tuciona l d e  1 9 2 0 . R i o  d e  

J a ne i r o ,  Ed . J ac i nto R ibe i ro Soa r e s ,  1 9 2 2 ,  p .  1 0 2 . 

3 3 .  D i s c u r s o  d e  Be l i s á r i o d e S o u 9 8  em Ana i s  d a  Assembl é i a  L egi s la ­

t i va d o  E s t a d o  do R io d e  J a n e i r o  ( S e s sõ e s  ord i n á r i a s ) ,  1 9 2 0 ,  p .  6 5 6 . 

3 4 . Ana i s  d a  As sembli i a  L egi s l a t iva d o  E st a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o . 

( Se s sões con s t i t u i n t e s ) , 1 9 2 0 , p .  2 3 8 .  

3 5 .  O E s tado , 2/ 1 0 / 1 9 2 0 , p .  2 .  

3 6 .  Ca r ta d e  1 5  d e  outubro d e  1 9 J.9 , A r qu i vo N i l o  Peça nha , Museu d a  

Rep�b l i c a  . 
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3 7 .  Ca r ta d e  1 8  de outubro d e  1 9 2 0 ,  A r q u i vo N i lo Peçanha , Museu d a  

Repúbl i c a . 

3 8 .  Maur í c i o  Mede i ro s , op. c i t . ,  p .  1 3 . 

3 9 . Idem , i b . , p .  1 4  a 3 1 .  

4 0 .  Ma u r í c i o  Med e i r o s QP..:...Ç U . , p .  7 0 . 

4 1 .  Con s t i t u i ç ã o  d e  1 9 2 0 , em Ana i s  d a  A s sembl é i a  L egi s l a t iva do E s ­

t a d o  d o  R i o  d e  J a ne i r o . ( se s s õ e s  con s t i tu i n te s ) ,  1 9 2 0 , p .  1 50 

Anex o s : pub l i c a ç ã o  d a  cons t i tu i ç ã o  p . 3  a 14 . 

4 2 .  B e l i sá r io d e  Sousa , op. c i t . ,  p .  6 5 6 . 

4 3 .  D i scur � o  de Cus tód i o  V i a n a  em Ana i s  da Assemb l é i a  L egi s l a t i va 

d o  E s t ad o  d o_ R i o  d e  J a ne i r o . ( Se s sõe.3 c c n s t i t u i n t e s ) ,  1 9 2 0 , p .  1 5 5 .  

44 . V í to r  Nune s  L ea l ,  op. c i t . ,  p .  2 � 5 .  

4 5 .  Maur í c i o  Med e i r o s , op. c i t . ,  p .  / .  

4 6 .  Ca r t a  d ", 1 8  de outubr o d e  1 9 2 0 , A r qu i vo N i l o Peçanha , Museu da 

Repúb l i c a . 

4 7 .  Ma u r í c i o  Medei r o s , op. c i t . ,  p .  1 3 3 . 

4 8 .  Ana i s  d a  A s s embl é i a L egi s l a t iva do E s t a d o  do R i o  de Jane i r o . 

( Se s sões c on s t i tu i n t e s ) ,  1 9 2 0 , p .  1 5 5  e a ne x o s  p .  1 4 . 

4 9 . V e r  c a r t a  d e  Ram i r o  B r a g a  a N i l o  Peçanha em 5 d e  f e ve r e i r o  d e  

1 9 2 1 ,  A r qu i vo N i l o  Peçanha , Mu s e u  d a  Repúbl i c a . 

5 0 . V e r  c a r ta d e  A z evedo Sod r é  a N i l o  Peçanha em 2 d e  outubro d e  

1 9 2 0 , A r quivo N i l o  Peçanha , Museu d a  R e públir a . 

5 1 .  I d em ,  iº . C r i t i cando a a t i tud e d e  Maur í c i o  d e  L a c e r d a , Azevedo 
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Sodr �  o a c u sava d e  ocupar " a  t r i buna qua se d i a r iamente pa r a  fa z e r  

uma opo s iç ã o  d e s en f r e a d a , d e sc on t r o lada e a g r e s s i va à pe s soa d o  p r e ­

s idente " . 

5 2 . V e r  d i scur so d e  Ma u r í c i o  d e  L a c e r d a  em 1 1  d e  ma i o  de 1 9 2 0  e m  

Ana i s  d a  Câma r a  Fede ra l ,  1 9 2 0 ,  vo1 . 1 , _ p .  5 5 9 . V e r  tamb�m Âng e l a  Ma -

r ia de C a s t r o  Gome s ,  Burgu e s i a  e t ra ba lho , R i o  d e  

1 97 9 ,  p .  5 5 - 5 8 .  

J a ne i r o ,  Campu s , 

5 3 . V e r  d i scur so d e  Maur í c i o  d e  L a c e rd a  em 1 3  d e  d ezembro d e  1 9 2 0  

em Ana i s  d a  Câma r a  Federa l ,  1 9 2 0 , vo 1 .  X I V , p .  1 8 6 . 

54 . Ca r t a  d e  30 d e  novembro d e  1 9 2 0 , Arqu i vo N i lo Peça nha , Museu d a  

Repúbl i c a . 

5 5 .  O Estado , 1 2 / 2 / 1 9 2 1 ,  p .  5 .  

5 6 . C a r t a  d e  5 de feve r e i r o d e  1 9 2 1 , Arquivo N i lo 

d a  Repúbl i c a . 

Peçanha , Museu 

5 7 . P a r a  e fe i t o  d e  e l e i çõ e s  e s t a d ua i s ,  o e s t a d o  do R i o  e r a  � i v id i -

d o  em c inco d i s t r i t os e l e i to r a i s ;  no c a s o  de e l e i ções 

núm e r o  s e  r eduz i a  a t r ê s .  A chapa l a nçada pe l o  PRRJ 

fed e r a i s  

pa r a  a s  

e s s e  

e l e i -

ç õ e s  d e  feve r e i � o  d e  1 9 2 1  e r a  compo s t a  dos segu i n t e s  nome s :  1 2  d i s ­

t r i to - A ze vedo Sod r � , Manue l Re i s ,  J .  E .  d e  Ma cedo Soa r e s , Laur i nd o  

L emgr uber F i lho e Maur í c io Med e i r o s ; 2 2 _ d i s t r i t o : J o ã o  Guima r ã e s , 

I n á c i o  V e r í ss imo d e  Me;o , J u 1 i ã o  R i be i r o  de Ca s t r o , Dua rque d e  Na ­

z a r �  e Mano e l  Tem í stoc 1 e s  d e  A lm e i d a ; 3 2  d i s t r i t o : Rua l F e r n a nd e s , 

F r a n c i s c o  M a rc ond e s  Macedo J r . ,  Domingos Ma r i ano e Ramigo B r a ga . º 

E s tado , 2 8  e 2 9 / 1 / 1 9 2 9 . 

5 8 . O E s tado , 3 e 1 6 / 2 / 1 92 1 .  
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5 9 . A c h a pa opo s i c i o n i s t a  era a s s im compo s t a : 1 2  d i s t r i to : Ga ld ino 

d o  Vale F i lho , Be l i s á r i o  Soa r e s  de Sousa , Nor iva l Soa r e s  d e  F r e i -

t a s ,  L u í s  T e i x e i r a  L eomi l  e J oaquim Mo r e i r a ;  2 2  d i s t r i to : Fe l i c i a no 

d e  Abreu Sod r é ,  J ú l i o  V e r í s s imo d o s  Santos , Bened i t o  Pe r e i r a  Nune s ,  

Fé l i x  d e  M i r a nd a  e Fa r i a  Sou t o ; 3 2  d i s t r i t o :  F r a n c i sco Chaves d e  O l i  

v e i r a  Botelho , T e i x e i r a  B r a nd�o e Henr ique Borges Mont e i r o . O E s t a -

d o ,  1 5/ 2 / 1 9 2 1 . 

60 . D i scur so d e  C é s a r  Tinoco em 2 3  d e  se t embro d e  1 9 2 1 , em Ana i s  

d a  A s s emblé i a  L egi s la t iva do E s t a d o  d o  Rio d e  J a ne i r o ,  1 9 2 1 , p .  4 3 5 .  

6 1 . D i scur so de L u í s  Gua r a ná em 1 6  d e  ma i o  d e  19 2 2 ,  em �A�n�a�i�s� __ d�a 

câma r a  Fed e r a l ,  1 9 2 2 . V e r  também Ma r i a  Emí l i a  Ma r c h i o r i  O mundo d a s  

u s i n a s :  orob l eMa s d a  agr o i nd ús t r i a  açuca r e i ra no mun i c ípi o d e  Campos, 

1 9 2 2 - 1 9 2 3 . Tese a p r e s entada a o  g r upo d e  me s t r ado em h i st ó r i a  da Uni -

'ver s i da d e  Fed e r a l  Flum j nense em 1 9 7 9 . 

6 2 . ° E s t ad o ,  l a ,  1 2  e 2 8 / 1 / 1 9 2 1 . 

@ .  M i r i a m  S t a n ley , A c ompa n h i a  agr í C O l a  U s i na d e  S a n t a  Ma r i a : e s -

t ud o  d e  um c a s'l .  N i t e r ó i , 1 9 8 3 . Tese apresentada a o  cur so d e  lI1e s t r a -

d o  e m  H i st ó r i a  d a  Unive r s id a d e  Fed e r a l F l um i nens e ,  p .  5 8  e 59 . 

64 . Embo r a  o j o rna l O E s t a d o  nao forneça i n formações d e t a l h a d a s  so-

bre a s  d iv e r sa s g r e ve s , é poss i v e l  d e t e c t a r  os segu i n t e s  movime n to s :  

g r eve d o  po r t o  d e  I tambi , g r eve d a  const rução c i vi l ,  g r eve d o s  m a -

r inhe i ros d a  Cant a r e i ra , g r e ve d o s  t ra ba lhado r e s  d e  c a r va o  e g r eve 

d o s  pequenos p r od u t o r e s  que nao pod iam vend e r  seus produtos , no pe r � -

me t r o  urbano d e  N i t e r ó i  apó s  a s  d e z  ho r a s  d a  manhã . 

6 5 .  V á r i a s  i n forma ç õ e s  leva n t a d a s  i nd icam que o ope r a r i a d o  de Pe-

t rópo l i s  e N i t e r ó i  t r a d i c iona lme n t e  se a l i a va is opo s i ç õe s . A lguma s 

propo s t a s  l eva d a s  pe l a  opo s i ç ã o  v i sa nd o  r e fo rmula r  o e s t a t u t o  d o s  0-
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per á r i o s  d o  e s t a d o ,  t r a n s formand o - o s  em func ioná r ios púb l i co s ,  f o r a m  

boic o t a d a s  pela admin i s t r a ç ã o  n i l i s t a . V e r  ca r ta d e  F r ó e s  d a  Cruz a 

N i l o  Peça nha em j a n e i r o  d e  1 9 i 9 , e c a r t a  d e  Ant ô n i o  Santos a N i lo 

em ma io do me smo a n o ,  Arquivo N i l o  Peçanha , Museu d a  R e públ ica . V e r  

t ambém p r o j e t o  d e  Cus t ó d i o  V i ana e m  Ana i s  d a  A s semb l é i a  

v a  d o  E s t a d o  d o  R i o  de J a nei r o ,  1919 , p .  9 7 4 . 

l egi s l a  t i -

66 . Nor iv a l  F r e i t a s  obteve 1 1 . 2 5 1  votos e J oaquim Mor e i r a  10 . 1 3 2  

votos , f i c a ndo e m  t e r c e i r o  luga r o n i l i s t a  J o s é  Edua r d o  Macedo Soa -

r e s ,  com 8 . 3 1 2  votos . Os d ema i s  e l e i t o s  f o r a m  Maur í c i o  Med e i r o s , com 

8 . 2 7 0  vot o s ;  Azeved o  Sod r é ,  com 8 . 2 6 0 ,  e Manoe l R e i s ,  com 8 . 0 1 2 .  A 

v i t ó r i a  d e  um s egundo nome opo s i c io n i s t a  e l im i nou o n i l i st a  lemgrube r 

F i lho . 

6 7 . Os r e su l t ad o s  e l e i to r a i s  c o n f i r m a r a m  o p r incípio d e  r- e e l e i ç ã o  

d o s  n i l i s t a s .  Foram r ec o nduz idos Tem í s t o c l e s  d p  A lmeida , J u l i  ão d e  

Ca s t r o ,  Bua r que N a za r e t h , João Guima r ã e s  e V e r í s s imo d e  Me l o . 

6 8 . Os c a nd ida tos n i l i s t a s  e le i tos fo r a m : Dom ingos Ma r i a no ,  Ri'm i r o  

B r a g a , F ranc i sco Ma rcond e s  e R a u l  F e r na nd e s . Apena s um opo s i c i on i s -

t a , Henr ique Bor g e s  Mont e i r o ,  foi e l e i t o . Os d a d o s  r e l a t i vos a o s  r e -

s u l t a d o s  e le i t o r a i s  nos t r ê s  d i s t r i t 0 3  foram e x t r a íd o s  

O Estado de 2 3 ,  2 4  e 2 5 / 3 / 1 9 2 1 .  

6 9 .  Apu l c r o  Xi sto A verdade . h i s t ó r i c a : d a  convençao 

do 

de 

revolução de junho de 1 9 2 2 , R i o  d e  J a n e i r o ,  s . c . p . , 1 9 2 2  ; 

j o r n a l 

1 9 2 1  
, a 

B r uno d e  

A lme ida Maga l hã e s ,  A r tu r  B e r n a r d e s ,  um e s t a d i s t a  d a  R epúbl i c a . R i o  

d e  J a ne i ro , J o s é  Olympio , 1 9 7 3 ; H e rmes d a  Fonseca F i lho , Ma r echa l H e r -

m e s . R i o  de J a ne i r o ,  I BG E ,  1 9 6 1 ; J o s é  To l en t i n o ,  N i l o  Peça nha e sua 

vida púb l i c a . R i o' de J a n e i r o , A rmando M a r t i n s  Ed i t or a ,  1 9 3 0 ;  laur i t a  

Pessoa Ra j a  Gaba g l i a , Epi t á c i o  Pe ssoa . R i o  d e  J a ne i r o ,  José Olympi o ,  

19 5 1 ,  2v . ;  Moz a r t  lago , A convençao n a c i on a l d e  1 9 2 1 .  R i o  d e  J a ne i -
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r o ,  Pimenta d e  M e l o ,  1 9 2 1 ;  S e r t ó r i o  Ca s t r o ,  A R epúbl i c a  que a r evo-

l ução d e s t r u i u .  R i o  d e  J a ne i r o ,  s . c . p . , 1 9 3 2 .  

7 0 .  José Tolen t i n o ,  op. c i t . 

7 1 .  Bor i s  Fa usto , " Ex pa ns ã o  d o  c a fé e pol í t ic a  c a f ee i r a "  em 

t ó r i a  ge r a l  d a  c i vi l i zação bra s i le i r a ;  o B r a s i l r epub l i ca no 1 1 1 ;  E s -

t rutUl: a  d e  pod e r  e economia (1889 - 19 3 0 ) .  são Pa u l o ,  D i fe l ,  1 9 8 2 . V e r  

t ambém Ma r i a  Cec í l i a  For j a z ,  Tenent i smo e pO l í t i c a . R i o  d e  J a ne i r o ,  

P a z  e T e r r a , 1 9 7 7 ;  A fonso A r inos d e  M e l o  F r a nco , Um e s t a d i s t a  d a  R e -

púb l i c a ;  A f r â n io d e  Melo F r a n c o  e s e u  tempo . R i o  d e  . J a ne i r o ,  José 

O l ympi o ,  1 9 5 5 ,  3 v . ;  B r íg ido Tinoco, A vida de N i l o  Peçanha . R i o  de 

J anei r o ,  José Olympio , 1 9 6 2 ;  Ce I s o  Peçõnha , "N!."i�l�o,--"Pc.Ee",ç,-,a!.!nC!.!.!h",a,---"e,-,a"--"r",e,-v=o",l,,,u,,--

çao br a s i l e i r a . R i o  d e  J a ne i r o ,  C i v i l i za ç ã o  B r a s i l e i r a , 1 9 6 9 . 

7 2  • A c o r r e s pondênc i a  r e l a t i va a o s  anos d e  1 9 2 0  e 1 9 2 1  a p r e s enta 

indicações d e  que o a fa s tamento d e  N i t o  do pa í s  e sua permanênc i a  na 

Eur opa d u r a n t e  ma i s  de um ano con s t i t u í ram uma e s t r a t é g i a  adotad a , 

v i sa nd o  p r e s e r va r  sua f i gura do d e sg a s t !'  dos c on f l i tos po l í t icos co-

t id ianos flum i n e n s e s  e e v i t a r  a obr i gação de a s sum i r  compr omi s sos 

c onc r e t os r e l a t ivos i suc e ssão p r e s idenc ia l .  

7 3 .  Ca r t a  de �laur í c  io Mede i r o s  a R a u l  Ve iga em 2 d e  d e zembro d e  

1920 , A r qu i vo N i lo Peçanha , Museu d a  Repúbl i c a . 

7 4 . José To l e n t i no , op. c i t . ,  p .  XXV I I . 

7 5 .  Winston F r i t sch , A spectos d a  po l í t i c a  ec onôm i c a  b r a s i l e i r a  na 

Pr ime i r a  Repúb l i c a , Cambr idg e ,  Unive r s id a d e  d e  Cambr idge , t e s e  d e  

dou t o r amen t o ,  mimeo , 198 3 . Ca p o  I V . 

1 9 2 4 . p·e squ i sa e P lane jamento Econômico . R io de J a ne i r o ,  d e z . 

1980 , p .  7 1 3 - 7 7 4 . 
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7 6 .  Discu r so d e  Co r r e i a  d e  B r i to em Documentos pa r lamenta r e s; m e i o  

c i rculante ( emi s s ã o  d e  1 9 20 ) , v.  1 2 ,  p.  9 3 - 9 8 ;  d i scur sos d e  Sousa 

F i lho em Documentos pa r lamen t a r e s; meio c i r c u l a n t e { 19 2 l / l 9 2 2 ) ,  v .  1 4 ,  

p .  1 8 5 - 188 e Ana i s  d a  Câma r a  Fede r a l ,  1 9 2 1 , v .  1 7 , p .  5 5 3 - 5 5 7 ;  e d i s ­

c u r s o  de G onça l ve s  Ma i a  e m  Documentos pa r lamenta r e s; m e i o  c i r c u l a n t e  

{ 19 2 1 - 1 92 2 } , v .  14 , p .  1 8 1 - 18 2 . 

7 7 . A pesqu i s a  r e a l i zada nos d i ve�sos volumes dos Ana i s  d a  Câma -

r a  Fed e r a l  d e  . 1 9 2 1  não encon t r ou r e fe r inc i a s  à pa r t i c i pa ç ã o  

pos i c i onamento da bancada ba i a na . 

78 . D i scur sos d e  Otávio Roch a  em Documentos pa r lamenta r e s ;  

e a o  

meio 

c i r c u l a n t e  ( 1 9 2 1 - 1 9 2 2 ) , v .  1 4 . p .  59 - 6 0 , e A na i s  d a  Câma r a  Fed e r a l ,  

1 9 2 1 ,  v .  1 7 ,  p .  5 9 7 - 60 7 .  

79 . D i  s C t:. r se d e Ma u r í c i o d e  Me d e i r o � em "AC!.n,.,a",l.=.· ",s--,d,",a"-_..>C.,â�m=a-"r-"a,----'.F-"e�d,",e"-".r",,a..=.l , 

1 9 2 1 ,  v .  1 6 ,  p .  5 3 0 ;  po s i c i onamento da bancada flum inense na vot a -

ç ã o  do pro j e t o  d e  c r i a ç ã o  do " I n s t i tuto d e  De fesa Perma nente d a  Pro-

dução Naciona l " , em Ana i s  d a  Câma r a  Fede r a l ,  

68 , v .  17 , p .  3 1 2  e v .  1 3 ,  p .  8 7 6 - 88 2 . 

1 9 2 1  v .  1 6 ,  p .  6 7  e 

80 . Rascunho d e  um mani f e s t o  à naça o ,  Arquivo N i l o  

seu da Repúbl i c a , 19 2 1 . 

Peçanha , Mu-

8 1 .  Ana i s  d a  Assemb l é i a  L egi s l a t iva do Estado do R i o , 1 9 2 0  e 1 9 2 1 ; 

ver e spec i a lme n t e  os d i scur so s  d e  Soa r e s  F i lho ( 1 9 2 1 ) , p .  3 0 8  e d e  

S í lvio Range l ,  ( 19 2 l ) ,' p .  3 0 8  e 3 1 8 .  

8 2 . C a r t a  de 1 2  de j unho d e  19 2 1 ,  Arqui vo Raul Soa r e s , 

8 3 . O E s tado , 1 3 / 4 / 19 2 1 .  

84 . V e r  cópia d e  c a r t a  sem d e s t i ná r i o ,  d e  1 0  d e  ma i o  

t a  d e  Antônio s á  a R a u l  Soa r e s  d ê  1 5  d e  a br i l  d e  1 9 2 1 , 

FGV /CPDOC . 

d e  1 9 2 1 ;  c a r -

e cópia da 
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c a r ta de Joaquim S a l e s  a A r tur B e r n a r d e s  e m  4 d e  a br i l  d e  1 9 2 1 ,  A r ­

quivo Raul Soa r e s ,  FGV/CPDOC . 

8 5 . Ca r ta d e  2 3  d e  abr i l  d e  1 9 2 1 , A rquivo Raul Soa r e s ,  FGV/CPDOC . 

86 . Te l e g r ama de 24 d e  ma i o  d e  1 9 2 1 , Arquivo Raul Soa r e s ,  FGV / CPDOC . 

8 7 . C a r t a  d e  J ú l i o  Ba rbosa a João L u í s  Alves em 2 8  d e  abr i l d e  

1 9 2 1 , A rquivo Raul Soa r e s ,  FGV/CPDOC . 

88 . Afoso A r i nos d e  M e l o  Franco , op. c i t . ,  p .  7 4 4 . Embor a  h a j a  r e -

f e r ênc i a s  à s  p r e t ensões d e  R a u l  V e i g a  a v i c e - p r e s i d e nt e ,  a 

pela vaga f i cou r e st r i ta o f i c i a lmente a Per nambuco e B a h i a . 

89 . C a r t a  a Raul Soa r e s  d e  autor i n i n t e l i g í v e l  em ma i o  

Arquivo Raul Soa r e s ,  FGV/ CPDOC . 

d i sputa 

de 1 9 2 1 , 

9 0 . Telegrama d e  Ra�l Veiga a A r tur B e r na r d e s  em 1 2  d e  j unho d e  

1 9 2 1 , A rquivo Raul Soa r e s ,  FGV / C PDOC . 

9 1 .  Ca r ta d e  1 2  de j unho d e  19 2 1 ,  � rqui vo Raul Soa re s ,  FGV/CPDOC . 

9 2 .  Ca r ta d e  Raul Ve iga a a r tur B e r n a r d e s  em 3 1  d e  m a i o  d e  1 9 2 1 ,  

A r qu i vo Raul Soa r e s ,  FGV/C PDOC . 

9 3 .  Te l e g rama de A r t u r  B e r n a r d e s  a R a u l  Soa r e s  i eproduz i ndo t e l e -

g r ama d e  Ni lo a Raul V e i g a , e m  1 2  d e  s e t embro d e  1 9 2 1 , A rquivo R a u l  

Soa r e s ,  FGV/C PDOC . 

9 4 . T e l e g r ama d e  R a u l  Soa r e s  a A r tu r  B e r n a r d e s  em 1 2  d e  j unho d e  

1 9 2 1 ,  Arquivo R a u l  Soa r e s ,  FGV / C PDOC . 

9 5 .  Ca r ta d e  R a u l  Soa r e s  a A r tur B e r na r d e s  em 1 2  d e  j unho d e  1 9 2 1 , 

A r q u i vo Raul Soa r e s ,  FGV/C PDOC . 

9 6 .  V e r  A fonso A r inos d e  M e l o  F r a nco , op. c i t . ,  p .  74 5 .  
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9 7 .  Ca r ta d e  Leon Roussoul i e r e s  a A r t u r  B e r n a r d e s  em 1 5  d e  j unho 

de 1 9 2 1 ,  A rquivo , : Rau1 ' Soa r e s , FGV/CPDOC . 

9 8 .  C a r ta de Ar tur Bernardes a Raul Soa r e s  em 5 d e  junho d e  1 9 2 1 ,  

A rquivo Raul Soa r e s ,  FGV/ CPDOC . 

9 9 . C e l so Peçanha , Dp. c i t . ,  p .  1 1 4 .  

100 . o enga j a�ento do Cor r e i o  da Manhã contra Berna rd e s  , e t r a d ic i o-

na lmente explicado em função d a  neg a t iva da pOl í t ica mine i r a  em a -

tend e r  a o  ped ido d e  r econhecimento d o  d eput ado ba i a no L e ã o  Ve loso 

f e i t o  por B i t tencour t .  Embor a  e s se incidente t enha efet ivamente a -

contecido , é importante cons i d e r a r  que o Cor r e i o '  da M3nhã , no qua d r o  

da Repúb l i c a  V e lha , c a r a c t e r i zou-se por sua po sição independ ente e 

c r í t ica do cont role d o  pod e r  pe la s o l ig'ôlrquias domina n t e s , e por uma 

postura de d e f e sa dos i n t e r e s s e s  d a s  ma ssa s  urba na s  do D i s t r ito Fe-

d e r a l .  Essa po sição t r a d i c iona l do Cor r e i o  da Manhã , d e  c r I t i ca a o  

domínio dos g r a nd e s  estados , o coloc a r i a  fronta lmente cont r a  a can-

d ida tura Berna rd e s ,  que ma i s  uma vez r eprOduzia e s se e squema de d om i -

naça o .  Ver D i c i on á r i o  H i s tór ico-B iográ fico B r a s i le i ro. 1 9 3 0 - 1 9 8 3 , 

Rio de J a n e i r o ,  Forense -Unive r s i tá r ia / F I NEP/FGV-C PDOC , 1 9 84 , p .  9 4 5 .  

Por out ro l a d o ,  havia uma c e r t a  prox imidade ent r e  Edmundo 

Bi t tencour t e Nilo Peçanh a . A campanha de N i l o  em 1 9 1 4  no estado do 

Rio foi a poiada pelo Cor r e i o  da Manhã , e a campanha p r e s idenc i a l  d e  

R u i  Barbosa e m  1 9 1 9  também encont rou N i l o  e B i t t encour t unidos . 

1 0 1 . S u e l i  Robl e s , Os r a d ica i s  da Repúbl ica , são P a u l o ,  B r a s i l i ense , 

198 6 . 

102 . Afonso Ar inos d e  Melo Fr a nco , op. c i t . ,  p .  7 5 2 .  

1 0 3 . O Arquivo Raul Soa r e s  po ssui inúme r a s  c a r t a s  r e la t a ndo a s  tert-

t a t i va s  f e i t a s  pa r a  ma nter N i l o  a t r e l a d o  à cand ida tura Berna rd e s . 
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104 . A expressa0 " Santa A l i a nç a " e r a  usada pe la d i ssidincia pa r a  

d e f i n i r  de ma ne i r a  pe j o r a t iva a a li ança Mina s-São Paulo , numa a lu ­

sao à Santa A l i a nça formada em 1 8 1 5  na Europa pe la Ingla t e r r a , Rús­

s i a  e o Impé r io Aus t r o -Húnga r o , que se uni ram pa r a  comba t e r  as i d é ­

i a s  libe r a i s  t r a z id a s  pe la Revolução Francesa . 

1 0 5 . Ca r t a  d e  Rui Ba rbosa a Ni lo em 1 5  de j unho d e  19 2 1 ,  Arqu i vo 

Rui Ba rbosa , Fundação Casa d e  Rui Ba rbosa . A bibliog r a f i a  que · t r a ta 

d i r e t a  ou ind i r e tamente do tema descr eve minuciosamente 

vind a s  d e s sa negoc i ação . 

a s  idas e 

106 . Ca r ta d e  A . C .  de Sousa e S i lva a · Artur Berna rd e s  em 2 4  d e  j u ­

nho d e  1 9 2 1 ,  Arquivo R a u l  Soa r e s , FGV /CPDOC . 

107 . O Estado , 2 5 / 6 / 1 9 2 1 ,  p .  1 .  

108 . O Estado , 2 6 / 6 / 1 9 2 1 ,  p .  1 .  

109 . Pa r a  o e s tudo do func ionamento do s i s t ema e l e i t or a l ,  ver Rod o l ­

f o  Tela r o l l e , E l e ições e f r a ud e s  e l e i éora i s  na Repúbl i c a  Ve lha. .  s ã o  

Paulo , Br a si l i ense , 1 9 8 2  ( Co l . Tudo é Hi st6r i a , 5 6 ) . 

1 10 .  Pa r a  esse ponto ver V í t o r  Nunes L ea l ,  op. c i t . ,  p .  4 8- 4 9 . 

1 1 1 . Depoimento de Moni z  Sod r é  r e la tado por c a  r ta d e  A .  C .  d e  Sousa 

e S i lva a A r t u r  Berna r d e s  em 24 d e  junho de 19 2 1 ,  Arqu i vo Raul Soa ­

r e s ,  FGV/CPDOC . 

1 1 2 . Cor r e spondênc ia r e l a t iva à Reação Repub l i c a na , d e  j unho d e  1 9 2 1  

a ma rço d e  1 9 2 2 , Arquivo Ni lo Peça nha , Museu d a  Repúbl i c a . 

1 1 3 . Ca r t a  d e  1 3  de junho d e  1 9 2 1 ,  Arquivo Raul Soa r e s ,  FGV /CPDOC . 

1 14 . No segundo seme s t r e  de 1 9 2 1  foi votado na As sembl é i a  Legi s l a -

t iva fluminense um aumento sa l a r i a l  pa ra todos o s  juí z e s  que i r i a m  
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p r e s id i r  a o s  t raba lhos e le i t or a i s . C a r t a  d e  Lopes M a r t ins a Raul Soa -

r e s  em 1 2  d e  s e t embro d e  1 9 2 1 ,  A rquivo Raul Soa r e s ,  FGV/CPDOC . 

1 1 5 .  Ant e r iormente os cand ida tos l imi tavam-se a apresentar sua 

plata forma e l e i t or a l  no D i s t r i t o  Fede ra l .  A Campanha C iv i l i s t a  lança -

d a  por Rui Ba rbosa na sucessão d e  1 9 1 0  a pr e sentou a l guma inovação . a o  

promove r a lguma s conferênc i a s  no R i o  d e  Jane i r o  e na Ba h i a . Fo i o 

própr i o  N i l o ,  na suce ssao estadua l f luminense d e  1 9 1 4 , que inaugurou 

um e s t i lo d e  campanha que o levou a pe rcor r e r  os pr inc ipa i s  

pios f luminenses fazendo com í c i o s  e l e i to r a i s . 

. , mun 1C 1 -

1 1 6 . Essa d i scussão a c e rc a  d a  impor tinc ia e d a s  limitaç5es do voto 

na República Velha pode ser acompanhada a t r a vés dos t r aba lhos de 

V í tor Nunes L ea l ,  op. c i t . ,  p .  19- 2 5 ,  Pau l Cammack , op. c i t . p .1 - 2 0 , 

e José Mur i lo de Carvalho, verbe te Cor one 1 i smo , �D,-,!i,-,c",1:.· 0"-"n,,,á�r,-1:.· o� __ H�i",s",t",o".,':.r ... i",c",o,,--=-

Biográ fico B r a s i l e i r o ,  op. c i t . p .  9 3 2 - 9 3 4 . 

1 1  7 .  F r a n c i s c o B o r g e s d e C a s t r o ,  J .  J . S e a b r a - -"s",u",a,--,v-,i",d",a"-L' _..:s",u",a",--"o",b",r"""a-=.n",a .. 

República . Sa lvador , Imprensa O f i c i a l  do Estado da Ba h i a , 19 3 1 .  

1 1 8 . Ni lo Peçanha , ?o l í t i ca. Economia e Finança s - A campanha �r e s i -

denc i a l  d e  1 9 2 1 - 1 9 2 2 . Rio de J a ne i r o ,  Imprensa Nac iona l ,  19 2 2 ,  p .  4 5 .  

1 1 9 . Idem , ib . , p .  87 . 

1 2 0 . I d e m ,  ib . ,  p .  80 . 

1 2 1 . Idem , ib . ,  p .  165 . 

1 2 2 . Idem,  ib . ,  p .  7 .  

1 2 3 . Ma nifesto d e  Ni lo peçanha à naça o ,  lançando em 1 4 / 1 1 / 1 9 2 2 , A r -

quivo N i lo Peçanha , Museu d a  Repúbl ica , v .  4 9 ,  p .  2 ,  n 2  64 . 

1 2 4 . Celso Peçanh a , N i lo Peçanha e a r evo lução bras i l e i r a , op. c i t . ,  

p .  1 3 5 .  
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1 2 5 . Ca r ta d e  um e le i tor do Rio d e  J a n e i r o  a Ni lo Peçanha em feve ­

r e i r o  d e  1 9 2 2 ,  Arqu ivo Nilo Peçanha , Museu da República . 

1 2 6 . Ca r t a  d e  Lopes Ma r t i ns a Raul Soa r e s  em 7 d e  novembro d e  1 9 2 2 ,  

Arquivo Ra u l  Soa r e s ,  FGV/CPDOC . Os pr inc ipa i s  jorna i s  ni l i st a s  no 

D i s t r i t o  Fed e r a l  eram Cor r e i o  da Manhã , A Rua , A Noi t e , O i mpa r c ia l .  

1 2 7 . C e l so Peçanh a , op. c i t  . .  p .  109 - 1 3 8 ,  e Robe r t  Russe l ,  Nilo Pe-

ca nha a nd the f luminense po l i t ic s . Tese de doutorado apre sentada 

Unive r s id a d e  do Novo Méx ico , U . S . A . ,  1 9 7 4 . 

1 2 8 . Ca r ta d e  Lopes Ma r t ins a Raul Soa r e s ,  op. c i t . 

. a 

1 2 9 . José Mur i lo de C a r va lho " As força s a rmad a s  na pr ime i r a  Repú-

blica : O pode r  dese stabi l i zado r " ,  em Bor i s  Fau sto , H i s tó r i a  ge r a l  da 

c i vi l i zacão br"!s i le i r a . O B r a s i l  re;,>ub l i c a no , 2 2 V .  são Pau l o ,  D i fe l ,  

1 9 7 8 ,  p .  '2 20 . 

1 3 0 .  Ma nifesto d e  lançamento da Reação Republicana , O Estado , 2 5  e 

2 6  d e  junho d e  1 9 2 1 . 

1 3 1 . Ca r ta do gene r a l  Cardoso Agu i a r  a N i lo Peçanha em 1 9  d e  novem­

bro de 19 2 1 ,  Arquivo Ni lo Peçanha , Museu da Repúbl ica . 

1 3 2 .  O Impa r c i a l ,  6 / 1 1 / 1 9 2 1 , p .  1 .  

1 3 3 . Xisto Apllc r o ,  em A ve rdade h i s t ó r i c a  da convencao d e  junho 

de 1 9 2 1  à r evolucão de.  julho de 1 9 2 2  ( R i o  de Jane i r o ,  S . C . P . , 1 9 2 2 ) , 

r e l a t a  que e lementos do grupo n i l i s t a  no estado do Rio e s t a vam envo l -

vidos na a r t icu lação e d i vulgação d o s  documentos fa lsos e que os f a l -

sár ios f i c a r am escond idos tempora r iamente na c a s a  d e  S í lvio Rang e l  

e d e  José Edua rdo Macedo Soa r e s . 

1 3 4 . A cor r e spond ênc i a  r ecebida por N i l o  d e  m i l i ta r e s , a pós a d ivu l -

g a ç ã o  d a s  " c a r t a s  fa l sa s " , fornece informações sobre o e s t r e i tamento 
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d e  laços . Ca r t a  d e  Lúcio Ama ra l ,  d e  Corumbá , em 9 /1 2 / 1 92 1 ,  d e c la rava : 

liA o f ic i a l idade do Exérc i to e também da M a r inha em tadá r i o ,  está t o ­

da a o  lado d e  V . Exa . "  

1 3 5 . Edg a r  Ca r on e ,  op. c i t . p . 34 5 .  

1 3 6 .  I d e m ,  ib . , p .  34 5 .  

1 3 7 . O Estado,  1 ,  2 e 4 / 4 / 19 2 2 . 

1 3 8 .  O Estado , 1 e 9 / 4 / 1 9 2 2 .  

1 3 9 .  O Estado , 6 / 4 / 1 9 2 2 . 

1 4 0 .  O Estado , 2 7 / 4 / 1 9 2 2 .  

14 1 .  Edga r Ca rone , op. c i t . ,  p .  3 4 9 . 

14 2 .  O E s tad o ,  7 / 4 / 1 9 2 2 .  

14 3 .  O Estado , 6 / 5 / 1 9 2 2 . 

1 4 4 . O Estad o ,  6 / 5 / 1 9 2 2 . 

14 5 .  O Estad o ,  6 ,  1 1  e 1 2 /5 / 1 9 2 2 . 

1 4 6 . O Estad o ,  18/5 / 1 9 2 2 . 

147 . O Estad o ,  1 9 / 5 / 1 9 2 2 . 

1 4 8 .  Desde o ano a n t e r ior j á  se fa lava no a rma zenamento d e  a rma s por 

amba s a s  pa r t e s  em vista da pos s ibi lidade de eclosão 

a rmado . Cor r e spondência de A r tu r  B e r n a r d e s  e Afrânio 

co em j a n e i r o  d e  1 9 2 2 ,  Arquivo Afrânio de Melo F r a nco , 

Nac i ona l .  

do con f l i  to 

de Melo F r a n -

Biblioteca 

Segundo d e c l a r ação d e  José Edua rdo Macedo Soa r e s , o plano 

d e  Nilo era imped i r  a posse d e  B e r n a r d e s  d i ante do Cong r e s so por 
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uma g r a nd e  moviment a ç ã o  popu la r ;  o que s e  p r e t end ia dos mi l i t a r e s  e r a  

apena s a abstenção simpá t ica . Hério S i lva , 1 9 2 2  - Sangue na a r e i a  d e  

Copacaba na . Rio d e  J a ne i r o ,  Civi l i zação B r a s i l e i ra , 1964 , p .  2 5 3 . 

1 4 9 . José da Costa Por t o ,  op. c i t . ,  p .  1 3 - 2 1 . 

1 5 0 . Edga r  Ca r one , op. c i t . ,  p .  3 5 2 . 

1 5 1 .  C a r los da S i lva Costa , Os acontec imentos d e  5 e 6 de julho . De­

núnc i a s  d o  P rocurador Cr imina l d a  RepÚblica . Rio d e  Jane i r o ,  Impr ensa 

N� iona l ,  19 2 3 .  Ver também cópia d e  documento d a  p rocu r ador ia C r im i ­

n a l  d e  acusação a N i l o  Peçanha , Arquivo Ni lo Peç,anh a , Museu d a  Repú­

blica , e pa r e c e r  de A f r â n io d e  Melo F r a nco de novembro d e  19 2 2 ,  a ­

provando a concessao d e  l icença d a  Câma r a  pa r a  proc e s s a r  Macedo Soa ­

r e s ,. pa s ta 404 , Arquivo Afrânio d e  Melo Franc o ,  Biblioteca Naciona l .  

1 5 2 . Edg a r  Ca r one , op. c i t . ,  p .  3 5 9 .  

1 5 3 . Ma r i a  Cec í l i a  For j a z ,  op. c i t . ,  p .  34 . 

1 5 4 . C a r t a  j e  N i lo Peçanha a Franc i sco sá em 2 2 / 9 / 1 9 2 2 ,  Arquivo N i ­

lo Peçanha , Museu d a  República . 

1 5 5 .  N i lo Peçanha , Mani f e s t o  à naca o ,  em 1 4 / 1 1 / 1 92 2 ,  Arqu i vo N i l o  

Peçanh a , Museu da República . 

'1 5 6 .  O Estado , 1 6 / 1 2 / 1 9 2 1 ,  p . l .  

1 5 7 . Ca r ta d e  Rau l  Soa r e s  a A r t u r  Berna r d e s  em 1 7  d e  junho d e  1 9 2 1 ,  

A rquivo Ra ul Soa re s ,  FGV /CPDOC . 

1 5 8 .  C a r t a  de L eon Rou ssou l i e r e s  a Ar tur Berna rdes em 1 3 ,  1 5  e 1 6  

d e  junho d e  1 9 2 1 , Arqu ivo Raul Soa r e s ,  FGV/CPDOC . 

1 5 9 .  Ana i s  da Câma r a  Fede r a l ,  1 9 2 1 , v . I I I ,  p .  3 7 7 - 3 7 8 .  



109 

160 . L e i  orgânica das Mun i c i pa lidades , sessao d e  2 8  d e  outubro d e  

1 9 2 1 ,  Ana i s  d a  Assembl é i a  L egi s l a t iva do Estado do Rio de J a ne i r o ,  p .  

9 6 9 - 984 . 

1 6 1 . L e i  E l e i tor a l ,  sessao d e  29 d e  outubro d e  1 9 2 1 ,  Ana i s  da A s ­

s emb l é i a  L egi s l a t i va do Estado do R i o  de J a ne i r o ,  p .  1009 - 1027 . 

1 6 2 . Pa r e c e r  de C lovi s Bevi lacqua sobre a L e i  E l e i t o r a l  fluminense 

de 3 de novembr o  de 1 9 2 1 , pa s t a  1 7 6 , Arqu ivo A f r â n io de Melo Franco , 

Biblioteca Nac iona l .  

1 6 3 . Pa r e c e r  d e  Pedro Tava r e s  J r . sobre a Con s t i tuição d e  1920 do 

Estado do R i o ,  pa s t a  176 , Arquivo Afrânio d e  Melo Franco , Bibl iote-

c a  Nac iona l .  Ver também Temístocles Br a ndão Cava lcant i e t  a l i i ,  O vo -

to d i s t r i t a l  nu B r a s i l ,  Rio de J a ne i r o ,  Fundação Getúlio Va r ga s ,  

.1 97 5 ,  p .  214 . 

1 6 4 . O Estad o ,  1 7  e 1 9 / 1 2 / 19 2 1 ,  p .  1 .  

1 6 5 . Eram a s  seguintes a s  cha pa s da opo s i çã o :  

1 2  d i s t r i t o :  Al.f r edo Rang e l , Home ro Pinho , C i r o  Tor r e s ,  Edua rdo Por ­

t e l a  S i lva Ma r que s ,  Manoe l Dua r t e  e Ga ldino 00 V a l e  Fi lho ( o i to can­

d id a tos ) . 

2 2  d i s t r ito : Albe r t o  Lamego , S igma r inga s��a s ,  T h i e r s  Cardoso,  A r -

na ldo Tava r e s ,  Fe l i c i a no Sod r é ,  Amé r i co Peixoto , Mac a r ino 

J e rônimo Tava r es e Sou�a L ima ( nove c a ndida tos ) .  

Ga r c i a , 

3 2  d i s t r i to : Moz a r t  Lago , F a r i a  Souto , José d e  Mor a i s ,  Nogue i r a  Ga ­

ma , L e i tão da Cunh a ,  M i l t on A r r ud a ,  S a d i  V i e i r a , Custód i o  Pa d i lha ( o i  

t o  c a nd ida tos ) .  

4 2  d i s t r i to : Eugênio Ba r c e los , pau l ino Neto , Hor á c io Mag a lhã e s ,  S í l -

vio L e itão , Rocha Werneck , Antônio Joaquim d e  Melo , José C l a r o  e 



Souza Melo ( oi to cand ida tos ) .  

5 2  d i s t r ito : Álva r o  Rocha , Mor a e s  Ba rbosa , Osva ldo Dua r t e , 

1 1 0  

Eugênio · 

Nunes ,  Pedro Rodova lho , Freder ico Azevedo , D i a s L ima e Osca r Fontene­

le ( oi to cand idatos ) .  

o Estado , 1 9 / 1 2 / 1 9 2 1 . 

166 . Na s c i nco vag a s  d e i xa d a s  pa r a  a mino r i a  foram r econhec ida s a pe ­

na s d o i s  opo s i c ion i s t a s :  B e l i z á r i o  d e  Souza , p e l o  1 2  d i s t r i t o ,  e M a c� 

r ino Ga r c i a  d e  F r e i ta s ,  pelo 2 2  d i s t r i to . Pa r a  a s  t r ê s . va gas r e s tan­

t e s  foram e l e i tos cand ida tos avulsos que embora não t ives sem s ido 

l a nçados na chapa o f i c i a l ,  e ram ligados a o  g r upo n i l i s t a . 

1 6 7 . P a r e c e r  d e  Ca r los Max imi l i a no sob r e  a L e i  E l e i t o r a l  d e  1 9 2 1 ,  

pa sta 1 7 6 ,  Arquivo A f r â n io d e  Melo Franc o ,  Biblioteca Na c i ona l .  

168 . O Estado , 9 / 5 / 1 9 2 2 ,  p .  1 .  

1 6 9 . D i scursos d e  João Gu ima r ã e s ,  em 2 8 / 7 / 1 9 2 2 ,  e d e  L u í s  

e m  2 9 / 7 / 19 2 2 ,  Ana i s  da câma r a  Feder a l ,  19 2 2 .  

Gua r a ná ,  

170 . A comi ssão execut iva do PRRJ e l e i �a em 19 d e  abr i l  de 1 9 2 2  e ­

r a  composta por :  José To lentino ( 1 2 d i st r i to ) ; Rami r o  B r a g a  ( 2 2 d i s ­

t r i to ) ;  Tem í stoc l e s  d e  Alme ida ( 3 2 d i s t r i to ) ; Franci sco Marcond e �  

( 4 2  d i s t r i to ) ; e Domingos Ma r i a no , que subs t i tu i u  Ra u l  Fernand e s  ( 5 2 

d i s t r i to ) . O Estado , 1 9 / 4 / 1 9 2 2 .  

1 7 1 . O Estado , 2 4 /6 / 19 2 2 .  

1 7 2 . P l a ta forma d e  Rau l  Fe rnand es publicada no j o r n a l  

2 4 / 6 / 19 2 2 ,  p .  1 .  

1 7 3 . Idem ,  ib . 

174 . I d e m ,  ib . 

O E s t a :l o ,  



1 1 1  

1 7 5 .  I d em , ib . 

1 7 6 .  Fe l ic i a no SOd r é , Discurso-pla t a forma pronunc iado pe lo Dr . F e l i ­

c i a no Sod r é ,  no banquete que lhe foi o f e r e c ido a 2 d e  ju lho de 1 9 2 2 ,  

como cand id a to d a s  força s reunidas da opo s ição f luminense ao governo 

d o  e s t ado . N i t e r ó i , 1 92 2 ,  s . c . p . , 1 4 p .  

1 7 7 . V í tor Nun e s  L ea l ,  op. c i t . ,  p .  4 8 - 50 . 

1 7 8 . O Estado , 8 / 6 / 1 92 2 ,  p .  1 ,  e 1 8 / 6 / 1 9 2 2 ,  p .  2 .  
/' 

1 7 9 . O Estad o ,  5 / 7 / 19 2 2 ,  p . 2 .  

180 . O Estado , 1 1  e 1 5 / 7 / 19 2 2 . 

181 . D i scurso de Joaquim Mor e i r a  em 1 1  e 14 d e  outubro d e  1 9 2 2 , Ana i s  

da Câma r a  Fed e r. a l ,  1 9 2 2 . 

1 8 2 . Césa r Tinoc o ,  t r a d i c iona l l id e r a nç a  n i l i s t a  d e  Campos , nos 

ú l t imo s anos a s sum i r a , a inda que não c l a r amente , uma pos ição d i s sonan 

te da or ientaç5o de seu g rupo . Po r oca sião da r e forma cons t i tuc i ona l 

d e  1 9 2 0 , d i scordou da or ientação do novo pro j e t o ,  denunciand o  � g r a -

v e  s i tuação em que s e  encont r a va a produção açuca r e i ra camp i s ta e a 

necessidade da adoção de med i d a s  pa r a  so luc iona r a c r i se . Além d i s -

so , C é s a r  Tinoco não havia s e  cand i d a t ado à r e e le ição pa ra deputado 

e s t adua l .  O Estad o ,  7 3 5  e 1 1 / 6 / 1 9 2 2 . 

1 8 3 . O Estado, 18 e 2 11 7 / 1 9 2 2 . Ver também Hélio S i lva , 1 9 2 2  S a n -

gue na a r e i a  d e  Copacabana , op. c i t . ,  p .  2 5 4 . 

184 . Di scurso d e  Henr ique Borges em 2 2  d e  julho d e  1 9 2 2 , ' Ana i s  da 

câma r a  Fede r a l ,  p .  144 e 149 . 

1 8 5 . C a r t a  d e  Rau l  Fernandes a N i lo Peçanha em 2 6  d e  julho d e  1 9 2 2 , 



�l.2 

-Arquivo Nilo Peç�nha , Museu da República • 

.:186 . Car t a  d e  Artur Berna r d e s  a A f r â ni o  d e  Melo Fr�nco em agosto de 

l.922 , c i tada em Afonso Ar inos de Mel o  Franco . �U�m� __ e�s�t�a�d�i�s�t�a�d�a�R�e�p�ú�­

b1ica , op . c i t . ,  p . ' 1 0 9 2 . 

187 . Discurso d e  Joaquim Mor e i r a  em 1 6  d e  a gosto de 1 92 2 ,  Ana i s  de 

Câma r a  Feder a l ,  v . V I I ,  p .  4 6 7  e 4 7 3 . 

�88 . O Estad o ,  1 0 / 1 2 / 1 9 22 ,  r e p r odução d e  a r t igo publicado 

n a 1  do B r a si l .  

189 . O Estaco , 1 2 / 1 2 / 19 2 2 , p .  1 .  

190 . H é l i o  S i lva , op. c it . ,  p .  2 5 9 . 

1 9 1 .  Idem , jb . ,  p .  2 6 2 . 

1 9 2 . O Estad o ,  3 1 / 1 2 / 19 2 2 ,  p .  1 .  

no � 


